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José Lello em Aveiro 

Pista de remo 

O Ministro do Desporto esteve em 
Aveiro, onde tomou conhecimento do 
projecto que visa «dotar Aveiro e Por- 
tugal de uma Pista de Remo e de Ca- 
noagem Olímpica, tirando partido das 
óptimas condições para a prática da 
modalidade do Rio Novo do Príncipe 
edassinergias criadas noutras áreas par- 
ticularmente sensíveis no local em ques- 
tão; como o Projecto Agrícola do Bai- 

xo Vouga e a despoluição da Ria», como 
salientou Alberto Souto. 

O Ministro José Lelo 
impressionado com o que se pretende 
fazer no Rio Novo do Príncipe, e em- 
bora não seja propriamente uma novi- 
dade ficou sensível ao vulto da obra que 
tranfigurará um curso de água numa 
Pista Internacional de Remo e Canoa- 
gem. 

A escolha do Rio Novo do Prínci- 
E É 

tórico-cultural das populações locais na 
ambivalência da beira-rio, a longa tra- 
dição aveirense na prática da modalida- 
de ao mais alto nível, e a promoção do 
desenvolvimento sustentado da região 
do Baixo Vouga lagunar, onde o ambi- 
ente, a agricultura, a indústria, o des- 
porto eo lazer, se cruzam para dar cor- 
po a um aproveitamento integrado. 

O projecto vai dotar a pista existen- 
tede condições ao nível da infraestru- 
turação e pie capa, de. aco- 
Ihera alt: 

do Remo e da. “moagem. Trata -se de 
da pista 

de competição e utilizando as condi- 
ções naturais, integrá-lo num plano 
mais alargado, vocacionado para o de- 

senvolvimento de estágios - com ip 
domi dos de alta comp 
enquadrados num Campo de Rear 
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Na prática pretende-se implantar 
uma pista de competição com dois qui- 
lómetros de comprimento e oito cor- 
redores de 13,5 metros de larguta cada, 
ladeados junto às margens por corre- 
dores de protecção à pista com cinco 
metros de largura e de retorno com 
11,5 metros, o que equivale a um alar- 
gamento total da pista existente em 
média de 65 metros para 414 metros, 
mantendo a largura preexistente. 

Pretende-se ainda que esta pista com 
dois quil de c 
conjuntamente com os troços que lhe 

são íguos a ca jusante, 
integre uma pista de treinos, a qual per- 
fará o comprimento total de quatro qui- 
lómetros. Junto às linhas de partida e 

de chegada, e ao longo do plano deágua ei s o 

deacordo com as normas da FISA, são 
obrigatórios. 

LASSIC 

ARTE, LDA. 
VENHA CONHECER-NOS 

NA FEIRA DE MARÇO 
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Aveiro 

- Feira de Março — O “filme” palpitante 
de uma história — Parte 2 

Criar uma atmosfera de boa disposição capaz de ajudar as populações a enfrentarem 
as dificuldades da vida, proporcionar a livre compra e venda de produtos e promover o 

desenvolvimento da região, foram os propósitos de El-Rei D. Duarte, ao criar a Feira 
Franca, a 27 de Fevereiro de 1434, o “embrião” da nossa conhecida Feira de Março. 

Paulo Vitória a Ria o único acesso dispo- nhentos, Aveiro ocupava zir que muitos destes es- 7 hvelparaas populaçõesvin- um lugar destacado no Rei-  rrangeiros fossem comerci- 
das de fora. Aliás. era gra- no, em termos populacio- antes e que, no período da 

Por esta altura, a Feira çasà laguna que Aveironão nais, facto que motivou o Feira, tenrassem os forastei- de Março em pouco seas- se encontrava tão isolada próprio Bispo-Conde de ros com produtos impor- semelhava ao queéemnos- como outras localidades do Coimbra, D. João Soares, tados que faziam furor lá sos dias: os produtos dispo- Reino, disfrutando de uma no regresso do Concílio de fora Também algumas das níveis limitavam-se nos ren- sintação privilegiada pelo Trento, a repartir a única distracções e divertimentos dimentos da terra, às alfai- seu porto marítimo. Porvia paróquia existente em qua- presentes na Feira provi- 
asagrícolas e db gado;asne- deste facror,astrocascomer- tro, de que a de S. Mig nham do exterior. O entre- cessidades das pessoas não ciais cram mais fáceis eos continuou como priorado tenimento, assente basica- 

  

    eram as dehojecas viasde contactos sociais mais in- cas outras (Vera-Cruz, Na, mente em números de cir- = ERREI ENTE R comunicação eram pratica-  crementados. Srs, da Apresentação e Es co é salimbancos, procedia ontratação dos moços pera a safra do sal mente inexistentes, sendo Em meados de Qui-  párro Santo) como vigara- de outros pontos do Pafe séculos XVILCXVIL os Ruado Cais atéà Praça do 
rias. Com efeito, segundo  aré de além-fronteiras. Tais cular mercado apresentava Comércio e ocupando os o rol de população decre- motivações proporcionari- uma estrurura diferente da Arcos (ou Balcões), confor- tado pelo antistite conim- am, decerto, invulgares primitiva, estendendo-se o me se pode comprovar do bricense, Aveiro apresenta  ajuntamentos humanos, o abarracamento ao longo da esquema seguinte: 
va, naquele ano de 1572, que levou a que a Feira se 
uma população estimada iniciasse mais cedo, no dia 
em 11.365 pessoas de co- 19 de Março, com a “Feira 
munhão, excluindo crian- de José”, reservada ao co- 
ças, judeus, ciganos, estran-— mércio de madeiras, e vies- 
geiros, protestantes e escra- sea terminar no dia 25, so- 
vos, o que daria um total lenidade da Anunciação do 
global de 14.000 habitan- Senhor; com a contratação 

tes. É, pois, fácil de dedu- dos moços para o trabalho 
d: inh fra do sal. 

sr i O local da Feira L 

Pela análise do esquema, tem-se uma ideia da im- 
Jeaqui foi reieeido que coriância que à Feira de Março já sina no meio ur MOTOCICLOS - PORTUGA o primeiro loud Feiade  bano daquela épocva e da dreu abrangente pratica Março abrangia a actual mente em toda a banda da Vila Nova, na acnual fre áica da Ponte-Praça e do guecia da Vera-Cruz; a zona muralhada a sul, não per- 

Forum Aveiro” no Cfjo.. | mira irande capaço para a actividade Corercial 
Contudo, já por altura dos Continua et 

Meia 

rca TRE NstE 
Rua da Oliveira, 44 - Bonsucesso - 3810-437 Aveiro 
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A política Agrícola Comum 
põe em risco a saúde 

pública 
A agricultura corre-lhe nas veias desde sempre. A política, 

como uma forma de intervenção, é a sua vida. António Cam- 
pos ficou conhecido por chamar a atenção para a doença das 
“vacas loucas” quando ela ainda não era conhecida do gran- 
de público. Lutou contra tudo e contra todos e o tempo deu- 

Ibe razão. Este feroz inimigo da Política Agrícola Comum 
aceitou dar um contributo para o desenvolvimento da agri- 

cultura da Região Centro, através do IDARC, e anuncia desde 

  
já que daqui a três anos vai deixar a política activa. 

Luis Santos 
Elsa de Sousa 

Antônio Carlos Ribei- 
ro Campos, natural de OlF- 
veira do Hospital, tem um 
longo percurso ligado à 
política e à agricultura. 
Com 61 anos, dois filhos 
é dois netos, fez o curso da 

Escola Agrícola, foi empre- 
sário até ao 25 de Abril de 
1974, candidato a depu- 
tado pela oposição demo- 
crática em 1969 e expulso 
do ensino onde dava au- 
las. Com a Revolução ven- 
deu tudo e dedicou-se à po- 
lítica. 

Foi um dos fundado- 
resdo Partido Socialista, na 
clandestinidade, e com o 
25 de Abril foi solicitado 
para Chaves, onde presi- 
diu à Comissão Adminis- 
trativa da Câmara Muni- 
cipal. Depurado da Assem- 
bleia Constituinte e em 
várias legislaturas, António 
Campo esteve no Gover- 
ho como Secretário de Es- 
tado do Fomento Agrícola 
e Secretário de Estado 
junto do Primeiro-Minis- 
tro Mário Soares, Foi para 
o Parlamento Europeu em 
1994, onde ainda se en- 
contra, sendo membro 
efectivo da Comissão de 
gricultura e Desenvolvi- 

mento Rural. 

  

  

  

  

Comunidade trata bem 
os poderosos 

CP - Como está a 

Bien Utilização 
Gratuita do Aveiro 
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agricultura portugue- 
sa? 

AC — A nossa agricul- 
tura está como todas as da 
Europa, com gravíssimos 
problemas. O modelo da 
Política Agrícola Comum 
é errado, está a penalizar o 
mundo rural, os consumi- 
dores e os ambientalistas. 
Trara-se de uma agricultu- 
ra que paga pela quantida- 
de produzida e pela di- 
mensão da propriedade, o 
que na prática significa que 
há apenas uma políti 
para meia dúzia de cida- 
dãos que levam a maioria 
dos subsídios e das ajudas 
para a agricultura. A Co- 
imunidade despende cerca 
de oito mil milhões de 
contos em subsídios, por 
ano, aos agricultores, e cal- 
cula-se que cerca de 10 por 
cento recebam 80 por cen- 
to do dinheiro. Isto quer 
dizer que não há nenhu- 
ma instituição no mundo 
que trate tão bem os po- 
derosos € os privilegiados 
como a Comunidade Eu- 
ropeia. Hoje, cerca de cin- 
co por cento da população 
recebe metade do Orça- 
mento da Comunidade e 
se se fizer bem as contas, 
como 10 por cento rece- 
bem 80 por cento dessa 
metade do Orçamento 
acaba por ser um por cen- 
to dos mais ricos da Euro- 

pa a serem os grandes be- 
heficiados da Política Agri- 
cola Comum. 

CP-—A Política Agri- 
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cola Comum é assim 
tão má? 

AC - Como a Política 

Agrícola Comum é produ- 
tivista, põe em risco a saú- 
de pública. E ainda por 
cima paga às produções 
que sejam para desertificar. 
Desses oito mil milhões de 

contos em subsídios, cer- 

ca de quarro mil milhões 
de contos são para os cere- 
ais e não há nenhuma pro- 
dução na Europa que pre- 
cise de menos mão-de- 

ohE doque oi caco nr 
tregues aos grandes agri- 
cultores da Europa. Esta é 
uma política em que sou 
militance activo contra, por 
razões de injustiça, por de- 
serrificar o mundo rural e 

de pôr em perigo a saúde 
pública. Há ainda uma 
outra razão: como temos 

produção a mais, financi- 
amos a exportações com 
subsídios e arrasamos à 

agricultura dos países mais 
pobres, E depois, piedosa- 
mente, clamamos que há 
800 milhões de cidadãos 
do mundo com fome. 

CP - Mas quem 
produz a mais tam- 
bém é penalizado 
pela Comunidade Eu- 
ropeia. 

AC — A Política Agri- 
cola Comum não tem re- 
gras. Paga-se para produ- 
zir e paga-se para não pro- 
duzir. Por exemplo, nos 
cereais retiram-se terras 

para não produzir e paga- 
se Depois dão-se subsídi- 

TY BIKES DO MUNDO! 

os de 70 por cento do va- 
lor do produto para pro- 
dduzir. Se formos para o lei- 
te, para não produzir te- 
mos o sistema de quotas; 
na carne temos o sistema 
de efectivos; na pesca a 
mesma coisa, Depois, por 
outro lado, pagam: para 
não produzir mais. Mas 
quando existem exceden- 

tes e já não conseguem cx- 
portar, até fizem a piedosa 
caridade de oferecer aos pa- 
fses pobres aquilo que não 
conseguem vender no mer- 
cado mundial. 

Sou contra pagar 
o produtivismo 

CP — Então qual é 
a política agrícola que 
defende? 

AC — A política que 
defendo, pela qual me te- 
nho batido no Parlamen- 

to Europeu, é uma políri- 
ca contra os subsídios à 

produção, contra os sub- 
sídios à exportação, e a fa- 
vor do subsídio de manu- 

tenção, suporte e susten- 

Age e (o) a pista da Rua da EPA 
FESTA/CONVÍVIO na Praça Melo Freitas peias 12h30m. 

  

tação das empresas famili- 
ares no mundo rural, in- 
dependentemente daqui 
lo que produzissem e yari- 
ável consoante a região em 
que estivessem instaladas. 
Por outro lado, em vez de 

pagar o produtivismo, a 
Comunidade devia fazer 
um pacto de confiança 
entre os consumidores, os 
agricultores e os ambien- 
talistas, para se criar um 
código das boas práticas 
agrícolas que garantisse à 

  

de pública. Esse código de 
boas práticas agrícolas de- 
via ser fortemente financi- 

ado pela Comunidade. 
Mas como vê é uma tese 

completamente ao contrá- 
tio do que está a ser posto 
em prática. 

CP- O que é que 
o levou para o Parla- 
mento Europeu? 

AC—A primeira razão 
foio combate às “vacas lou- 

cas”, porque havia um 
convénio entre os Estados 

e a própria Comunidade 

pata encobrir a situação - 
e isso, hoje, vai-nos custar 
biliões e biliões de contos. 

Quando cheguei ao Par- 
lamento Europeu conse- 
guiu-se montar uma co- 
missão de inquérito, que 
levou à queda do presi- 
dente Santer. A outra 
grande batalha foi a mu- 
dança da Política Agricola 
Comum, estando no iní- 

cio muito isolado, mas 

agora vou tendo parceiros 
ea vitória já está próxima. 

CP-Se a PAC está 

errada, os Estados 
não perspectivam 
modificá-la? 

AC — Não, porque os 
meus camaradas socialis- 

tas do Conselho Europeu 
são tão maus como os ou- 

tros que estiveram lá. Mas 
orgulho-me de o Minis- 
tro da Agricultura de Por- 
tugal, Capoulas Santos, 
ter sido o primeiro e úni- 
co que votou contra a 
Agenda 2000. Isso deu- 
me uma grande satisfação, 
que permitiu telefonar 
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de pinhal. 
AC — Mas o pinhal de- 

fizer face aos lobbies inte- 
ressados no pinheiro e no 

Continuação da pág. anterior 

pela primeira vez a um — veria desaparecer porque eucalipto. 
Ministro para lhe dar os este é um dos crimes que CP — Mas foi o rei 
parabéns pelo seu compor-  estáaserpraticadonanossa | D. Dinis que introdu- 
tamento. Os outros que es- 
tão lá defendem lobbies 
que não têm nada a ver 
com o mundo rural, nem 
com a preservação de uma 
cultura de biodiversidade. líricas florestais. Chamo a 
O que eles pretendem €a atenção que no século 
massificação da alimenta XVI e 

são e a sua dualização, dei- nesta região eram folhosas 
xando avançar porumlado — carvalhos e castanheiros 
a agricultura biológica e, — e por interesses modif- 
por outro lado, financia-  caram-se as espécies: puse- 
Tem para o resto das pes- ram o pinheiro e o cuca- 
soas a agricultura produri- lipo, que são tesinosas e 
vista que põe em risco a ardem. E hoje somos uns 
saúde pública. Isto não é “grandes exportadores da- 
admissível sob.o ponto de quilo que não presta e uns 
vista ético e político, sen- grandes imporradores de 

ziu o pinheiro... 
AC - D, Dinis trouxe 

o pinheiro, mas com ob- 
jectivos nobres. Planrou-os 
em zonas onde há humi- 

dades permanentes, onde 
há areia e não existe vege- 
tação expontânea forte. O 
pinheiro manso foi bem 
introduzido aí e não arde. 

Agora, não podem conti- 
nuiar à plantar pinheiros na 
Serrada Estrela, ou na zona 
da Pampilhosa da Serra, 
têm de colocar espécies re- 
sistentes ao fogo. Uma das 
questões fundamentais 
para recuperar a nossa re- 

região. Eu vivo na zona do 
pinhal e vivo a “guerra ci- 
vil” do Verão. O proble- 
ma não é apagar os fogos, 
o que está errado são as po- 

do necessário combater rodas as madeiras que têm gjão é mudar a política flo- 
esta situação. algum valor. O que nós restal c é preciso que o Es- 

precisávamos era de modi- tado garanta aos produro- 
Incêndios reflectem ficar toda a política flores- res que se plancarem cas- erros na floresta tal da nossa região. É uma  tanheiros, carvalhos, ou 

riqueza espantosa, masque outras folhosas resistentes, 
CP- Em relação à está a ser completamente têm os mesmos rendimen- 

agricultura da Região destruída pelo fogo. tos, ou ainda mais eleva 
CP — Então, o que 

é necessário fazer em 

Centro, como é que dos, do que se produzirem 
a caracteriza? pinheiros ou eucaliptos. AC—A Região Centro relação à floresta? Não vale a pena dizer que é hoje das mais deprimi- AC-Nósprecisávamos se gastam 160 milhões de das de Portugal, com toda. de impor regras à reflores- contos por ano na política uma zona do interior pau- ação, de retomar rapida florestal, porque dessa ver- pérrima e das mais pobres. mente à estratégia do cas ba 100 milhões de contos lo nosso país. Sea zona li- - - tanheiro e do carvalho e de é para arder, 
toral vive melhor, o interi- outras folhosas para impe- 
or tem imensas dificulda- dir os incêndios. Os incén- You bater-me pela des. Mas acho que temos dios não são apenas uma Região Centro 
potencialidades faneásti- questão dos bombeiros, 
cas, que infelizmente não cão uma questão de erros CP — Aceita o de- 
têm sido dinamizadas. Não sucessivos da política flo-  safio de dar o seu con- conheço nenhuma região 
que tenha queijos como 
esta - que são dos melho- 
tes do mundo - e não falo 
apenas dos da Serra da Es- 
trela, mas também de Cas- 
telo Branco e do Rabaçal. 
Não conheço nenhuma 
região que tenha dois dos 
melhores vinhos, como o 
Dão e a Bairrada. 

CP -... e ainda te- 
mos uma vasta zona 

sma 
Serviços Municipalizados de Aveiro. 

restal, Um dos desafios que 
o IDARC vai assumir écxi- 
gir aos Serviços Florestais 
que mostrem o que fizeram 
nos últimos 50 anos, o que 
andaram a plantar, o que é 
que cortaram, o que ardeu 
e o que está de pé. Che- 
gar-se-á à conclusão que a 
grande maioria ardeu tudo 
é que andamos, simples- 
mente, à deitar dinheiro 
fora por incapacidade de 

tributo, colaborando 
com o Instituto para 

o Desenvolvimento 
Agrário da Região 
Centro (IDARC)? 

AC — Este é um desa- 

fio que para mim veio fora 
do tempo, porque estou 
no Parlamento Europeu. 
Se fosse daqui a trés anos 
era melhor, porque quero 
acabar o meu mandato de 

deputado europeu e que- 
  

   

    

  

    
   

    

   

Aviso 

Assunto: Novo Sistema de Bilhética dos Transportes Urbanos dos Serviços Municipalizados 

Na sequência da Campanha de Comunicação levada a efeito pelos Fig Puniinafendos d se 
Aveiro sobre o Novo Sistema de Bilhética, a implementar a partir do dia 1 de Al 
lembramos uma vez mais, a Todos os Municipes, que este sistema é pç pelo Bite peido tico e pelo Passe Sem Conta 

o adquiri-los? 
6 Novo Eliete Magnético pode ser adquirido em todos os postos de venda de bilhetes já existen- 
dos, agências dos tdo, Loja das Revistas (Ponte Praça), Loja do Cidadão e Serviços 

unicipalizados de Aveiro. 
Os bilhetes pré-comprados já adquiridos só serão válidos até ao dia 14/04/2001, inclusivá, 
podendo para alér data é até ao dia 30/04/2001, inclusivé, ser o seu valor descontado na 
Enuisição de nov Biot magnéticos, em qualquer posto de venda autorizado. 
O Novo Passe Sem Contacto deverá ser adquirido nos Serviços Municipalizados de Aveiro e na 

dão. Loja do Ci 
A partir de 26/03/2001 , ivê, poderá trocar o Passe Velho pelo Passe Novo Sem Contacto, j levando para o efeito a ogia actualizada e 250500. Se for adquirir o Passe Novo Sem 
Contacto pela no ira vez, deverá su fa pegada Ee tualizada e 1 000º 
ra carregar sse como desejar, o utente deve dirigir-se aos Serviços 

Huricpaizados de Aveiro, Loja do Cidadão, ag agências eios, Loja das Revistas e, ao 
ie em data a anunciar, nas Máquinas de Rua (Largo da Estação & Ponte Praça). 

O Director-Delegado 
António Heleno Martins Canas   2131 de 29 de Março de 2001" 

ro abandonar a política. 
Mas como foram amigos 
meus que me convidaram 
não posso fugir a esta ba- 
talha e aceitei coordenar 
uma equipa e bater-me 
pela minha região, dispo- 
nibilizando o máximo de 
tempo que puder. Vamos 
assumir responsabilidades, 
vamos tentar juntar todas 
as boas vontades à nossa 
volta, vamos aglutinar as 
cooperativas, as associações 
de desenvolvimento, os 
homens ligados ao queijo, 

ao vinho, à floresta e às fru- 
tas, as nossas grandes ri- 
quezas. Vamos ligar isso à 
inteligência, aos Politécni- 
cos, às Universidades, va- 
mos discutir e arranjar um 
projecto e vamos dinami- 
zar as pessoas, porque aci- 
ma de tudo são precisas 
novas ideias para dar vida 
a uma região que de facto 

galha? 
da Europa é uma mi- 

AC — Somos 2,5 por 
cento do produto agrícola 
europeu, somos uma mi- 
galha, mas temos uma ri- 
queza que outros não têm. 
“Temos riquezas regionais 
fantásticas, uma diversida- 

de da cadeia alimentar que 
precisames de defender, 
preservar e ampliar 

CP — A verdadeira 
riqueza está na bio- 
diversidade e na agri- 
cultura biológica? 

AC — Eu não 

termo “agricultura biológi- 
ca”, porque roda a agricul- 
tura tem de ter como pri- fim. 
mado a qualidade e a se- 
gurança alimentar. Toda a 
agricultura, e para todos — bre 
não pode ser à biológica 
para os ricos e a massifica- 
da para o resto —, tem de 
garantir uma cadeia ali- 

com a denúncia prejudi- 
cava os produtores e estra- 
gava o negócio aos talhan- 
tes. O tempo provou que 
eu tinha razão e se tives- 
sem actuado nessa altura 
tinha-se ganho milhões e 
milhões de contos. E o 
pior ainda está para vir, 
porque tem consequênci- 
as na saúde das pessoas. É 
trágico, porque em 1993 
teria sido fácil para o Go- 
verno agir. Eu não pedia 

  

animais importados e que 
gosto do acabassem com as farinhas. 

Não teríamos passado pelo. 
que passámos, mas... en- 

CP — Essa lição ser- 
ve agora para a fe- 

aftosa? 
AC - A febre afiosa é 

diferente, porque não tem 
implicações na saúde pú- 
blica. Trata-se de uma si- 

tem potencialidades e tem mentar de alta qualidade ruação ancestral, existente 
capacidades, mas está de- ecomplenasegurança Por durante séculos, em Por- 
sorganizada e não quer dis- outro lado, deve ser pre-  tugal já houve em váias 

cutir. servada a diversidade. Te- ocasiões. Temos sempre 
CP — Pensa que mos aqui na nossa região uma solução de emergên- 

conseguirá ser um elo riquezas naturais espanto- cia, que é a vacinação, ao 
de ligação? sas que não podemos des- contrário do outro caso das 

AC — A minha vida perdiçar, que são uma  “vaquinhas”. No caso da 
política tem sido sempre mais-valia e temos de de- febre aftosa há uma forma 
feita de grandes batalhas, 
quase sozinho, e só mais 
tarde é que me vêm dar isto. 
razão, Em relação a este 

desafio, se os meus ami- 
gos se comprometeram 
empenhar-se comigo, se 
não falharmos, vamos 
mobilizar de facto muita 

vontade, Ou, pelo menos, 
vamos incomodar as cons- 

ciências e dar um instru- 
mento àqueles que dizem 
ter vontade para a de- 
monstrarem no trabalho. 
Vamos fazer esse desafio às 
pessoas, cara a cara, apre- 
sentando ideias, projectos, 
estruturas para organizar 
as coisas. 

CP — A agricultura 
portuguesa no seio 

fender, porque a Política 
Comum é contra 

BSE: otempo 
deu-me razão 

CP - Quando há 
uns anos denunciou a 
existência da BSE cha- 
maram-lhe “louco”, 
mos afinal havia mes- 

o “vacas loucas”... 
AC — Na altura eu es- 

tava mais bem informado 

que os outros € o poder 
político de então achava 
que tinha de esconder a si- 
ruação, com a cobertura da. 
Comissão Europeia. Nes sim. 
sa altura era uma batalha 

inglória e isolada, porque 

de actuar: tentar controlar. 
a situação através do aba- 

te. A Inglaterra vai tomar 
agora uma medida forris- 
sima, que é abater um mi- 
lhão de animais para lim- 
par determinada região 
numa área de 50 quilóme- 
tros. Em França apareceu 
um caso a 100 quilóme- 
tros da zona de grande 
densidade de animais, que 
é a Bretanha, mas estou 
convencido que yai haver 
a possibilidade de o Esta- 
do francês controlar a si- 
tuação. Isso vai permitir 
que Portugal evite a vaci- 
nação. Vamos ver se é as- 

Continua no pág. seguinte. 

António Campos 
  

- Um lutador por causas 
A política a agricultura são a sua vida 

a grande paixão. É um lutador incansável, 
amigo do seu amigo, mas ai de quem o te- 
nha como adversário, porque é daqueles que 

não dá tréguas, diz o que pensa e vai aré ao 
fim. 

António Campos vem desde a fundação 
do Partido Socialista, tem em Mário Soares 

um irmão e sempre foi ficl aos valores da 
solidariedade e fraternidade, Deputado da 
Assembleia da República desde a Constiru- 
inte, partiu nos anos 90 para a Europa, onde 
granjeou enorme prestígio ao bater-se con- 
finuadamente por uma Política Agricola Co- 
mum mais justa, que não esqueça os peque- 
nos produtores, 

considerado um pouco agressivo na 
política, sendo por isso temido e olhado sem- 

pre com reservas por aqueles que esperam o 

desferir de mais um ataque. Mas esta pos- 
tura de alguma agressividade faz parte da 

sua maneira de ser e não é, por isso, fingida. 
Com mais ou menos rebeldia, António 

Campos sempre mostrou ser um cidadão 
que acompanha o tempo, que procura estar 
actualizado e tem sempre os olhos postos 
no futuro, Não se coíbe de apontar o que 
julga estar mal e luta até à exaustão em nome 
de princípios. 

À sua principal característica é à persis 
tência, interpretada por alguns como tei- 
mosia. Desde que esteja convencido que tem 

razão, fx disso uma causa pela qual tem de 
lutar, Não se importa de ver os outros aban- 
donar o barco e de ficar sozinho no comba- 
te, Assume a lura e, por muito que isso cus- 
fe aos seus amigos, não obedece a nada nem. 
a ninguém.
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entrevista da     
Continuação da pág. anterior 

CP — Curiosamen- 
te, o presidente da 
Comissão Europeia, 
Romano Prodi, disse 
que a febre aftosa e 
a BSE são doenças 
que ameaçam menos 
que os desacordos 
institucionais na 
União Europeia. 
Como comenta? 

AC — Não nos pode- 
mos esquecer que o Prodi 
é um burocrata e, como 
tal, dá mais sentido à bu- 

rocracia que à vida das pes- 
soas. Não é a minha visão 

das coisas. A saúde das pes- 
soas está primeiro. 

CP — Afinal, o que 
é que se discute na 
Europa nesta altura? Por exemplo, em Portugal, 

AC — A Europa está as pessoas têm a percepção 
numa profunda crise, cri- daquilo que o Estado tem 

se essa que domina associ- de garantir — a segurança 
edades modernas, e esta alimentar, à segurança das 
mosa viver um período de pessoas, a saúde, a educa- 
grande instabilidade, Sen- ção, a justiça -, mas quan- 
tindo menos problemas dose fala dos deveres da so- 

que no as pessoas ciedade para com o Estado 
vivem com mais problemas pensam logo como é que 

e isso cria também uma vão fugir a isso. As demo- 
grande instabilidade polf-  cracias, nesta fase, são mui- 
tica, Não conheço ne- to instáveis, porque as pes- 

nhum Estado onde as pes-soas estão a perder a noção 
dos seus deveres e atiram 
as suas responsabilidades 
para cima do Estado. 

CP —- Com essa 
análise o futuro não 
parece ser muito pro- 

missor. 
AC — O futuro será 

mais brilhante do que no 

soas não estejam preocu- 
padas com o futuro. Du- 
rante mais uns anos vamos 

viver este ambiente c a Eu- 

ropa está-se a ressentir dis- 
so, As sociedades de hoje 
são mais individualistas e 

acabam por ser contra o 
Estado, mas exigem tudo 

semana [António Campos] e ainda 
  E 

carreira política tem sido 
feita um pouco à custa dos 
meus adversários e não dos 
meus amigos. Confesso 
que isto me dá, também, 

prazer 
pessoal levantar-me, de 
manhã, e conscientemen- 
te fazer o meu exame e di- 
zer: eu não posso ser co- 
mido pela engrenagem, 
não perco a minha própria 
independência, a minha 
própria autonomia. 

CP - Disse que iria 
retirar-se da política 
daqui a três anos. Sai 
frustrado? 

AC Um cidadão que 
começou aos 17 anos a fa- 
zer política, acreditando 

e ele próprio era capaz e estamos numa fase de qu 
grande mudança, que cria de mudar o mundo, che- 
grande instabilidade. Mas ga a esta idade com mui- 
a seguir também vêm pe- ras frustrações, porque fui 
ríodos de estabilidade. sempre um homem de 

grandes utopias, de gran- 
Deixo a política des causas. Acho que valeu 

daqui a três anos a pena lutar, mas as gran- 
des batalhas foram perdi- 
das. O mundo de hoje é 
tão injusto como era 

quando o conheci e está 
mais egosta que no pas- 
sado, Mas há uma coisa 
em que ainda acredito: 
Não mudo, mas não sou 
devorado pela engrena- 

CP - É um homem 
de causas. Quais são 
as suas lutas? 

AC- Sobrevivi à polt- 
tica porque sempre lutei 
por grandes causas, Às ve- 
z6s cauisas que são muito 
minhas, mas que têm 
sempre a ver com senti- 
mentos de justiça, de soli- 
dariedade e de progresso. 
Devo também dizer que 
essas causas são uma for- sa! 
ma de eu arranjar grandes AC — Completamen- 
adversários e roda a minha te. 

gem. 
CP — Está posto de 

parte o seu regresso 

à política portugue- 

  

políticos 
  

  

“Há pessoas medíocres 
que não merecem ser faladas” 

Como a todos os entrevistados anteriores, confrontá- 
mos também o eng, António Campos com alguns nomes 
de políticos, para dizer o que pensa sobre essas figuras, 
Mas i neste aspecto a irreverência veio ao de cima ad   e recusou jar-se sobre as p r nós 
apresentadas, as quais foram as seguintes: António Guter- 

res; Durão Barroso; Paulo Portas; Carlos Carvalhas; Ca- 
poulas Santos; Arlindo Cunha; Gomes da Silva; Santana 
Lopes; Manuel Machado; Jaime Ramos. 

Eis a justificação dada por António Campos: “Sobre 
pessoas não falo. Já vi a lista e há aqui pessoas que deresto 

e não posso ver à minha frente. Há aqui pessoas medío- 
cres, que não merecem sequer que eu me refira a elas, e há 
aqui algumas que eu respeito enormemente. Como não 
quero fazer essa classificação, nem violar-me a mim pró- 
prio, não lhe dizendo com sinceridade aquilo que penso, 
tenho que fazer a omissão de não me pronunciar”. 

A única excepção vai para Mário Soares; “É um políti- 
co com quem trabalhei, que conheci em 1964, e estive à 
frente do Partido Socialista para o aguentar como Secretá- 
rio-Geral, É como se fosse um irmão, Conheci-o quando 
era jovem e tive com ele sempre uma grande ligação, que 
remonta aos tempos da clandestinamente quando o ia 
visitar no exílio. Tive sempre um relacionamento de gran- 
de solidariedade e idade, Ainda hoje mantenho essa 
grande amizade”. 

  

“A Inglaterra é uma espécie de caixote do lixo 
da agricultura europeia. Tudo vem de lá (BSE e febre 
aftosa) porque o Estado foi destruído com a liberaliza- 
ção e hoje os serviços estatais são insignificantes”. 

“Este ano ia para o Norte da Europa, para Bru- 
xelas ou para Estrasburgo, e apanhava sol. Vinha para 
Portugal e apanhava chuva. Nunca me aconteceu isto 
na vida. São cinco meses seguidos de chuva, o que é 
uma anormalidade”, 

“Há dias li um livro de um grande escritor ho- 
landês, meu vizinho em Oliveira do Hospital, que tem 
um capítulo muito giro sobre a cultura dos piróma- 
nos portugueses. No país dele tudo o que a narureza 
dá é para enterrar. Aqui, em Portugal, fizem as quei- 
madas”. 

“Tenho uma casinha familiar muito bonita e uma 
quintinha na cidade de Oliveira do Hospital. Gosto 
muito daquilo, é os meus sonhos, e quando tenho al- 
gum momento livre, escondo o carro, para não sabe- 
sem que estou lá, e you cuidar das minhas arvorezi- 
nhas, ver os meus pavões, os faisões e os cisnes”. 

“Em Bruxelas é uma vida estúpida. Entro para 
o Parlamento Europeu às 9 da manhã e saio às 8 da 
noite, Vou jantar e depois leio. Não tenho tempo para 
Jer romances, mas livros deste tempo, ligados à mundi- 
alização, à evolução política, tecnológica e científica das 
sociedades”. 

“Passo férias na minha quinta em Oliveira do 
Hospital, que tem uma casa dos anos 30 maravilhosa e 
uma piscina. As férias ali são encantadoras”. 

“OQ prato número um, para mim, é um bom ar- 
roz de lampreia. O segundo prato é uma boa feijoada”. 

“Só vejo os noticiários na televisão e, mesmo as- 
sim, só os primeiros cinco minutos. Mas sou um gran- 
de devorador de jornais, leio-os todos”. 

“Eu só durmo um sono e nunca acordo de noite. 
Também sou matemático, porque durmo sempre sere 
horas seguidas e não preciso de despertador”. 

“Hoje não tenho hipóteses de frequentar cafés, 
porque venho ao fim-de-semana. Mas fi um homem 
criado a conviver nos cafés e recordo, em Coimbra, o 

Nicola, o Montanha e a Brasileira. Era o meu passa- 
tempo”. 

“O maior defeito é a reimosia. Desde que esteja 
convencido que tenho razão é-me indiferente ficar so- 
zinho. Só preciso de estar bem comigo e ter à certeza 
que renho razão. Se isto acontece à teimosia é total e 
não obedeço a nada nem a ninguém”. 

Fui eu que convenci Mário Soares a ir para ao pé 
de mim para o Parlamento Europeu e dei de mão bei- 
jada essa grande novidade ao engenheiro Guterres. Foi 
uma mais-valia fantástica para as eleições.   

  

5! 
& organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 

  

MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros: 

  

O 0q-0 
Fucali - Somepal & 

Seda: Apartado 467 - Coselhas - Tel 239490 100 - Fax 239490 f98/99 
300 Coimbra. 

Fillal: Apariado 4 - Rua de Aveiro, 50: Tel. 231 949261 - Fax 231 949 292 
3050-903 Pampilhosa 

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Époxica,   
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O que vai mudar com o Pólis 
«O programa POLIS 

constitui para Aveiro uma 
oportunidade de requali- 

assim, na antiga Lota, ago- 
ra desactivada e em todo o 
istmo ganho às marinhas 

aprazível bairro em que o 
verde e a água vão pontu- 
ar. No remate crescerá o 

parque temático da Euro- 
pa dos Pequenitos ficará 
optimamente enquadra- 

mo arquitectónico e ut- 
banístico da nossa gera- 
ção», salientou Alberto 

urbana e de afirma- que vai da Ponte de S.João novo Parque Central de do. A articulação com a Souto. 

ção de cidade e desafianos até à Cale da Vila, em lu- Aveiro, Pelo meio encon- | RANserámodelar co cco- O Programa Pólis co- 
para uma cransformação gar de um território des- tramos o mercado dahor- museu do sal servirá de loca à tónica em quatro 
sensível, rápida e de gran- qualificado e desertificado,  taliça “Manuel Firmino”, — exemplo. componentes funda- 
de mais valia ambiental. foco de insegurança uba- o edifício da antiga Capi- O Programa Aveiro/ mentais nesse evoluir: ci- 
Através dele propiciam-se na, vai nascer um moder- tania, as Ponteseos Arcos. Pólis assume que o cami- dades verdes, cidades do 
condições regulamentares, no bairro da beira-mar, à Vamos saber honrar estes nho de ferro chegará ao conhecimento e entrete- 
financeiras, técnicas cope-  beira-tia plantado, na me- legados e poder recuperá-— Porto de Aveiro na plara-  nimento, cidades digitais 
rativas para viabilizar uma lhor tradição aveirense, O los mais depressa e bem. forma do 17-5, com li-. e cidades intergeraciona- 

vasta operação integradade | porto/porta da Ria, estação Outra frente é dada geiro alargamento desta, ís. E Aveiro/Pólis vai agar- 
intervenção na urbe, sem marítima de Aveiro para a pelo veio do Canal do Pa- minimizando a agressivi- rar bem essas vertentes, 
precedentes em Aveiro», laguna, um polo da Uni-  raíso e o dos Ses Márti- | dade ambiental é paisa- Porque vamos ter sempre 
afirmou Alberto Souto, na versidade, percursos pedo- res, A entrada paraacida- — gística de uma acessibi- presente a valorização am- 
apresentação do Programa 
Polis Viver Aveiro, salien- 
tando o desafio de areen- 
contrar os aveirenses com 
a Ria e os seus canais ur- 
banos e, em tomo dessa li- 
nha de força, que sempre 

nais e os jardins da terra e 
da água, habitações e ser- 
viços, uma unidade hote- 
leira, novos acessos e esta- 
cionamentos e uma doca 
de abrigo, para acabar com 
o paradoxo e colmatar a 

de será refeita, o Pavilhão 
do Beira-Mar e duas in- 
dústrias serão deslocaliza- 
das e um novo quarteirão 
do Bairro do Alboi sairá 

de'todo jo: rearranjo utba- 
nístico que se impõe. O 

lidade fundamental para 
o seu desenvolvimento. 

«Em quatro anos va- 
mos construir Aveiro no 
que ele tem de mais d- 
pico e no que ele exige 
de modernidade 

biental na requalificação 
urbana, porque além dos 
novos jardins, são verdes 
as mil cambiantes da ria e 
dos canais, são verdes as 
BUGAS azuis, porque va- 

— ou, mos potenciar os centros 
fez o peculiar ea força da carência de, ma cidade da velho e único moinho, — talvez melhor, no que ele “de conhecimento e de sa- 
cidade, olhar de novo para água, não haver infraestru- ainda em pé, remoçará e — requer de pós-moderni- “ber, porque vamos equi- 
os equipamentos e os es- a de apoio a barcos... todo o sistema viário será dade, Novas acessibili- par a cidade e animá-la 
paços públicos e tentar en- O percurso seguinte é reestruturado. dades e novas praças, com novostspaços para os 
contrar um equilíbrio en: “ado canalde S, Roque eo Nos terraplenosda an novos jardins c parques, novos ócios, porque o di- 
tre novas valências e os dos Cais dos Mercantéise  tigaárea de expansão por- novos portos de abrigo e  gital abre portas sem fim 
constrangimentos decor-  Botirões. Novo percurso cuária até ao Terminal Sul cais que promovama  enósjá possuímos impor- 
rentes da sensibilidade pelocanalcentralepelodo do porto de Aveiro,osclu- mobilidade marítima, a tantes códigos de entrada, 
ambiental da zona e das Cêjo, até ao cais da Fonte bes náuticos vão poder reconstrução dos muros enfim, porque o que vai 

i Nova. Ainda lá está anti dispôr de instalações con- dos canais urbanos, a re-  serfeito não perderá de vis- 

O POLIS propicia o 
ensejo de novos percursos 
e de olhares diferentes, que 
Aveiro não pode perder, e 

ga cerâmica Jerónimo Pe- di 
reira Campos e outras em 
laboração terminal, agora 
em pleno centro citadino, 
que vão dar lugar a um 

ignas uma Pou- 

sada da Juventude. Será 
edificada uma praça espe- 
cialmente vocacionada 
para receber eventos c o 

Antero Gaspar abriu portas da Feira de Março 
A Feira de Março é um dos certames mais 

repurados e conceituados do distrito de Aveiro, 
tendo alcançado há muito um patamar de quali- 
dade que a coloca ao nível das melhores iniciati- 
vas do género realizadas no País. 

Este ano a Feira de Março comemora 567 
anos e realiza-se pela última vez no Re de 

Feiras e Exposições junto ao antigo Cais da Fonte 
Nova, uma vez que em 2002, segundo o Presi- 

dente da Edilidade aveirense, já estará no novo 
localizado em Vilar. 

O acto inaugural foi presídido pelo Governa- 
dor Civil, Antero Gaspar, que, juntamente com 
as diversas entidades presentes, visitou de forma 
atenta e demorada todos os expositores que se 
encontram no recinto e que, ao darem a conhe- 

cer 05 seus produtos e aquilo que de melhor se vai 
fazendo numa das regiões mais fortes e dinâmi- 
cas, muito têm contribuído para que este “ex- 
libris” da cidade seja considerado um importan- 
te ponto de referência no contexto sócio-comer- 
cial. 

No final da visita, Alberto Souto, referiu ser 
esa à última edição da Feira de Março no Parque 
de Feiras da cidade, considerando que, uma vez 
já iniciada a construção do novo espaço, em Vi- 
lar, «o processo é irreversível», não deixando de 
sublinhar alguns dos entraves que o actual local 
coloca a este tipo de certames, salientando a limi- 
tação do espaço disponível para exposição, mas 
também a falta de estacionamento e o fluxo de 
trânsito acrescido que, nesta altura, bloqueia al 
gumas das principais artérias da cidade. 

Antes de falar sobre o certame, o Governador 
Civil pediu a todos os presentes que o acompa- 
nhassem num minuto de silêncio em memória 

das vítimas do acidente da Ponte de Entre-os- 
Rios, prestando assim, de forma simbólica, uma, is a po 

sentida homenagem aos seus conterrâneos e ami- 

nes Gaspar referiu-se à Feira de Março 
como «um importante pólo de atracção que traz 

até à cidade de Aveiro milhares de visitantes, não 

fossc ela uma feira de natureza generalista e que 
tem sabido resistir e ultrapassar as diversas trans- 
formações sociais e coonómicas verificadas ao lon- 
go dos tempos». Considerando o franco desen- 
volvimento a que se tem assistido, nestes últimos 

anos, na região aveirense, não só ao nível das aces- 
sibilidades como também ao nível da criação de 
novas infra-estruturas de natureza comercial e de 

lazes, o Governador Civil caracterizou este even- 
to como «muito importante para a promoção e 
para a afirmação económica do distrito». 

“Trata-se, por isso, de.um centro de interes- 
ses que potencia a actividade económica e social 
da região», referiu Antero Gaspar; para quem esta 
Feira é «um excelente exemplo da capacidade que 
a grande centralidade de Aveiro tem vindo a de- 

monstrar, cada vez mais, na apresentação de mai- 
ores factores de atractividade, de competitivida- 
de, e de melhores condições de vida e de bem- 
estar». 

Já com mais de cinco séculos de existência, a 

Feira de Março tem sobrevivido a alterações ur- 
banas, a transformações económicas e sociais, a 
mudanças de usos e de costumes. E. por isso, 
para o Governador Civil, representa, também, 
«um verdadeiro património que deve ser preser- 
vadon. 

A par da vertente económica, as tradicionais 
e características barraquinhas, os inúmeros di- 
vertimentos mecânicos e os programas de ani- 
mação musical prometem atrair, ao longo de um 
mês, centenas de milhar de visitantes ao Parque    

conversão de edifícios 
públicos e a recuperação 
de alguns mais emble- 
máticos e, claro, marcas 
que atestem o virtuosis- 

ta que as cidades não 
dem ser centros de solidão 
para os avós, nem perife- 
rias sem centro para os jo- 

vens. 

A partir de 1 de Abril 

Bilhete magnético nos 
transportes públicos 

Os Transportes Utanos dos Serviços Munic 
palizados de AVEIRO VÃO, a par de do dia 1 de 
Abril de 2001, ter um novo sistema de bilhética, 

composto pelo Bilhete Magnético e pelo Passe Sem 
Contacto. 

O Bilhere Magnético é um cartão com ban- 
da magnética, que permite aos utentes dos Trans- 
portes Urbanos de Aveiro efecntarem uma ou mais 
viagens com um só bilhete, passando a existir; nes- 
pra bilheces com uma (1) viagem, 
cluas (2) vagens, dez (10) viagens por cada zona, 
e ainda a tarifa única de motoristas. 

Entretanto, o novo Passe Sem Contacto, pas- 
sará a ter incorporado um chip que será accionado 
quando o utente o direcrionar para o validados, 
ficando assim registada a viagem. As modalidades 
de passe serão as mesmas nesta primeira fase. 
o Novo Bilhete Magnético, pode ser adqui- 

ndo em todos os postos de venda de bilhetes já 
existentes, agências dos Correios, Loja das Revis- 
tas (ponte praça), Loja do Cidadão e Serviços 

de Aveiro, Os bilhetes pré-com- 
ada dades a sm da Gi TÁ] 

04/2001 inclusivé, podendo para além desta data 
e, até ao dia 30/04/2001 inclusivé, ser o seu valor 
descontado na aquisição de novos bilhetes mag- 
néticos, em qualquer posto de venda autorizado. 

O Novo Passe Sem Contacto, tem validade 
de 3 anos e deverá ser adquirido nos Serviços 
Municipalizados de Aveiro e na Loja do Cidadão. 

Para trocar o Passe Velho pelo Passe Novo Sem 
Contacto, o utente deverá levar consigo uma foro- 
grafia actualizada e 250800. Para adquirir o Passe 
Sem Contacio pela primeira vez, o utente deverá 

sleyar, mgua fonografia actualizada e. 1000800.
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Aveiro breves 
  

Apesar do reconhecimento do mérito da Universidade de Aveiro 

AAcademia de Aveiro está em Luta 
  “É preciso que, de uma or nas tes- 

vez por todas, seja pensa- postas, obtendo assim o 
da a Educação e a forma- maior número de índices 
ção dos cidadãos como pi- acima do ponto intermé- 
lares essenciais, vitaise fun- dio. 
damenrais para o desenvol- Aquele resultado enche 
vimento social, humano, de orgulho o estudantes 
científico, tecnológicoecul- desta instituição. «No en- 
tural do país. Mas para tal, 
tem de haver uma 
forte na Educação. Infeliz. 
mente, não estamos perante 
uma aposta real e efectiva 

nesta ares, e a tão anuncia- 
da paixão não passou deum 
mecanismo de ilusão, usa- 

tanto, como representan- 
tes dos estudantes com o 
dever de defender os seus 
direitos e interesses, não 
podemos deixar de cha- 
mar a atenção para proble- 
mas que ainda assim sub- 
sistem», salienta a AAUAV, 

da pelo Governo, para fi- reconhecendo que lhe cabe 
sercreraumasociedadeque o dever de «lutar para que 
tudo estava bem”, foi uma a Universidade de Aveiro 
das: conclusões da reunião possa ser cada vez melhor». 
Associação Académica da Os problemas identifi- 

Universidade de Aveiro, no cados nesta Universidade 
dia marcado pelo anúncio não são diferentes dos 
do resultado da radiografia identificados na generali- 
às Universidades Pormgue- dade do panorama Portu- 
sas efecrnada pelo Diário de guês, porque «em Aveiro 
Notícias, segundo a quala também há professores 
Universidade de Aveiro éa com fraca qualidade peda- 
melhor Universidade pú-  gógica; o ensino também 
blica, ao apresentar uma | não motiva e não apela tan- 

devia à nossa cri- 
atividade; também há ca foi ei nai Reunião 
rência de salas de estudo: Geral de Alunos, a direc- 

as bolsas também nãoche- ão da Associação Acadê- 
gam; também há falta de mica da Universidade de 
quartos nas residências; Aveiro anunciou os moldes 
também gastamos muito. da contestação, depois de 
dinheiro em material esco- decidir, por maioria abso- 

tar; também há falta de luta, à participação na ma- 
apoios para a prática des nifestação nacional de 28 
portiva; também o insu- de Março. No que diz res- 
cesso não pode ser 56 res- peito à forma como tal de- 

do que 

ponsabilidade do estudan- veria ser as opiniões divi- 
te; também se paga Propi-  diram-se. Por maioria foi 
nas...» salientam os estu- decidido que a participa- 

dantes. ção da Academia Aveiren- 
se deveria ser com acções 
em Aveiro. De entre as ac- 

Mesmo considerando 

panorama do Ensino Supe- ções deliberadas salienta-se 
riorem Portugal, «é supre: a que decorre na semana 
endente que - num ambi deZa6de Abrilequecon- 
ente sem problemas de in- siste em painéis de discus- 
fra-estruturas se continuem são dos problemas concre- 
averificarníveisdeinsucesso tos da Universidade de 
escolar excessivos, embora Aveiro, por forma a reco- 
dentro do que é observado lher um caderno reivindi- 

na generalidade das Univer- cativo para entregar ao 
Reitor c ao Governador 
Civil, em dia a definir no 
decorrer desta semana. 

sidades públicas nacionais, 
para domínios idênticos», 
é salientado. 

Formação para funcionários autárquicos 
Associação de Municípios da Ria está à promover à rea- 

lização de diversos cursos de formação dirigidos a funcioná- 
rios aurárquicos (das câmaras municipais e juntas de Fregue- 
sia), de serviços municipalizados e de empresas municipais 
e de capitais mistos, no âmbito do Programa de Formação 
para as Autarquias Locais (Programa FORAL), a AMRia 

A coordenação destes cursos é da responsabilidade da 
AMRia, de parceria com o CEFA, UNAVE e Universidade 

de Aveiro, através de protocolo a formalizar com estas enti- 

dades. 
Ainda que um número substancial das acções de forma- 

ção decoram nas instalações da AMRia e é da UNAVE, o 
programa dos cursos está a ser elaborado de modo a permi- 
tira sua realização descentralizada pelos municípios, de acor- 
do com o número de candidatos e as especificidades das 
acções propostas. 

Nas reuniões já efecruadas com as autarquias (câmaras 
municipais e juntas de freguesia), SMAS e SIMRIA, a Asso- 
ciação de Municípios da Ria apresentou o Programa FO- 

RAL e os objectivos a atingir com os cursos de formação, 
tendo já realizado o levantamento das áreas de formação 
mais prioritárias e do número de funcionários autárquicos 
candidatos, que ronda várias centenas, o que é revelador do 

nei a a 

agentes da administração local. 
Após a elaboração dos protocolos a assinar com as referi- 

das entidades formadoras, oficialmente creditadas para mi- 
nistrarem estes cursos de formação, foi já apresentada a can- 
didaturas ao Programa FORAL, na Comissão Coordena- 

dora da Região Centro. Esta candidatura tem uma 
prevista de dois anos e atinge um montante elegível de cer- 
ca de 67.000 contos. 
As acções de formação foram agrupadas em seis grandes 

áreas: Jurídica, Comportamental, Humanísticas, Gestão e 
Organização, Ciência e Engenharia, Sistemas de Informa- 
ção Geográfica e Informática. 

De salientar que o E Foral tem pRaçd 
centrais a modernização da administração lentan- 
do decisivamente o nível de qualificação dos seus recuos 
humanos; dotar a local de maior 
de resposta eficaz aos novos desafios da descentralização ad- 
ministrativa, € aos novos desafios do desenvolvimento local 
e regional e da sociedade da informação, pelo que se tora é 
urgente a melhoria oi da local e 
também a qualidade no desempenho profissional de cada 
indivíduo. 

  

PS unido em torno de Antero Gaspar 
O deputado aveirense capaz de demonstrar a sua 

“Afonso Candal, aproveitou força e a nossa fiaqueza pe- 
a presença em Ílhavo, por rante estas adversidades. É 

fundamental que haja qua- altura da apresentação da 
candidatura ce João Bernar- 

do, para falar dos problemas 
que têm decorrido como 

lidade é projectos cuidados 
e que respeitem, acima de 
tudo, a natureza, enão aque- 

consequência do mau tem laqueéa corrente normal, 
po deste inverso excessiva- mas a que pode ser a cor- 
mente rigoroso «que atodos rente force que pode por a 
deve fizer pensarem termos perder inúmeros bens par- 
de fururo, nomeadamente moniais da nossa população 

de quem tem podereseres- e infelizmente também al- 
ponisabilidades executivas, vidas. 
seja em termos aurárquicos, Afonso Candal referia-se 
seja em termos nacionais, à tragédia de Caselo de Pai 

para que se respeite a natu- va e a outros acidentes que 
reza; porque a natureza: é - - afecumram outros concelhos 

do distrito de Aveiro, salen- alguns deles, que não sou- 
tando «a forma serena, na beram respeitar a memória 
medida do possível, e efici- dos mortos, a dor das famt- 
ente como todo o govemo  lias, e a sua actuação fez 

o seu represen- mesmo lembrar O voo cir- 
tante no distrito de Aveiro, cular dos abutres sobre o 
Dr, Antero Gaspar trararam local da desgraça, da tragé- 
esta questão, no sentido de dia, da marte, tentando re- 
rapidamente tentar mini- tirar, de forma inqualifici- 
mizar os males e ajudar as vel dividendos politico-par- 
famílias das vítimas». tidários daquilo que devia 

A linha de actuação dos ser uma razão mais que su- 
presidentes de junta, inde-  ficiente para a serenidade e 
pendentemente do Partido ponderação, e acima de 
Político a que pertencem, tudo para a eficácia na aju- 
cestoou da linha de acnua- da àqueles que mais neces- 
ção de outras forças parri-  sitados estavam», criticou 
clárias, «de outros políticos, Afonso Candal.   

As novas tecnologias da informação e 
comunicação no ensino universitário 

No âmbito das suas actividades, o CEMED - 

Centro Multimédia e de Ensino a Distância da Uni- 

versidade de Aveiro organiza hoje, a partir das 9 ho- 
ras, no Anfiteatro da Secção Autónoma de Engenha- 
ria Mecânica, um Seminário dedicado à apresenta- 

ção de algumas experiências de utilização das novas 
tecnologias da informação e comunicação no ensino 
universitário: As Novas Tecnologias da Informação e 

Comunicação no Ensino Universitário, Dirigido a 

todos os órgãos dirigentes e docentes da Universida- 
de de Aveiro, esta iniciativa contará-com a participa- 
ção dos oradores, Prof. Kent Chamberlin, da Uni- 

versidade de New Hampshire (EUA) e Prof. John 
LcBaron, da Universidade de Massachussetts (EUA). 

Mobilidade e intercâmbio de jovens 
O programa Mobilidade e Intercâmbio de Jovens 

visa promover a mobilidade e intercâmbio de jovens 
através de actividades que facilitem a troca de expe- 
riências, o conhecimento de novas realidades sócio- 
culturais das diversas regiões do país e também o 
contacto dos jovens portugueses com jovens de ou- 
tros países, e ainda contribuir para a criação de espa- 
ços que dêem respostas formativas que só possam ser 
obridos através dos processos educativos não forr- 
mais, 

Padem candidatar-se ao Programa em projectos 
de Mobiiidada e Intercâmbio, para jovens -residen- 
tes em Portugal, jovens com idades entre os 12 e os 
30 anos; e em projectos de Mobilidade e Intercâm- 
bio, para jovens de nacionalidade estrangeira e luso 
— descendentes, jovens com idades entre os 12 e os 
30 anos. 

No Distrito de Aveiro foram aprovados 4 projec- 
tos apresentados pelas Associações Cine Clube de 
Avanca, NAC-Núcleo de Atletismo de Cucujães, Ju- 
ventude de Sanguedo, e Água Triangular — Associ- 
ação de Ambientalista da Bacia Hidrográfica do Vou- 
ga. 

As Associações inscritas no RNA] — Registo Na- 

cional das Associações Juvenis podem apresentar pro- 
jectos no âmbito deste Programa. 
No Salão Internacional da Catalunha 
Rota da Luz em Barcelona 

A Região de Turismo da Rota da Luz está presen- 

re na Feira de Barcelona, para participar no Salão 
Internacional da Catalunha, de hoje até ao próximo 
domingo. 

Este Salão Internacional da Catalunha é uma das 
maiores e mais importantes feiras “multi-produros” 
que se realizam em Espanha, pelo que é visitada por 
muitos milhares de pessoas, incluindo estrangeiros, 
motivo pelo que a promoção turística da região de 
Aveiro neste certame é um factor de grande relevân- 
cia. 

Isso mesmo é compreendido pelo ICEP que re- 
servou uma área considerável para acolher o “Espaço 
Portugal”, local onde estará presente o stand da Rota 
da Luz, integrado na Área Promocional Beiras. « 

Nesta feira, a Rota da Luz vai promover a região, 
como mais diversificado tipo de material promocio- 
nal 

Como em termos de promoção turística de Por- 
tugal a Espanha é considerado o um “mercado inter- 
no alargado”, a Rota da Luz há muito que vem apos- 
tando nesse “mercado interno”, aposta que tem vin- 
do a alcançar excelentes resultados, como uma vez 
mais se verificou nas workshops realizadas na Galiza 
(Corunha, Santiago de Composteia e Vigo), com a 
grande afluência de promotores turísticos e de turis- 
tas interessados em obterem mais informações sobre 
a região de Aveiro.
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região [Estarreja] região [Santa Maria da Feira] 
  

170 mil contos para associações 
Prosseguindo uma política de intervenção na área 

associativa, a Câmara Municipal de Estarreja decidiu 
atribuir, este ano, 170 mil. contos de subsídios às colec- 

tividades e instituições do concelho. 
«Na atribuição dos subsídios a autarquia valorizou 

o enriquecimento do património associativo, afectando 
para tal 105 mil contos de subsídios de capital, ficando 

os restantes 65 mil contos para apoio às actividades 
correntes», referiu Vladimiro Silva, presidente do mu- 

nicípio. 
As colectividades culturais e recreativas vão 34 200 

contos para acções correntes e 19 800 contos para in- 
vestimentos. No plano desportivo, a autarquia decidiu 
contemplar as colectividades com 46 650 contos, dos 

quais 30 mil contos para despesas de capital e os res- 
tantes para despesas correntes. Por seu turno, às orga- 
nizações de assistência receberão 53 250 contos de sub- 

sídios de capital e 11 300 contos de subsídios corren- 
tes. 

Ao nível dos subsídios de capital, as maiores verbas 
vão para os Bombeiros Voluntários, Clube Desportivo 
de Estarreja (CDE), Associação da Quinta do Resende, 
Associação Aslética de Avanca, Associação Cultural Saa- 
vedra Guedes, Cine Clube de Avanca e Fundação Ben- 
jamim Dias Costa. 

Relativamente aos subsídios correntes, as verbas mais 
avultadas destinam-se à Associação do Carnaval, Asso- 

ciação Arlérica de Avanca, CDE, Ballet Contemporá- 
neo do Norte e Instituto de Arte Dramática (ACTO). 

Os subsídios para o corrente ano contemplam 82 
colectividades e instituições que, para além dos apoios 
agora definidos, continuam a usuftuir de outro tipo de 
colaboração, nomeadamente logistica, para além da 
utilização de transportes e equipamentos camarários. 

No plano de subsídios para 2001, a Câmara tem 
ainda reservados 4 800 contos «destinados à acções não 
previstas mas que a Câmara considere como merecedo- 
ras de apoio», refere Vladimiro Silva. 

Coincidindo com prestação de serviços, «a autar- 
quia mantém ainda apoios especiais aos Bombeiros no 
valor anual de 3 600 contos e à Rádio Voz da Ria no 
montante de 1800 contos anuais». 

Para além disso, o autarca destaca ainda o facto da 
Câmara «privilegiar nos contratos para festividades di- 
versas as várias associações especializadas existentes no 
concelho». 

Saliência ainda para «o espaço que as colectividades 
têm na imprensa local, pago pela Câmara e que permi- 
te a divulgação das suas actividades, conforme livre ini- 
ciativa editorial dos jornais». 

«Nas situações mais relevantes serão celebrados pro- 
tocolos com as associações por forma a ser garantida a 
correcta aplicação dos subsídios», conclui Vladimiro 
Silva. 

Para sediar organismos 

Câmara adquire antiga escola 
A Câmara Municipal de Estarreja decidiu adquirir, por 

154 500 contos, as instalações da antiga escola padre 
Donaciano de Abreu Freire. 

A cessão da ex-escola, com uma área de construção e 
um logradouro com, 3 131 e 4 500 metros quadrados, 
respectivamentefoi recentemente acordada entre a autar- 
quia e a Direcção Geral do Património, a entidade propri- 
etária do edifício. «Foi um excelente preço acordado uma 
vez que se estima o seu valor superior a 300 mil contos», 
afirmou Vladimiro Silva, presidente do município. 

A aquisição, cujo valor será liquidado pela autarquia 
em quatro anos, em prestações semestrais, vai permitir se- 
diar vários serviços e organismos, conforme ideia avançada 
pelo autarca. 

A primeira prestação será liquidada aquando da reali- 
zação do auto de cessão, ficando as restantes sujeitas ao 
pagamento de 5% de juros ao ano, de acordo com a legis- 
lação aplicável. 

«Pretende-se instalar, para além da Empresa de Inser- 
ção Social, já a funcionar, o futuro Observatório do Ambi- 
ente cuja criação foi aprovada, por unanimidade, pela As- 

sembleia Municipab, afirmou Vladimiro Silva, adiantan- 
do que outros serviços poderão vir a ocupar aquele espaço 
desde que «considerados úteis e compatíveis com as insra- 
lações disponíveis», 

«Esta aquisição constitui mais um esforço de Câmara 
para apoiar as instituições do concelho», referiu Viadimi- 

ro Silva que não exclui a utilização da antiga escola para 
outros fins, nomeadamente para o funcionamento da Es- 
cola Superior de Bailado, um projecto do Ballet Contem- 
porâneo do Norte, já aprovado pelo Ministério da Cultu- 
ra e com arranque para Setembro deste ano. 

A utilização das instalações para algumas acções de 
formação da Associação Comercial, Industrial de Estarre- 
ja, Murtosa e Albergaria-a-Velha é outra das hipóteses 
avançadas por Vladimiro Silva. 

A compra do imóvel, com mais de 30 anos, vem pôr 
um ponto final ao destino a dar às antigas instalações des- 
de a transferência dos alunos, o ano passado, para a nova 
escola EB 2,3, na Arrotinha. 

A decisão da autarquia vai ser agora submetida à apro- 
vação da Assembleia Municipal. 

  

região [Ovar] 
  

61 fogos vão resolver carências habitacionais 
A Câmara Municipal de Ovar deliberou na sua se- 

gunda reunião ordinária do mês de Março, aprovar, 
por unanimidade, a proposta de edital para comerci 
alização dos 61 fogos deste Conjunto Habi 
construído em regime de contrato de desenvolvimen- 
to para a habitação, e ainda a atribuição de 2 fogos T2 
na modalidade de arrendamento, no Conjunto habi- 
tacional de Gondezende 

O Executivo da Câmara de Ovar aprovou a revi- 
são do Plano estratégico do Concelho de Ovar que 
prospectiva o desenvolvimento do Município no âm- 
bico da Região e do Pais para o próximo quinquénio. 

De entre as deliberações tomadas, destaque ainda 
para a atribuição de 10 bolsas de estudo mensais de 
15 000800 para alunos carenciados que frequentem 
o ensino superior. 

Foi ainda deliberado, também por 
aprovar a proposta do Sr. Presidente da Câmara de 
atribuição de um voto de Louvor ao CÃO e aos seus 

idad 

atletas, Clarisse Cruz e Rafael Gonçalves pelos bri- 
lhantes resultados atingidos no Campeonato Nacio- 
nal de Atlerisrno. 

bsídios: o executivo municipal deliberou, por 
unanimidade, apoiar o Clube de Caça e Pesca de Ovar 
com 20% do investimento realizado pelo Clube e que 
ascende a 9 702 contos; a realização da XVII Meia 
Maratona de Cortegaça, organizada pelos Falta D'Ar 
com 210 000800 e disponibilizar apoio logístico; 
apoiar o Protocolo que viabiliza o projecto de expres- 
são físico-motora dos 205 alunos de Cortegaça e atra- 
vés do qual a Câmara proporciona um apoio de 410 
000$00; comparticipar com 20% o investimento re- 
alizado nesta 1% fase das obras do Museu de Ovar; 
comparticipar com 528.840800 o investimento rea- 
lizado pela Sociedade Columbéfila de Cortegaça— 
deliberado ps idade apoiar com 70 000800 
as III Jornadas de “Enfermagem do Serviço de Urgên- 
cia.   

Câmara assinou protocolos 
com DREN e Escolas do 1.º Ciclo 

Proporcionar a todas as crianças com idades compre- 
endidas entre os 6 e os 10 anos um contacto com a 
expressão e educação fisico-motora de forma activa e ac- 
tual, com monitores especializados e dotados de forma- 
ção própria, são os objectivos da Câmara Municipal de 
Santa Maria da Feira ao promover o programa “Escola 
em Movimento”. Na passada Terça-Feira foram formali- 
zados os protocolos entre a Câmara Municipal, a Direc- 
ão-Regional da Educação do Norte e as diversas escolas 
do 1.º Ciclo, para a prossecução do programa. 

O programa “Escola em Movimento” pretende pro- 
mover um plano pedagógico de expressão físico motora 
junto dos alunos do 1,º Ciclo do Ensino Básico. No 

total, quando o projecto estiver completamente no ter- 
reno, serão envolvidas cerca de 7 mil crianças. 

A expressão e educação fisica motora é uma discipli- 
na curricular e obrigatória em todos os anos de escolari- 
dade que, em conjunto com outras áreas, contribui para 
o desenvolvimento global da criança. Com a publicação 
do despacho n.º 105/97, a filosofia dos apoios educati- 
vos passou a ser mais abrangente, pretendendo-se que 
estes possam promaver a existência de respostas pedagó- 
gicas diversificadas, adequadas às necessidades dos alu- 
nos, contribuindo para a igualdade de oportunidades 
de sucesso educativo. 

O protocolo assinado na passada terça-feira pelo Pre- 
sidente da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, 

Alftedo Henriques, e o director regional da Educação 
do Norte, Jorge Martins, pretende garantir o enquadra- 
mento técnico-pedagógico do programa. Na mesma ses- 
são, à autarquia assinou outro protocolo com cada uma 
das Escolas EB1 a integrar o programa, assumindo a 
autarquia à colocação de professores de educação física, a 
oferta de Kits de material didáctico, próprios para a pros- 
secução do programa, bem como continuar a dotar os 
espaços físicos das escolas com as condições necessárias 
para a concretização do programa. 

região [S. João da Madeira] 
  

IJornadas de Museologia da indústria de chapelaria 

“O meu avô nunca saía à rua 
de cabeça descoberta” 

A Comissão de Trabalho do Museu da Indústria de 
Chapelaria de S. João da Madeira, com o apoio da 
Caixa Geral de Depósitos e da PT Comunicações, vai 
organizar as “1 Jornadas de Museologia - O Meu Avô 
nunca safa à rua de cabeça descoberta”, que decorre- 
rão nos próximos dias 20 e 21 de Abril, no 
edifício da Empresa Industrial de Chapelaria (antiga 
fábrica Sanjo). 

Estas Jornadas representam, por um lado, o cul- 
minar de um longo trabalho de investigação que se 
pretende nesta fase tornar público, é por outro, serão 
um momento de reflexão acerca de várias temáticas 
que acrualmente fazem parte das preocupações das ins- 
tituições responsáveis por projectos no domínio da 
museologia. Presentes nestas Jornadas estarão alguns 
dos mais reconhecidos investigadores e dirigentes de 
Museus em Portugal, assim como o próprio Instituto 
Português de Museus, representado pela sua directo-   ra, Dra. Raquel Henriques.
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agenda 
  

  
de 29 Março a 4 de Abril 

k Dia 29 Atelier 
“Ideias Vivas”, às 15,00 
e às 18,00 horas, no Es- 
paço Aberro, da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Ovar — Arraiolos, por 
Ilda Ribeiro 
& No Grande Audiró- 

rio do Centro Cultural e 
de Congressos de Aveiro, 
integrado no programa 
Rotas, projecção do fil- 
me “Le Bassin de JW”, 
de João César Monteiro, 
às 21,45 horas, 
& Recital de Música de 

Câmara, no auditório do 

Departamento de Co- 
municação e Arte da 
Universidade de Aveiro, 
às 18,30 horas por Luís 
Carvalho (clarinete), Jed 
Barahal (violoncelo), 
Rui Pinheiro (piano). 
& Atelier Teatro Infan- 
til - À Festa dos Conti- 
nentes, por mestre Fili- 
pe e suas marionetas, na. 
Biblioteca Municipal de 
Santa Maria da Feira, às 
15 horas. 
+ Dia Mundial da Dan- 

ça— no Cine-Teatro An- 
tónio Lamoso, em Santa 
Maria da Feira, com a 
Escola de Bailado e Ar- 
tes Cénicas das Terras de 
Santa Maria. 

auditório do Departa- 
mento de Comunicação 
e Arte da Universidade 
de Aveiro, às 21,30 ho- 
ras, Neste concerto, in- 
regrado no IV Festival 
Internacional de Música 
de Aveiro, serão interpre- 
tadas obras de Wolfgang 
Amadeus Mozart, Jose- 
ph Gabriel Rheinberger 
e Anton Webern. 
k Dança, pelo Baller 
Gulbenkian, no grande 
Auditório do Europar- 
que, em Santa Maria da 
Feira., às 22 horas. 
+ Concerto por solistas 
da Orquestra Nacional 
do Porto, com direcção 
musical de Osvaldo Fer- 
reira, no Cine-Teatro 
António Lamoso, em 

Santa Maria da Feira. 

+ Dia 31 Acclicr “Idei- 
as Vivas”, das 09,30 às 
11,30 horas, no Infantá- 
rio da Santa Casa da 
Misericórdia de Ovar, 
“Tai-Chi”, pelo mestre 
Luís Rodrigues. 
& Atelier “Ideias Vi- 
vas”, no Infantário da 
Santa Casa da Misericór- 
dia de Ovar, das 14,30 

17,30 horas, “Danças 
de Salão”. 
k Na Oficina de Músi- 

ca de Aveiro, às 15 ho- 

ras, audição de Piano. 
& No Centro Social c 
Cultural de Aradas, às 
22 horas, é representada 
a peça 2º Amador”, de 
Mauricio Dayub, com 
encenação de Rui Sér- 
gio, pela Companhia de 
“Teatro Efémero. 

& No Centro Cultural 
de Eirol, às 21,30 horas, 
tem lugar um especrácu- 
lo de variedades. 

+ Dia 30 V Tricanas — 
Festival Internacional de 
Tunas Femininas, pelo 
Isca, às 21,30 horas, no 

Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro. 
é Na Casa Municipal 
da Juventude, às 21,30 
horas, Café Concerto 
“Fases da Lua”. 
k Concerto com a Or 
questra Filarmonia das 
Beiras, dirigida pelo ma- 
estro Cesário Costa, no 

  

Agora 

O nosso Jornal 

também 

tem voz       

+ Dia 1 Festas em 
honra de S. Lázaro, no 
lugar de Outeiral, na fre- 
gucsia de Arada 

k Às21 horas, no Pavi- 
lhão Polivalente da Esco- 
la Secundária Dr, João 
Carlos Celestino Gomes, 
em Ílhavo, e no âmbito 
da Semana Aberta — À 
Descoberta do Milénio, 
tem lugar uma Récita de 
Finalistas. 
k Às 21,30 horas, no 
auditório do Centro Cul- 
tural da Gafanha da Na- 
zaré, o Grupo de Teatro 
Plebeus Avintenses leva à 
cena mais uma peça de 
teatro integrada no II Fes- 
tival de Tearro do Conce- 
lho de Ílhavo. 
k Dança, pelo Ballet 
Gulbenkian, no grande 
Auditório do Europar- 
que, em Santa Maria da 
Feira., às 22 horas. 
+ Teatro — “O dia se- 
guinte”, de Luís Francis- 
co Rebelo, no Salão da 
Lourocoope, em Lourasa, 
pelo Grupo de Teatro de 
Calvão, às 21,30 horas. 

+ Dia 2 Café Concer- 
to, com Helena Caspur- 

ro Trio, 

k Atelier “Ideias Vi- 

vas”, “Pintura em Por- 
celana”, por Elvira Gon- 
çalves, no Espaço Aber- 
to da Santa Casa da 
Misericórdia de Ovar., 
das 15 às 18 horas. 
+ Atelier “Ideias Vi- 

vas”, “Arranjos Florais”, 
por Maria do Céu Rico, 
no Espaço Aberto da 

Santa Casa da Misericór- 
dia de Ovar, das 15 às 18 
horas, 
+ Dia 3 Concerto de 
Música Electrónica. 
Obras de professores e 
alunos do Departamen- 
ta de Comunicação e 
Arte da Universidade de 
Aveiro e compositores 
convidados., no auditó- 
rio do Departamento de 
Comunicação e Arte, às 
18,30 horas. 
k Alexandre Delgado 
profere uma conferência 
no auditório do Depar- 
tamento de Comunica- 
ção e Arte da Universi- 
dade de Aveiro, pelas 17 
horas, subordinada ao 
tema “Luís de Freitas 
Branco — Modernismo e 
Tradição na Música Por- 
tuguesa”. 
+ Atelier “Ideias Vi- 
vas”, “Pintura em Tela”, 
por Teresa Peralta, no 
Espaço Aberto da San- 
ta Casa da Misericórdia 
de Ovar, das 15 às 18 

horas. 

+ Dia 4 Recital de 
Música de Câmara com 
o Trio de Cordas “Luís 
de Freitas Branco”, na 
Igreja da Misericórdia 
de Aveiro, às 18,30 ho- 
ras. Serão interpretadas 
peças de Dohnanyi e 
Desniaé 
k Atelier “Ideias Vi- 
vas”, “Bordados”, por 

  

  

Irene Polónio, no Espa- 
ço Aberto da Santa 
Casa da Misericórdia 
de Ovar., das 15 às 18 

horas. 

  

PARA UNS, A CULPA TOS 

  

«+ OU VA VELOCIDADE; VOS MAIS 
CONDUTORES ... 

  

  

breves 
  

Reflexos da tragédia de Castelo de Paiva 
PSD “pede cabeça” de Antero Gaspar 

O deputado social-democrata Hermínio Loureiro exi- 

giu a demissão do governador civil de Aveiro, Antero 
Gaspar, acusando-o de “permanente desautorização do 
primeiro-ministro e demais membros do governo”. Her. 
mínio Loureiro, deputado por Aveiro e membro da co- 
missão política nacional do PSD, considerou ser «públi- 
ca e notória a falta de confiança políticas em Antero Gas- 
pat, acrescentando ser «muito estranha a ausência do re- 
presentante do governo no distrito de Aveiro». «O pri- 
meiro-ministro delega permanentemente no presidente 
da Câmara de Castelo de Paiva e nunca no governador 

civil, o que neste momento causa muita perplexidade», 
defendeu Hermínio Loureiro, referindo-se às operações 
subsequentes à derrocada da ponte de Entre-os-Rios. 

Ilustrando a alegada «ausência” de Antero Gaspar, o 
deputado social-democrata referiu os exemplos dos go- 
vernadores civis de Santarém e de Coimbra, «que dão a 
cara pelo governo nas calamidades causadas pelas chei- 
as». «Um governo civil não serve só para atribuir subsídi- 
os», defendeu, acrescentando que «é nestas alturas que se 
percebe para que serve um governador civil, 

Hermínio Loureiro criticou ainda o governo, acusan- 
do António Guterres de «não ter tido coragem para de- 
mitir o governador civil, que está tão agarrado ao poder 
que ainda não percebeu que devia apresentar à sua de- 
missão». 
Seminário sobre indistria e ambiente 

“A problemática dos efluentes e resíduos” foi o tema 
do seminário sobre a indústria e o ambiente que se reali- 
zou ontem na Biblioteca Municipal de Santa Maria da 

Feira. Proporcionar um espaço de reflexão sobre a gestão 
ambiental no contexto da realidade concelhia e estabele- 
cer estratégias entre a adopção de novas tecnologias e o 
desenvolvimento industrial em perfeiro equilíbrio com 
o meio ambiente foram os principais objectivos deste 

seminário que tem como principais destinatários os em- 
presários, técnicos de ambiente e gestores. 

Ba — 

  

ENFIM A CULPA É PAS 
VÍTIMAS?   
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João Bernardo promete 
um PS humilde, 

mas firme e determinado 
«Que no Concelho de Como é possível sociais 

Ílhavo vença a humildade democratas serem moles- 
democrática; que tenha- tados politicamente pela 
mos um Presidente respei- amizade que nutrem pelo 
tador da opinião dos ou- candidato do PS. 
tros e que saiba ouvir. Que «É com convicção e 
vença a competência aca empenho que me candi- 
pacidade e da determina-  dato», disse, reconhecendo 
ção» foi a mensagem de «ter capacidade e compe- 
força que João Bernardo rência para desempenhar o 
procurou transmitir aos cargo a que me candida- 
muitos apoiantes da sua to», e lembrando que «os 
candidatura que se reuni- resultados em anteriores 
ram num jantar de apre- eleições autárquicas cosve- 
sentação a que estiveram rificados nos últimos dois 
presentes, para além de fi-  anosna área do nosso Con- 
guras locais do Partido So- — celho permite-nos aca- 
cialista, Narciso Miranda,  lentar esperanças de que o 
João Cravinho, Rosa Ma- futuro está a passar por 
ria Albernaze Afonso Can- aqui, é esse futuro, essa 

dal. modernização porque há 
Na sua intervenção, muito ansiamos começa 

João Bernardo congraru- hoje, aqui, e é em primei- 
lou-se pelos inúmeros ro lugar a mudança de 
apoiantes presentes mas acreditar que é possível sair 

«sabe- deixou um recado: do marasmo em que o 
mos que muitos gostariam Concelho tem vivido», 

de estar aqui connosco, mas deixar à promessa de para 
não o fazem, talvez com — «muito trabalho, para 
medo, talvez com a cons- transformar finalmente 
ciência de que se fossem este nosso Concelho num 
vistos poderiam por em Município moderno, vira- 
os e ads do para o século XXL». 

as suas ac- Criricando o actual 
cividades, através de repre- | executivo camarário, João 
sálias. Como é possívelque Berardo afirmou que «nos 
passados praticamente 27 últimos anos pouco se fez. 
anos do 25 de Abril ainda Das muitas promessas 

efectuadas 

  

existam esses receios. pela actual mai- 

soc dns asas tirano 

ANÚNCIO 

ee 
e DE ATENDIMENTO PERSO! 

AVALIAÇÃO DE IMPACTE AMBIENTAL 
CONSULTAPÚBLICA 

“IC 1- LANÇO MIRA / AVEIRO” 

sn Promoção Ambiental (IPAMB). 
E 

Eseso da Avalação da impaia Amber 
Estas iniciativas contarão com a participação de representantes do IPAMEB e 

  

oria do executivo munici- 

pal, quase tudo ficou por 
fazer, apesar de neste últi- 
mo ano algumas obras 
emblemáticas tenham 
sido lançadas, com o ob- 
jecrivo de esconder três 
anos de inoperância e de 
falta de soluções globais é 
coerentes para o Concelho. 
Os outros Municípios 
aproveitaram melhor os 
fundos comunitários, 

construíram, deixaram 
obra, Mas em Ílhavo con- 
tinuamos a viver de pro- 
messas e a acumular um 

atraso permanente em re- 
lação a outros municípi- 
os», e apontou o dedo às 
“inoperâncias”: «Asimpor- globalmente». com as provocações e o 

tantes vias de comunicação Veio depois outro “ata- mau relacionamento do 

essenciais para o desenvol. que” a acção do acrual e actual Presidente da Cã- 
vimento do nosso Conce- anteriores execurivoscama- mara com as diversas ins- 
lho não avançaram. Acons-  ráriosapontando que «ape- rimuições do Estado e com 
trução das circulares à vila nas 30% da população do os Presidentes dos Conce- 
da Gafanha da Nazaré e à Concelho tem saneamen- lhos vizinhos», enfatizou 
cidade de Ílhavo, que nos ro básico, Mas há fundos João Bernardo. «Connos- 
propomos lançar rapida- comunitários que o actual co essa situação é impen- 
mente, permitirão retiraro Executivo nãoutilizanato-  sável, aprendi desde crian- 
trânsito destes dois centros ralidade para eliminar esta ça, como bom filho de 
urbanos, devolvendo-os às autêntica chaga munici- | homem da pesca do baca- 
populações e permitindo o pal. É inaceitável que nes- Ihau a ser humilde, mas si- 
desenvolvimento do co- te novo milénio o nosso multancamente firme e 

mércio local, tão desapoi- Concelho ainda não tenha. determinado. Connasco a 

ado nos últimos anos». uma cobertura totalemsa- Câmara de Ílhavo será co- 
À Ria de Aveiro mero-  neamento básicos; nhegila pela bra é pelá 

Geu de João Bemardo um Às políticas de Juven- humildade e não pelá pá 
capítulo especial da sua tude e da Terceira Idade lavra Fácil e provocatóriar 
intervenção, afirmando foram igualmente alvos de foi outra das promessas. 

que «depois de tantos anos críticas do candidato soci- Afirmando-se portador 
de costas voltadas para a alista que afirma «tesu- de uma proposta inovado- 
Ria, chegouomomentode  mem-se actualmente a ra, catalisadora das expec- 
a olharmos de frente para uma semanaouaummês  tativas e vontades dos mu- 
melhor tirarmos partido de festa por ano, sendo nícipes, João Bernardo re- 
do que ela tem para nos votadas ao abandono du- conhece na sua candidatu- 
dar», tal como os transpor- rante o resto do tempo», ra um desafio de moder- 
tes urbanos inter-freguesi- para prometer «promover idade, reconhecendo-se 
as que na opinião do can- políticas municipais para a «capaz de liderar um pro- 
didato socialista «não exis- juventude e terceira idade jecto mobilizador para o 
te, e será uma das nossas mobilizadoresepermanen- Concelho de Ílhavo». 
apostas e uma das nossas tes, que estimulem a par- Num claro apelo ao 

idades absolutas» já ticipação detodosevãoao | voto, João Bernardo afir- 
que «é tempo de atenuar encontro daquilo que são mou que «a opção nas pró- 
substancialmente as assi- as nossas necessidades». ximas eleições é clara e ób- 
mettias entreas nossas qua- «O nível das relações via, ou votamos no PSD 
tro freguesias. À pequena interpessoais e institucio- para que tudo continue na 
dimensão do Concelho nais no nosso Concelho mesma, ou votamos PS 

permite-nos pensar cagir tem-se vindo a deteriorar, para modernizarmos o 

  

Concelho, não há uma ter- 
ceira via. Votar noutros é 
manter a situação presen- 
te € estou certo que con- 
nosco é com os nossos con- 
cidadãos de boa vontade, 
isso não será possível. É im- 
portante que o PS prota- 
gonize essa grande mani- 
festação de esperança e de 
vontade de mudança que 
está latente na po 

do concelho» 
Narciso Miranda, da 

Federação do Porto do Par- 
tido Socialista, marcou pre- 
sença e salientou que «es- 
tamos na lura política para 
exercer o poder no sentido 
de servir as comunidades, 
as pessoas, de criar melho- 
tes condições de vida para 
os cidadãos. É é nesta pers- 
pectiva que o Partido Soci- 
alista sc tem de apresentar. 
Com humildade política, 
sem arrogância, sem nos 
transformarmos em donos 
da verdade, sem seguirmos 
ao maus exemplos que vão 
proliferando um pouco 
por todo o lado, que são os 
maus exemplos praticados 
pelos nossos adversários. E 
não é preciso sair de Ílha- 
vo para constatar essa rea 
lidade. Não é com arro- 
gncia que se resolvem os 
problemas das popula- 
ções, que se encontram as 
soluções adequadas para o 
progresso e o desenvolvi- 
mento de uma comunida- 
de. Não é com arrogância 
que se resolvem os proble- 
mas de Ílhavo. E também 
não é com um projecto a 
duas velocidades... não é 
investindo mais vindcada- 
mente nuns anos do que 
nos outros como tem sido 
a experiência nestes últi- 
mos anos, neste concelho». 

O autarca de Matosi- 
nhos não enjeitou a opor- 
tunidade para sair em de- 
fesa de Antero Gaspar, ao 
referir que «o represen- 
tante do governo neste 
distrito, tão injustamen- 
te atacado nestes últimos 
dias, um autarca que du- 
rante um significativo 
período de tempo de- 
monstrou grande capaci- 
dade de trabalho e uma 
enorme sensibilidade 
para interpretar os senti- 
mentos das pessoas. Um 

  

-29 das 18h às 20h, Voluntários de 
os - Av. Dr. Lúcio Vidal 3840-401 VA 

- . das Bh às 20h, na. ão dos Bombeiros Voluntários.de 
Aveiro - Rua Dr. Mário Sacramento - 3810 AVEIRO 
Recorda-seque a Consulta Púi entre 28 de Fevereiroe 4 de 

Maio de 2001, podendo o Estudo de É do 
seguintes locais: 
s€ de Promoção Ambiental 
Rua, Domingos à Lapa. 26- 1200-835 LISBOA- Tel 9000 Fax: 21 
E 
Fuada aa Agarado 7585 Afagide- 2720 AMADORA ua da Murgueira- Zambu = Alagide - “Direcção Heglonialdo Ambiente ado Ordenamento do Temitório do Cen- 
Fija Padre Estovão Cabra 79-68. Soo COMBRA 
-Câmaras Municipais de Mira, Vagos, Ílhavo Aveiro 
“O Besuno Não Tico pode ser coneutado nas Juniaa ca Frog 

Mira (Mira), Calvão, Ponte de Vagos, Vagos, Ouca e Sosa (Vagos) 
vador (lhavo) Olveiinha,Esqueiro, Arad, Sta. Joana Eixo veio. 

sm disponível na Inter. 

  

Lisboa, 16 de Março de 2001 
Presidente. 

M, Gabriela Borrego 
“Consulta pública na intormaria lu io 

Ema partcpeção cidadão Ipami pt 
      
  

MRE Florista 
Da Helena Maria Santiago Lemos 

FLORES NATURAIS E ARTIFICIAIS 
OBJECTOS DE DECORAÇÃO 

Rua Prof. Egas Moniz, Bloco 2 FC Dio - ALBERGARIA-A-VELHA (frente às Finanças) 
Telef. 234 522 720         

7 do Gover- 
no que durante cinco 
anos, soube, sabe e con- 

tinuará a saber, defender 

os interesses deste distri- 

to e naturalmente de- 

monstrar capacidade rei- 
vindicativa para tudo 
aquilo que tem interesse 
para o distrito de Aveiro, 

junto do Governo. O An- 

tero Gaspar merece a nos- 
sa solidariedade»
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“Radiografia” 

do concelho 
A primeira referência história vai para a povoação 

de Mamarrosa, cuja raiz etimológica radica no topó- 
nimo Mamoa-Rasa, doada pelos reis D. Sancho II e 
D. Afonso III. É vila desde 1514, por foral manueli- 
no de 6 de Abril. 

Da sua história constam os motins (1865) otigi- 
nados pela possível extinção do concelho, o que se 
viria a concretizar em 31 de Dezembro de 1895, ten- 

do a Vila, juntamente com Mamarrosa, Oiá e Trovis- 
cal, passado para o concelho de Anadia. 

Em 1898 foi de novo criado, e definitivamente, o 
concelho de Oliveira do Bairro. 

Área — 87,3 Km? 

Freguesias - 6 (Bustos, Mamarrosa, Oiã, Oliveira 
do Bairro, Palhaça e Troviscal) 

Feriado Municipal - Quinta-Feira de Ascenção 

População — Em 1998 eram 19.540 os habitan- 
tes sendo 9.350 do sexo masculino. 3.100 no escalão 

etário dos O aos 14 anos; 2.900 dos 15 anos-24; 9.840 
dos 25 aos 64; e 3.300, com mais de 65 anos 

A densidade populacional é de 223,9 hab./Km?, 
No mesmo ano (1998), nasceram 319 indivídu- 

os, dos quais 116 do sexo masculino... E faleceram 
207, sendo 103 homens. Foram celebrados 138 casa- 
mentos e dissolvidos 124, 32 deles por divórcio. 

Eleitores - 14.429 

Receitas e despesas municipais — Em 1997 o mu- 
nicípio de Oliveira do Bairro registou um total de 

receitas de 1.763.330 contos, sendo 913.451 contos 

de receitas correntes, 23.823 contos de Imposto Mu- 
nicipal sobre Veículos, 132.060 contos de Imposto 
de Sisa, 83.778 contos de Contribuição Autárquica, 
e 466.284 contos do Fundo de Equilíbrio Financeiro 

corrente. Nas receitas de capital, num total de 
849.879 contos, 53.200 mil contos foram oriundos 

Especial Oliveira do Bairro 

de empréstimos e 337.654 contos do Fundo de Equi- 
líbrio Financeiro Capital. 

No que se reporta a despesas, a Câmara Municipal 
de Oliveira do Bairro registou um total de 1.763.330 
contos, sendo 659.805 de despesas correntes e 
1.103.525 de despesas de Capital. 

De entre as despesas correntes 250.572 contos 
foram com Pessoal e Es 733 contos foram transferên- 
cias correntes para as F Em de 
empréstimos a Câmara despendeu 20.304 contos. 

Em 1997 a Câmara fez investimentos na ordem 
dos 919.217 contos 

Construção: - Em 1999 a Câmara Municipal li- 
cenciou para obras 243 edifícios, dos quais 189 para 
habitação. 

Para construções novas foram licenciados 194 edi- 
fícios, sendo 173 para habitação, a que corresponde- 
ram 386 f 

Foram licenciados 16 edifícios para ampliações, 
  
  

Telef. 234 746 396 - Fax 234 746 3º 

José Ferreira Correia dos Santos 

FABRICANTE DE MÁQUINAS ESPECÍFICAS 

* Precisa-se torneiro fresador p/fabricação de máquinas específicas 
* Desenhador de máquinas 

Rua da Murta, n.: 42 - 3770-216 OLIVEIRA am BAIRRO 
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Carpintaria - Mobiliário - 
  

Telef./Fax 234 751 D75 - Zona Industrial de Bustos - 3770 Bustos 

  

  

   

FÁBRICA DE VEDANTES PARA CAIXILHARIA DE ALUMÍNIO, MASTIQUES 
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sendo 10 para habitação, e cinco para transforma- 
ções, sendo ainda licenciadas seis restaurações em edi- 
fícios de habitação. 

A estimativa do parque habitacional em Oliveira 
do Bairro, em 1998, era de 8.698, mais 167 do que 
no ano anterior. 

Comércio: - Há neste concelho registo de 790 es- 
is, grossistas, te- 

presentantes de veículos automóveis e motociclos, e 
bens de uso pessoal e doméstico. 

Educação: - Para uma população estudantil na ida- 
de pré escolar de 322 alunos, há no concelho 16 Jar- 
dins de Infância onde leccionam 16 educadoras. 

Os 20 Estabelecimentos de Ensino do 1º. Ciclo 
são frequentadas por 1.010 alunos, nas oito Escolas 
EB 2.3 há 1.699 alunos, e nas duas Escolas Secun- 
dárias (uma pública e outra privada), 727 alunos. 

Nas Escolas do Ensino Básico — 1º ciclo — leccio- 

CONSTRAL, LDA. 

  

Telef./Fax 234 721 310 - Rua do Vale da Vergada - Apartado 2 - 3754-904 FERMENTELOS 
  

  

  VERDE GLOBAL, LDA. 
Comércio de Produtos para a Agricultura 

Telefs. 234 754 492 / 234 782 317 - 3770-033 MAMARROSA - Oliveira do Bairro     ESCOLA DE MÚSICA “ADREP” 
INSCRIÇÕES GRATUITAS 

Para todos os interessados a partir dos 4/5 anos 

Contactar: Teles. 234 752 305 / 234 791 993 - Telem. 966 728 555 
P)   'ALHAÇA - Oliveira do Bairro 
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nam 63 professores; nas do 2º. Ciclo, 45, e no 3º 
ciclo e Escolas Secundárias, 91 professores. 

Desporto: - São 290 as instalações desportivas dis- 
poníveis em tada a área concelhia. 

Saúde: - O Centro de Saúde, com 22.759 utentes 
inscritos, é constituído por Sede com Ambulatório, 

S.A. R., Internamento e 5 Unidades de Saúde. Em 
1998 foram efectuadas 72.135 consultas, com 1.635 

internamentos. 
Há na sede do concelho um Hospital Particular, 

com 24 camas, e onde em 1997 foram efectuadas 
19.356 consultas e 1.635 internamentos. 

Prestam serviço neste concelho 40 médicos, dos 
quais 22 não especialistas c 18 especialistas, sendo 14 
de Medicina Geral e Familiar; e 2 médicos dentistas. 

Há 3 farmacêuticos para 7 Farmácias. 

Artesanato; - Cerâmica, esteiras, latoaria, tanoaria 
e empalhamento de garrafas. 

Gastronomia: - Leitão à Bairrada, Frango de chur- 
rasco, Chanfâna é Bacalhau no forno. 

Comunicação Social: - Em 1998 eram duas as 
publicações regulares deste concelho, sem um deles 
de publicação semanal e outro mensal. Estas publi- 
cações fazem 62 edições anuais, com uma tiragem total 
de 551.350 exemplares. A rádio local ocupa a fre- 
quência 93.3FM, com 17 horas de emissão diária. 

Acessibilidades: 
- EN235 
- EN333 
- Próximo da saída da AE (Aveiro-Sul) 
- Boa rede de estradas secundárias. 

Segurança: Dois postos da GNR: um na sede do 
concelho e outro em Bustos. 

Sinistralidade: - Em 1998 registaram-se no con- 
celho 198 acidentes com vítimas, sendo 10 com víti- 

mas mortais, isto é, que morreram no local ou a cami- 
nho do hospital; desses acidentes resultaram 289 ví- 
rimas, sendo 11 mortais, 29 feridos graves e 249 li- 

geiros. 

Turismo: - Há no concelho 3 estabelecimentos 
hoteleiros, com um total de 52 quartos e capacidade 
de alojamento de 104 pessoas, que registaram em 

1998 4.625 hóspedes e 10.345 dormidas. Destas 

dormidas, 9.512 foram de cidadãos portugueses, 47 
alemães, 417 espanhóis, 33 franceses, 227 italianos, 

23 dos países baixos e 51 do Reino Unido. Os turis- 
tas que procuraram Oliveira do Bairro proporciona- 
ram à unidades hoteleiras locais, cm 1998, 209.909 
contos de receitas totais, sendo que 40.273 contos 
foram de receitas dos aposentos. 

Bibliotecas e Museus Em 1998 as 3 Bibliotecas 
existentes no concelho, com 18.940 documentos exis- 
tentes, registaram 2.295 consultas. 

O Museu da Palhaça, na Igreja de S. Pedro detém 
um valioso espólio de arte sacra, paramentos e alfaias 
litúrgicas. Na Igreja de Oiá podem ver-se magníficas 
obras dos séculos XVII e XVIII. 

Actividade empresarial 

Em 1999 sediadas no concelho de Oliveira do 
Bairro 2.416 empresas, sendo a distribuição da se- 
guinte forma: 

812 de comércio por grosso e retalho; 533 de cons- 
trução; 309 industrias transformadoras; 226 de agri- 
cultura e pesca; 154 restaurantes e similares e 134 de 
actividade imobiliárias, alugueres e Serviços pr 
dos às empresas, para referirmos apenas as mais signi- 
ficarivas. 

Das 309 industrias transformadoras, 96 estão no 
sector da metalurgia de base e de produtos metáli- 
cos; 47 na fabricação de outros produtos minerais 
não metálicos; 40) na industria alimentar e bebidas; 
38 na indústria têxtil; 26 na indústria transformado- 
ra não especificada; c 20 na industria de madeiras. 

O número total de trabalhares no concelho era, 
em Dezembro de 1998, de 4.642, sendo que a in- 

dustria transformadora era a maior empregadora, dan- 
do ocupação a 3.420 trabalhadores., e de entre estes, 
1.951 estavam ocupados na fabricação de produtos 
minerais não metálicos, isto é as cerâmicas, 

O número de novas ídas em 
1999, segundo o CAE-VER.2, foi de 61, sendo 19 
no comércio, 11 na industria transformadora e 10 na 

construção. 

   

  

Economia 
66 funcionários prestam serviço nos 9 balcões de 

Bancos e Caixas Económicas e 2 Caixas de Crédito 
Agrícola Mútuo. Em 1998 foram efectuados depósi- 
tos no valor de 39,077 milhões de contos, e concedi- 
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dos créditos no valor global de 10,155 milhões de 
contos, dos quais 1,066 milhões para habitação. 

Nas 15 caixas Multibanco foram registados 
306.000 levantamento, num total de 3,3 milhões de 
contos, e 20 mil outras operações. 

Encontravam-se registadas 243 hipotecas de pré- 
dios urbanos, num total de 3,562 milhões de contos, 
e 24 prédios rústicos, num total de 156 mil contos. 
O crédito hipotecário total concedido em 21998 as- 
cendeu aos 2,671 milhões de contos. 

Outros indicadores: 
Em 1998 havia no concelho de Oliveira do Bairro 

87 bombei e nesse ano i 8 incêndios, 

(menos um do que no ano anterior), de que resulta 
ram 0,6 hectares de floresta e 0,2<3 hectares de mato, 
ardidos. 

Na área judicial há que registar, em 1998, a entra- 
da de 498 processos Cíveis, 152 penais c 40 tutela- 
res, e à Finalização, respectivamente, de 503, 264 e 
54, o que dá um saldo francamente positivo na finali- 
zação de processos pendentes. 
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As obras realizadas 
são para as próximas 

sa 

gerações e não 
para as eleições 

Acílio Domingues Gala, faz um balanço da sua actividade 
como presidente da Câmara de Oliveira do Bairro e afirma 

que “Estamos num concelho em que vale a pena trabalhar, 
viver. Temos condições para nos recriarmos e para garantir o 

futuro aos nossos filhos. Espero que esta terra venha a ter um 
futuro melhor”. Aborda também as obras a realizar e o seu 

Juturo político à frente da edilidade. 

CP - Gostávamos vila como sítio para viver. Nestas áreas penso 
que fizesse um balan- A Câmara foi obrigada a que se deu um salto qua- 
So deste terceiro man- fazer vários (12) planos litarivo uma vez que não 

; de pormenor e alguns já existiam estas infra-estru- 
AG - Nestes 12 anos estão a ser aprovados.  turas. Existem em rodas 

à frente do Concelho de Tudoistocomvistaaque as freguesias há polides- 
Oliveira do Bairro, mui- a gestão do território se porrivos descobertos com 

    

ta coisa se modificou. faça de uma maneira or todos os serviços de 
Numa inumeração su-  denada, com perspectivas apoio. Pretendemos com 
mátia, poderia dizer-lhe fururas e como objectivo isto, decentralizar as ac- 
que na rede de esgotos de criar uma cultura or-  rividades recreativas de 
passámos de uma cober-  ganizacional de ocupação forma a empenhar as As- 
tura zero para 70% e na. do terreno. sociações e Juntas. Penso 
rede de água estamos a É necessário fazer pas-— que nesta área o concelho 
atingir os 80%. As zonas sara ideia às pessoas que, está dotado das estrutu- 
industriais de Oia, Palha- para se construir tem de ras necessárias, 
sa, Bustos, Silveira, Oiã, ser de acordo com regras CP- Equanto ao re- 
Verde, Oliveira do Bair- estabelecidas de modo a creativo e cultural?? 
ro, já têm estudos urba- não comprometer o furu- AG - Vomentamos a 
nísticos. A de Oi (com ro urbanístico do conce- acção de diversas Associ- 
75 hecrares) tem uma lho. ações, pois temos consci- 
taxa de ocupação de 75% CP - Relativamente ência que quando bem 
com actividade industri-. ao desporto? geridas por pessoas com 
al. Na Palhaça está à AG - Temos um par- boa formação e com sen- 

ciar-se a instalação dasin- que desportivo com um tido de serviço público 
dústrias. Em Bustos já estádio municipal relva- podem ser bons parceiros 
existem algumas indús- do, com instalações de para executar obras e fun- 
trias e em Vila Verde - apoio onde já se realizou cionam como escolas de 
também já estão pelo um desafio internacional. formação cívica. Temos 
menos duas empresasins- | Temos dois campos de associações desportivas, 
raladas, assim como em ténis que estão a funcio- culturais e sociais, às quais 
Silveira/Oiá. Na zona in- nar, uma piscina para cri- temos dado ajuda. 
dustrial da Mamarrosa há anças, um pavilhão mul- CP - Mas a Câmara 
poucas indústrias. tiusos, um polidesporti- vai dar mais apoio? 

Isto quer dizer que, vo descoberto e estamos AG - Evidentemente. 
em termos generalistas, a acabar a piscina para No fim dos próximos três 
houve um salto qualita- adultos. É um parque anos teremos o concelho 
tivo da actividade indus- desportivo ondedesde,os coberto com 95% de 
trial, Naturalmente car- “mais jovens aos menos água e 85% de esgotos. 
regou para o Concelho jovens, todas as pessoas Com este problema resol- 
muita mão de abra e es- podem utilizá-lo. Um lo- vido a Câmara deve en- 
gotou toda a que estava cal que fica com todasas | caminhar-sc para uma 
disponível. Nesta altura infra-estruturas necessári- actividade mais ligada aos 
os empresários estão a re- as para se praticar o des- problemas sociais e cul- 
correr a mão-de-obra de porro e que está em fase rurais, 
fora (do concelho). de ultimação com o aca- 

CP-Issolevoua um. bamento da piscina para Aobra feita e a rede 
incremento da constru- adultos. Nesta altura viária 
ção civil? está-se também a rratar 

AG - Exactamente. da urbanização da zona CP - Em termos de 
Tivemos necessidade de envolvente, Espero que obra feita, este edifício 
criar condições de habi-  tudoestejaterminadoem e a Biblioteca Munici- 
tabilidade para as pesso- Junho deste ano, pois ti- pal são a menina dos 
as que trabalham nessas vemos um atraso de qua- seus olhos? 
zonas E que escolheram à tro meses. “AG = Todas as minha 

  

  

porque tudo foi feito a 
partir do zero. Eu quan- 
do cá cheguei não encon- 
trei nem terrenos nem 
ideias. Os Paços do Con- 
celho rêm a dimensão 
adequada e suficiente 
para pelo menos 50 anos. 
À zona envolvente desta 
abra está a ser conveni- 
entemente tratada, pre- 
vendo estar pronta em fi- 
nais de Agosto. Quanto 
à Biblioteca Municipal 
foi instalada no antigo 
edifício da Câmara, ten- 
do-se respeitado toda a 
traça original. Está em 
pleno funcionamento, foi 
recentemente inaugura- 
da pelo Ministro da Cul- 
tura que reconheceu tra- 
tar-se de um edifício com 
excelentes qualidades. 
Está também equipada 
com uma ludoreca e uma 
mediateca. 

CP - Falemos agora 

da rede viária. Qual é 
o ponto da situação? 

AG - Foi feito um es- 
forço muito grande. Nos 
próximos seis meses todas 
as estradas vão ficar em 
boas condições - passan- 
do inclusivamente aque- 
las que são em terra bari- 
da a ter pavimento em as- 
falto - isto nas estradas 
municipais. Algumas es- 
tradas nacionais estão a 
ser transferidas para a Cá- 
mara. À Nº333 Palhaça/ 
Ojá foi recuperada arra- 
vés de um protocolo com 
o ICERR. A N-333/1 
Correia da Gândara/Ma- 
marrosa/Bustos / Sousa, 
está em obras, vai ter pas- 
seio em todo o percurso 
urbano, esgotos, aguas 
pluviais e zonas de esta- 
cionamenro. Vai ficar 
pronta nos próximos me- 
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ses e em óptimas condi- 
es. 
A N-335 que é a pior 

que temos Cantanhede/ 
Palhaça via Mamarrosa, 
já tem projecto de recu- 
peração elaborado, Foi 
aberto concurso e vai ser 
adjudicada - espero que 
o ICERR suporte todos 
os encargos e nos mesmos 
termos da N-333/1. Esta 

obra vai iniciar-se este 

ano. Está feira uma ou- 
tra que liga Carriço à 
Zona Industrial e entra 

na 235. No concelho as 

vias que são da responsa- 
bilidade da Câmara esta- 

tão em boas condições de 
circulação no fim deste 
ano - em último caso em 
meados do próximo. 

CP- Mas não é tudo 

AG - Está também 
estabelecido um acordo 
com o Ministério das 
Obras Públicas para a 
variante que vem de San- 
galhos e passa a poente da 
vila. Esta artéria é muito 
importante pois desvia o 
trânsito da vila. Temos 
que resolver o problema 
nascente/poente, a estra- 
da municipal 596 que 
passa pelo cento. Já apre- 
sentámos uma candida- 
tura ao ICERR, para re- 
solver o problema através 
de um cúnel de cerca de 
1240 meros. É um in- 
vestimento muito grande 
e vai levar o seu tempo 
pois tem que entrar no 
Plano Rodoviário Nacio- 
nal de Acessibilidades e 
Variantes, Esperamos que 
o projecto seja aceite. 
Conjugando à variante 
com este túnel temos os 
problemas das acessibili- 
dades resolvido. Foi tam- 
bém lançada uma ideia 

   
de um grande eixo estru- 
turante - na sequência da 
construção do ICI Mira/ 

Espinho - que ligaria o 
ICI à AL. Já apresentá- 
mos o estudo ao IEP (Ins- 
tituto de Estradas de Por- 
tugal), espero que isto 
não caia em saco roto. 

CP - E dentro da 
vila? | 

AG - Tem sido uma: 
preocupação da Câmara, | 
na medida em que tive-, 
mos que proceder à subs- 
tituição da rede de água 

«e arealização de uma rede 
de esgotos. Houve tam- 
bém a intervenção da Lu- 
sitânia Gás, da Telecom e 
da Cabovisão. Nesta al- 
tura estão reunidas as 
condições para resolver 
problemas de aguas plu- 
viais e avançar com as 
obras de pavimentação de 
toda a zona central da 
vila. Queremos dar à vila 
um ar citadino que ain- 
da não tem e antes de 
Outubro a vila vai mu- 
dar de visual. Ainda não 
se avançou devido à in- 
tempérie. 

Projectos para um 

futuro próximo 

CP - Sabemos da 
existência de outros 
projectos, nomeada- 
mente ligados à saúde, 
à justiça e um monu- 

mento escultórico. 
Fale-nos sobre eles. 

AG - Junto aos Paços 
do Concelho vai ser cons- 
truído o Palácio da Jusri- 
ça, em terrenos compra- 
dos por nós e pensamos 
avançar ainda este ano 
com o estudo de concep- 
ção do edifício, Espero 

Comindania pag: TE
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As obras realizadas são para as próximas gerações e não para as eleições 
Eonopacda ea outras despesas; O pro- emigração, à agricultura 

tocolo já foi feio e no dia 
queosenhorSecressriade 21 da Março vai ser assi CP - Digomos que 
Estado de Justiça-cummpra nado o contracto de ini- essas obras são para o 

cio das obras com o em- 
também um terreno des-— preiteiro. Junto aos Paços 
tinado à construção de do Concelho vai nascer 
um Centro de Saúde, um du 
que vai garantis, durante memória de D. Manuel 
os próximos anos, melhor T. Foi cle que entregou o 
qualidade na assistência Foral à Oliveira do Bair- 
médica «os utentes. Vai ro em 1514. É uma cs 
“agr um pero Qual culta histórico e ped- 
de Busabeitos. Temos um 

cam o prometido. Temos 

   
cas mas de situações que 
estão concretizadas em 
termos de negociação 

cg - Para as lei 
  

No Salão Nobie vai 
ser feito um painel em 
E acta ALSO 

algum. Não pretendo ser 
vir-me delas para o laa- 
camento de uma nova. 
candidatura. A minha &- 

dá uma comparticipação 
de 90 mil contos ea Ci- mensagens references ao 
mara vai suporrartodasas passado do concelho, à 

losofia de gestão não pas FIACOBA? 
sa por fazer projectos AG - À FIACOBA 

Sãoobras começou por congregar 

de coube apenas a reali- 
zação dos eventos cultu- 

No final, as contas 

  

paras présximas gerações os interesses só do conce- — que nos apresentaram exi 
enão paracleições.Jáago- lho. Nós alargémos um giam uma maior compar- 
ra queria deixar um agra- pouco o âmbito da Feira, nos tecusá- 

mos dar. Como não che- 
gâimos a acordo a ACIB 

Bairrada e desenvolvemos recusou-se a fazer à Feira 
as actividades culturais, no ano 2000. Voltámos, 

ini- a chamar a nós a respon- 

chamámo-lhe Feira Co- 
que têm tido imuita dig mescial « Industrial da 
nidade e tolerância em 
relação aus prejuízos de- 
correntes da instalação 

  

redes de dguu eesgo-  ciaiva da eeilidade. Nos sabilidade, e sealizâmota. 
tos. anos seguintes houve co- Funcionou bem apesarde 

da ACIB - que algumas contrariedades 
foiuma criação da Câma- €P - E para este 

AFIACOBA vaiter  racmcolaboraçãocomos ano? 
local próprio, empresários. Em 1999 AG - Chegámos a 

acordo coma a ACTB,atra- 
vés da criação de uma Fade 

Câmara entregou-lhe a 
EP Mesdordo aum rsição do cre é 

pouco: de “agulha 
Como é que está a tem contas. À de 

  

Continvana pég seguinte. 
  

pm 
pais:macedo 

Estrada do Sober, 121 A = Aparado 29 - 3770-017 Bustos - Telefax 234 154 512 
BREVEMENTE UM NOVO ESPAÇO PARA SI 

Telm SO 122 397 - Rum ds Cológios - 3770-221 OLIVEIA DO BANHO 
  

(AJIBN 

  

  

  let, 234 158 135 = Fa 234 758 436 - Aa as Obras Sons - 3770-410 THOVISCAL 

Fabricação de Caloiras 
“o tds os ipa: 
Aun Lacado 

MANFERSOL 
oe Manuel Soares Fer AM 

  

Tee. 234 748 685 - Tem, 084 067 
fu Dae Rida o ar OLVERA DO Guto     

Telo!, 261 920 000 
234 757 080   
  

TELHAS E TIJOLOS 

2565-594 Outeiro da Cabeça - Torres Vedras 
STO BUSTOS - OLIVEIRA DO BAIRRO   

  

Comtimwação de pag amrior 

representação dos dois la- 
dos, e vamos dar um do- 
nativo de dez mil contos. 
Pretendemos que num 
fixuro a ACIB se venha à 
responsabilizar cada vez 
mais pela execução da fei- 

CP - Vão ter um lo- 
col próprio? 

AG - Exactamente 
Entendeu-se que a Cã- 
mara devia comprar um 
tereeno para criar um es 
paço próprio é é isso que 
estamos 4 fazer nesta al- 
tura. Na área anexavai ser 

instalada uma escola ia 
ária e 

um restaurante. Preten- 
demos que esse espaço 
venha a ter vida durante 
todo o ano com várias 
actividades. 

A recandidatura? 

CP- Quanto o say 
futuro político, vai 
recondidatar-se? 

AG - É um assunto a 
caleadaricar por várias ra- 
aíes: dove anos de dedi- 
cação exclusiva é muito 
tempo e há um proble- 
ma de família 

que resolver, não posso 
continuar a sacrificar a 
fala até sos úlinos 

os de vida. á 
do nação 
jotradas e eu gosraria que 
isto fosse 
alguém que as está a 
acompanhar. 
rol ai fios feio    

    
   
    

     

    
     

fizevizão. pt 

nião em relação à limi- 
tação de mandatos 

IG - Os munícipes 
são inteligentes « aperce- 

presidente da Câmara. 

A vizinhança 

o 
líricos no seu passado. 
Nos tempos em que us 

cavar, ateofiasamo Con- 
celho, tiraram-lhe Ferme- 
telos, Sangalhos. Na al- 
tura tinham poder e in- 
Auência é este concelho 
chegou a ser extinto, no 
cotanto, mais tarde foi re 
ratrado. 

        

Estamos num conce- 

lho em que vale a pena 
trabalhar, viver. Temos 

ta à ter um mel 

“EP Hoje Vila não 
go 

  

muito superior quando 
comparado com o dos li- 
mrofes. E as provas es 
tão á visa,
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Continuação dp: 14 

queo senhor Secrestriode 
Estado da Justiça uimpra 
com o prometido. Temos 
também um terreno des- 
tinado à construção de 
um Centro de Saúde, 
que vai garantir, durante 
es próximos anos, melhor 
qualidade na assisência 
médica aos utentes. Vai 

  

dá nirsa comparticipação 
de 90 amil contos e'a Ci 
mara vai suporrar todasas 

As obras realizadas são para as próximas gerações e não para as eleições 
outras despesas, O pro- 

preiteiro. Junto aos Paços 
do Concelho vai 
um grupo escultórico em 
memória de DD. Manuel 
1. Foi de que ent 
Foral a Oliveira do Bair 
ro em 1514, É uma cs- 
cultura histórico e peda- 

  

gógico. 
No Salão Nobie vai 

ser feito um painel em 
“cerâmica com base muma 
esrrurura em aço inonidá- 
vel onde serão lnseritas as 
mensagens referentes ao 
passado do concelho, à 

emigração, à agricultura 

CP - Digamos que 
essos obras são paru o 
futuro próximo, 

AG - Sem dúvida, 
mas estão criadas condi- 

Sosnca e 
ar de questões hipotéri- 
Ea 
estão concretizadas 
Gsi en 

CP - Pora os elei- 

  

qões 
AG - Não, de modo 

algum. Não pretendo ser- 
vir-me delas para à lan- 
qamento- de uma nova 
candidatura: A minha &- 

losofia de gestãonão pas FIACOBA? 
sa par fazer projectos 

obras 
AG - À FIACOBA 

começou por congregar 
vs interesses só do cuace- 
fho. Nós alargámos um 
pouco o árabito da Feira, 
chamémo-lhe Feira Co 
mecejal e Industrial da 
Bairrada e desensolvernos 
as acrividades culcurais 
Ané 1995 foi só por ini- 
ciaiva da edilidade. Nos 
amos seguintes houve co- 
laboração da ACIB - que 
foiuma criação da Câma- 
ram colaboração 
empresários, Em 1999 
Câmara enregshca — acido coma AD at 

6 - Mderdo am“ rodiração do cao e — vis de criação dera 
pouco: de “agulha copardápeão de -— rent docs 
Como & que está a 12 mi cones Aeiiida a Perde 

de coube apenas a rcali- 
ação dos eventos cult. 

. No final, as contas 
que nos apresentaram exi 

  

paras próximas gerações 
e-não para cleições Jáago- 
ra queria deixar um agia 
decimento à população 
que têm tido amuita dig 
nidade e rolerância em 
relação aus prejuízos de- 
correntes da instalação 
das redes de água e esgo- 

  

Funcionou bem apesarde 
algumas contrariedades, 

EP - E para este 
ano? 

AG - Chegâmos a 
A FIACOBA vai ter 

local próprio 

    

  

Estrada do Sobreiro, 124 A = 
pais:macedo 
Agar 29 - STTOMA7 Buss Teltjrax 234 qa St2 

É 
RESTAURANTE SELF-SERVICE 
Novo 

BREVEMENTE UM NOVO ESPAÇO PARA SI 

Telm 919 12 297 - Nua ds Colégio - S770:221 OLIVEIA DO BANHO 
  

(AJIBN 
  

let 234 758 135 = Fa 254 TE 136 Aa a Obras Sons - 3770-410 TNOVISCAL   

  

  
HANFERSOR regar 

DE Manual Sara Fer MMÓME À E 

Ro ca Corto e Quinapem a Gr 
Tee 234 74 685 - Tem, 084 067 

fu D Aee Rego o ar OL VERA DO GO     

    
TELHAS E TIJOLOS 

Tele! 261 920 000 
234 757 060 

2565-594 Outeiro da Cabeça - Torres Vedras 
STO BUSTOS - OLIVEIRA DO BAIRRO     

Continuação de pág amerior 

Pretendemos que num 
furo a ACIB se venha a 
responsabilizar cada vez. 
mais pela exceção da fe 

CP - Vão ter um lo- 
col próprio? 

AG - Exactamente. 
Encendeu-se que a Cã- 
mara devia comprar um 
texseno para criar um es- 
paço próprio e é isso que 
“escumos a fazer nesta al- 
tura, Na área anexa vai ser 

instalada uma escola ia 
de segurança rodoviária e 
um restaurante. Preteu- 
demos que esse espaço 
venha a ter vida durante 
rodo o ano com várias 
actividades. 

A recandidatura? 

- Quanto a sou 
futuro político, vai 

o Se se? 
= É um assunto à 

cale dir ra 
“tc do anos de dd 
cação exclusiva é mi 
semço eibáem probe 

feyizao. pt 

que resolver, não posso 
continuar a sacrificar a 

fala até aos últimos 
anos as há 
obras que estão a ser 
jetradas e eu gosraria que 

  

isto fosse assegurado poi 
alguém que as está a 
acompanhar. 
mais uns meses direi o 
que vou so- 
rância com o senhor Pre. 

Po- 

   

mente comigo. Neste 
momento ainda não há 
decisão. 

CP- Qual é sua opi- 

sido em rolo aii 
tnção atos? 

2 O qutçe 
são inteligennes e aperce- 

presidente da C; 

A vizinhança 

CP = Uma últim 
questão. Como é que 

    

Oliveira do Bairro se 
sente em relação cos 

industrializo- 

  

vizinhos 
dos? 

  
IG - Águeda tem tra Estamos num conce- 

diçõs industriais, Anadia lho em que vale a 
c Cantanhede também. trabalhar, viver. Temos 
Ondas cs 

lições culu- 
ras, nem urbanas, nem 
industriais, nem monu- 
mentos, sem sequer po- 
líricas no seu passado. 
Nos tempos em que us 

é viscondes man- 
cdi, atrofiaram o Corr 
celho, tiraram-lhe Ferme- 
telos, Sangalhos. Na al- 
tura rinkam poder e in- 
Aluência e este concelho. 
chegou à ser extinto, no 
eta, mais tarde oi es- 
ratrado. 

eia a ter um melhor 

CP - Hoje a Vila não 
tem que se envergo- 

  AG - De modo al. 
gum. O desenvolvimen- 
to no concelho tem sido 
muito superior quando 
comparado com a dos li- 
imirofes. E às provas es 
são à visa. 

  

esa que se vem dep 
esempenho ri
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Especial Oliveira do Bairro 
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Um monumento a D. Manuel I em Oliveira do Bairro 
A zona envolvente dos Paços do Concelho de Oli- 

veira do Bairro, vai ser objecto a curo prazo, de uma 
intervenção de grande monta. Vai ser construída um 
monumento escultórico em homenagem a D.Manuel 
1, o rei que outorgou a Carta de Foral à vila. O pro- 
jecto foi alvo de alguma controvérsia que o autarca 
desvaloriza e classifica-o como uma obra de grande 
dignidade, valor histórico e pedagógico. Vai permi- 
tir aos jovens uma leitura histórica do período de 
ouro dos descobrimentos portugueses. Este monu- 
mento tem a forma de um prisma triangular irregu- 

lar, o material de construção é aço inoxidável, e vai 
assentar numa base que será um espelho de água. 
Num dos lados poderá ver-se El-rei D. Manuel | 
entregando o Foral a um Homem Bom, num outro 
a transcrição do dito e num terceiro El-rei sentado 
no trono, coroando-o, um Abraço Armilar que re- 
presenta o abraço às comunidades portuguesas es- 
palhadas pelo mundo. Terá também inscritas algu- 
mas frases relativa à cpopcia marítima dos portugue- 
ses. O autor é o reconhecido Mestre Lagoa Henri- 
ques e a execução a cargo de uma empresa de Lisboa 

  

  

Bear 

móveis Alónio Moreua Leal 
  

Rua da Igreja Velha, 22 
4585-435 REBORDOSA 
Telef. 224 112 619 Telm 914 516 453 

Estrada Nacional, 335 
Loja B - CANEIRA 
3770 MAMARROSA 

  

P 

OZ PLANTAVEN 

especialista neste tipo de trabalho. Quanto à data 
para a conclusão, Acílio Gala aponta para “ainda an- 
tes do Verão, é que o temporal não tem permitido o 
avanço das obras”. 

É, resumindo, uma homenagem prenhe de sig- 
nificado que traduz toda a gratidão de um povo para 
quem outorgou o Foral e também constituirá um 
factor de valorização da própria comunidade. Real- 
çando o reconhecido mérito e categoria do autor da 
obra escultórica, fica a certeza que vai assumir o pa 
pel de ex-libris da ridente vila bairradina. 

  
  

  

  

PALHAÇA - OLIVEIRA DO BAIRRO 

BANQUETES 
REAR     

Ana 

INAUGURAÇÕES 

BREAK 
DONE 

PENNE 
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Especial Oliveira do Bairro 
  

Produção de kiwis 
vai duplicar na Bairrada 

A Bairrada vai au- 

mentar a produção de 
kiwis de duas mil para 
quatro mil toneladas/ 
ano, para o que se pro- 
põe aumentar de 120 
para 220 hectares a área 
dedicada à este tipo de 
cultura, hoje em dia um 
dos sectores de investi 

mento mais estimulan- 
tes para os agricultores 
desta zona. 

Agrupados em re- 
dor da sua Cooperativa 
(a Kiwicoop), são cada 
vez mais os agricultores 
que se dedicam a esta 
cultura, seja em regime 
de exclusividade, seja 
ao lado de outras cul- 
turas ou, até, aquelas 
outras plantações de 
pessoas que, tendo a 
sua profissão noutra 
área, dedicam os tem- 
pos sobejantes cultivan- 
do maiores ou menores 
quantidades de kiwis e 
assim contribuindo 
pará tim catidal de pro- 
dução que continua a 
ter um enorme poten- 

cem ser claramente fa- 
voráveis a este tipo de 
cultura), vê-se todavia 

obrigada a importar 
muito do kiwi que co- 
loca no mercado, tanto 
mais que é fornecedor 
de algumas das grandes 
superfícies e está con- 
tratualmente obrigada 
a manter níveis médios 

de fornecimento. Daí o 

seu interesse e disponi- 
bilidade para apoiar 
novas áreas de cultura 
ou novos empresários 
agricolas, já que é tam- 
bém opinião sua que 
dadas as qualidades des- 
te fruto para a própria 
saúde (dizem ser supe- 
rior à laranja em vita- 
mina C e constituir um 
bom regulador intesti 
nal), ao consumo nas 
onal não restará outra 
alternativa que não seja 

um crescimento gradu- 
al e sustentado. 

buscá-la, aperfeiçoou o 
seu cultivo e tornou-se 
no maior produtor 
mundial, até que os pa- 
íses mediterrânicos se 

meterem também no 
negócio. Foi assim que 
chegou até nós, anos 
depois da Itália, da 
França, Grécia e, mais 
tarde, a Espanha. Aqui, 
a Portugal, chegou nos 
finais dos anos 80 e não 
tem parado de crescer, 
primeiro no Norte e 
depois no Centro, com 
um núclco muito forte 
nesta zona da Bairrada, 
se bem que a área da 
Kiwicoop se situa entre 
o Dauro é o Mondego. 
Os sócios desta Coope- 
sativa são hoje 120 mas 
em breve serão cerca de 
200, tal o ritmo de cres- 
cimento, alimentado 
pelas perspectivas de 
um bom futuro: o con- 
sumo naciónal é hoje dé 
20.000 toneladas por 
ano e a produção naci- Leitão, vinhos e... 
onal não vai além de kiwi 
metade. O que falta 

  

lificad: 

  

  

tem em Oliveira do 
Bairro, Anadia, Canta- 
nhede, Vagos o seu mai- 
or potencial, bem se- 
cundado pelo norte de 
Aveiro que também nes- 
te domínio não quer 
deixar os seus créditos 
por mãos alheias. 

raíz, Porque nesta zona tores que intervêm mui- 
bairradina não há gea- to directamente no res- 
das antes de tempo, as pectivo valor económi- 
colheitas podem pro- co. 
longar-se Outono den- 
tro, o que permite que 
o kiwi tenha um tama- 
nho maior e também 
melhor qualidade, fac- 

  

próximos tem- 
pos são, pois, decisivos 
para o desenvolvimen- 
to desta cultura nesta 
zona da Bairrada que 
  cial de crescimento e 

assegurada uma muito 
boa rentabilidade. 

A planta do kiwi é 
originária da China, 
onde em muitas zonas 
não é ainda comerci- 
alizada e se reproduz 
como planta selvagem. 
A Nova Zelândia vai 

vem do estrangeiro, e 
nisso à Kiwicoop rem 
muita responsabilida- 
de, já que é um dos 
grandes importadores 
nacionais. Fazendo fin- 
ca pé na melhor quali- 
dade da produção naci- 
onal (onde o clima e 
alguns rerrenos pare- 

técnicos q 
que se têm dedicado à 
este assunto com inte- 
resse crescente. E, cla- 
ro, nas suas condições 
climatéricas e em al- 
guns dos seus terrenos, 
com muita humidade 
armosférica mas não 

muita humidade na 

JOÃO FRANCISCO F. BRAGA 
Aplicação de: 

* Rebocos e gessos projectados 
* Molduras de gesso 

Rua da Fonte Bebe e Vaite - 3770-354 Palhaça - Telem. 966 252 789 
  
  

CAFÉ TEIXEIRA 
Especialidades: Pardais Fritos 

e Caracóis 
Junto às Belas Artes - OIÃ - Telet. 234 723 624 
  

  

OFICINA CARVALHO 
De: Manuel Fernando G. Carvalho 

Serviço de reboque 

  

Compra e venda de viaturas usadas 
Oficina de reparações - hate-chapas, pintura e mecânica 

Telef./Fax 234 752 741 - Tolem. 933 422 766 - Rua St* Amaro, n+ 5 - MALHAPÃO - 3770-058 OIÁ 

ms” 
Indústria de Barro Vermelho, S.A. 

ABOBADILHA CERÂMICA 

Sede: Zona Industrial de Bustos - 3770 BUSTOS 

Telef. 234 752 270 / 234 752 510 - Fax 234 752 669 
  

  

Eurorúsftico 
Wisneis Rásticos Poues. Usados 

HOLANDESES 

ite-nos das 1 

  

O às 1 

  

Silveiro - Oiá (Est. Nac. 235) 
Telef. 234 723 696          

  

Cais fo 
Telef Pac 234-723/072=Zona indostriat-de Di =3770-014-          
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Indústria vai ocupando lugar da agricultura 
Oliveira do Bairro é sede de concelho e 

ocupa uma área de 86 quilómetros 
quadrados, Integra seis Vas 

cinco da quais em tempos idos 
ceram a outros concelhos e 

Concelho de base agrícola, tem vindo a 
registar um grande incremento indus- 

trial. Em termos de monumentos e 
arte sacra, registamos alguns que vale 

a pena visitar. 

  

D. Manugl 1 concedeu-lhe foral novo em seis de Abril 
de 1514, e a freguesia sede era um priorado que pertencia 
ao priorado real. Foram seus donatários os Condes de Mi- 
randa do Corvo e Marqueses de Arronches. inicialmente e 

de acordo com o Foral, pertenciam À vila as terras e lugares 
de Barro do Mogo, Lavandeira, Montelongo da Arcia, Pe- 
dela, Repolão, Amoreira do Repolão e Cercal. Em 1987 foi 
concluído o edificio dos Paços do Concelho, instalando-se 
ai as repartições públicas necessárias. 

Acnialmente Oliveira do Bairro pertence ao distrito e 
diocese de Aveiro e já é comarca. Tem mercados ao sábado e 
o feriado municipal recaí na Quinta Feira da Ascenção - 
embora já tivesse sido a 6 de Abril. 

O concelho está enquadrado numa zona agrícola muito 
rica em plena Bairrada e tem como sua maior referência de 
produção e rentabilidade os famosos vinhos. Mais recente-     mente alguns agricultores dedicaram-se à cultura do Kiwi º 5 - EM 

tendo inclusivamente sido constituída uma cooperativa, para riram mais recentemente o concelho à indústria, mais pobre no entanto existem alguns que merecem ser vistos, 
defesa, orientação e estímulo dos produtores. Pese emborao particularmente à cerâmica, nomeadamente o antigo edifício da Câmara Municipal, da 
ficto de muitos agricultores terem abandonado o cultivo da Estação de Caminho de Ferro e do Teatro, Contudo, pode- 
vinha, os campos ainda continuam cultivados com vários Monumentos e arte sacra mos encontrar em alguns templos religiosos magníficas pe- 
géneros, entre as quais, milho, batata e feijão. ças de arte sacra. Na Igreja da sede da Freguesia, podemos 

A sua localização geográfica e à constituição dos solos, A Vila, em termos de monumentos, é relativamente Coninváica pógcteguinio 

  

  

  
  

  

x u Íytics CLIMABUSTOS, LDA. 
Cerâmica e Arte, lda. AQUECIMENTO CENTRAL A LENHA E GÁS - GASÓLEO 

à RECUPERADORES DE CALOR - LAREIRAS - SISTEMAS DE ENERGIA SOLAR 
Fabrico de Louça de Mesa pintada à mão AR CONDICIONADO SERVIÇO DE CANALIZAÇÃO E ELECTRICIDADE 

Telems. 989 056 547 - 962 841 781 - Telef./Fax 234 753 610 - SOBREIRO 

Zona Industrial de Oiã- Apartado 97 - 3770 Oiã - Telef. 234 723 535 - Fax 234 723 567 3770-017 BUSTOS. - OLIVEIRA DO BAIRRO 

SUPERMERCADO 

ALBERTO BRAGA TE) TECNISOM 
De: Alberto M. R. Braga 

PREÇOS SEMPRE BAIXOS 
Largo S. Pedro - PALHAÇA - 3770 OLIVEIRA DO BAIRRO - Telef. 234 751 182 - Resid. 234 753 227 

Equipamento de Som e Luz profissional 

Telems. 914 593 782 - 967 020 056 - TelJFax 234 321 049 - SOBREIRO - 3770-017 BUSTOS 

ai Aro Ni 
M. SOARES CAutomóeis o lar e A 

pontos de vista, 

  

    

  

     

  

  
  

de Mário Wanwel Qlineira Soares Maipano sugere você decide! pucoração de interiores 
Maria de Fátima Maia Têxteis lar 

Rua da Estrada - Vila Verde Confecção e colocação 
3770-305 Oliveira do Bairro Bordados e arraiolos 

Orçamentos grátis 
  

MECÂNICA GERAL TelJFax 234 748 511 - Telm. 968 078 374 

AGENTE AMORTECEDORES FMONROEF | dy o 
E LUBRIFICANTES (8 E Mitzrael 

E Cabeleireiros 
a 

Rua Gentral, Aido dos Patacos 

Telef. 234 723 179 - Telem. 967, 030.719. 3770:059 OJÀ - OLIVEIRA DO BAIRRO E ad Nos 966 o E 
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Continuação da pág. anterior 

ver as imagens de 5, Miguel Arcanjo, dai Virgem com o 
Menino, da Virgem da Assunção e de São Sebastião, e ram- 

bém um altar de talha e relevos m A norte da Vila, 
podemos visitar a capela de Nosso Senhor dos Aflitos cons- 
uuída em 1860 e a sul, embora mais recente, a capela de 
São Sebastião, No interior existe um agradável altar colori- 
do dos princípios do século. No lugar de Serena, existe uma 

a Santo Estevão onde se encontra uma ima- 
gem da Senhora de Febres, refira-se também o pequeno 
campanário de ventana em pedra trabalhada. Como curio- 
sidade, diga-se que neste lugar, dia 26 de Dezembro se 
realiza uma festa religiosa, vulgarmente designada por esa 

figos secos. 
No lugar de Vila Verde, existe um cruzeiro recentemen- 

te restaurado e com o aproveitamento do fuste e da respec- 
tiva base onde podemos ler a data de 1671. Ainda no mes- 
mo lugar, existe uma capela com imagens de Santa Bárbara 
e Nossa Senhora de Boa Memória. 

As freguesias 

Bustos; é uma Freguesia situada no extremo ocidental 
do concelho e confina com Vagos e Cantanhede. Em tem- 
pos idos pertenceu à Anadia. Fez parte das doações de D 
Sancho II e de 1) Afonso III a Frei Huao de Santa Maria de 

Seza. Em 1718, passou a integrar o património dos Con- 
des de Miranda do 
Corvo. A povoação fez parte dos concelhos de Soza e de 

Aveiro até 1836. Nos anos seguintes pertenceu a Mira, de- 
pois à Anadia e finalmente em 1898 passou definitivamen- 
te para Oliveira do Bairro. O mais conhecido habitante 

destas terras, foi o Visconde de Bustos - primeiro e único - 
chamado António Duarte Sereno, um abastado capitalista 
e com grandes influências políticas no principio do século 
passado. 
Mamarrosa dista onze quilómetros da sede do concelho 

e fica situada na chamada região vinhateira da Bairrado. Foi 
um curato da apresentação da reitoria de Soza. Pertenceu 

Especial Oliveira do Bairro 

também a Anadia. ns documentos atestam a sua exis- 
tência pelo menos desde 1242, 

Olá é actualmente uma das freguesias mais ne 
sas e ricas. Usufrui de uma boa situação fica k 
cinco quilómetros a norte da sede de concelho. Há dis 
séculos esteve durante um período de dois anos anexada 
a Águeda. Mencione-se aqui a Igreja paroquial que é con- 
siderado um templo muito rico pela tribuna, retábulos 
e pinturas que recebeu do convento de Santa Ana da 
Coimbra. 

Palhaça: Fica situada no extremo noroeste do con- 

21-XI 

  

celho. Foi erigida como freguesia nos finais do século 
e nasceu do núcleo populacional que é hoje Vila 

Nova. Usufrui de um cruzamento rodoviário importan- 
te; pois é atravessada pelas estradas de Aveiro/Cantanhe- 
de e Águeda/Vagos. A aldeia continua a ser marcada- 
mente de cariz rural, embora recentemente tenha visto 
surgir algumas industrias. 

Troviscal: Pertenceu ao concelho de 8. Lourenço do 
Bairro até à extinção deste em 1853. A Igreja Paroquial 

dara do século XVIII e tem com o relíquias a Cruz pro- 
cessional (sec XVII) e uma Custódia (sec XIX). 

    

  

Jost Manuel Lopes Silva 

Telef. 234 722 102 - Telom. 917 510 579 - Oiã     
CONSTRUÇÕES(f)NELSON M. R. DUARTE 

UNIPESSOAL, LDA. 

* CONSTRUÇÃO CIVIL * CHALÉS EM TRONCOS DE MADEIRA 
* OBRAS PÚBLICAS * AGENTE DA RUSTICASA NOS DISTRITOS 
* MORADIAS — DE AVEIRO, COIMBRA E VISEU 
* CONSERVAÇÃO E RESTAURO 

dO 
felef./Fax 234 728 1. lem. 917 555 225 

   
    

    

SORFIL 
De: Manuel Filipe de Oliveira Magalhães 

LACAGEM 
E ENVERNIZAMENTO DE MADEIRA 

Lugar da Marinha - Apartado 79 - 3770-908 Olá 

Telef/Fax 234 723 676 - Telem. 935 164 990 

  

OFICINA DE REPARAÇÕES AUTOMÓVEIS 
Paulo Alberto Pires - Edgar Santiago de Oliveira 

a e 

  

Especializados pela Escola após Venda Renault Portuguesa 
Telef. 234 721 479 - SILVEIRA - 3770 OI     

Linguas 
Reconhecimento do Ministério da Educação 

ARTE DE BEM COMUNICAR 
Ensho pr Inglês, Francês, Alemão e Português 

Prepara p/exames * Confere habilitações 

Av. Dr. Abilio Pereira Pinto, n.+ 58 R/C - 3770 OLIVEIRA DO BAIRRO - Tel/Fax 234.747 818     a   
entrolac 

LACAGEM E RESTAURO DE MÓVEIS DE MADEIRA, LDA. 

ARTIGOS SANITÁRIOS 
TAMPAS DE SANITA LACADAS 
ARMÁRIOS W.C. LACADOS 

ee da Marinha - Apartado 79 - 3770-908 Oiã 

Telef, Fax 2: 234 | 7234 ENG ros   
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Madredeus e Delfins 

nas novas colecções Recer 
Madredeus e Delfins cados diversos onde estão ram aquilo a que, no sec- 

são as designações das co- inseridas, foi um dos ob- tor da cerâmica, se cha- 
lecções que a Recer vai jecrivos que levou à reali mam “produtos de assina- 
apresentar no próximo dia zação deste acordo entre as tura”. Azulejos decorados 
2 de Abril, pelas 18h30 no bandas musicais e a em- com motivos inspirados na 
seu Salão de Exposições de presa produtora de reves- vivência e nas áreas temá- 
Lisboa. timentos cerâmicos. Às ra- ticas dos trechos musicais 

A industria de Reves- izes genuinamente portu- dos “Delfins” e dos “Ma- 
timentoscerâmicosde Oli- guess querdosgruposem —— dredeus”, são as propostas 
veira do Bairro, integrada questão quer da Recer, cu- que a Recer Ivai lançar no 
no Grupo Recer, constim-  jos capitais são exclusiva- | mercado. Estas peças com 
ido por 18 empresas liga- mente nacionais, ea simi a “assinatura” daquelas 
das ao sector da constru-  litudenaformadeestarnos “bandas” têm também de- 
ção, é a primeira, no res- mercados, embora com  signações que foram “be- 
pectivosecroranívelmun- “produtos” radicalmente ber” os nomes a alguns ál- 
dial, a apresentar este tipo diversos, foram também | bunsou mesmo às canções 
de parceria com bandas razões que presidiram à dos dois grupos. “Oxalf”, 
musicais de renome naci- concretização desta “união” “O Sonho” e “Á Margem” 
onal é internacional. que prima pela originali- serão os nomes das três sé- 

Potenciar as sinergias dade e responde à vontade ries de produros cujo con- 
das “marcas” Recer, Ma- — deinovação estratégicaque junto forma a Colecção 
dredeus e Delfins, comple- tem enquadrado a postura Madredeus. No que diz 
mentando-se com às mais da Recer nos mercados na- respeito à Colecção Delfins 
valias que cada uma delas cional e internacional. asérie apelidar-se-á “Hoje”. 
assume e encerra nos mer- Deste acordo resulta- A aposta da Recer cen- 

tra-se na criatividade e ori- 

ginalidade dos produtos 
em questão. O design, 
toda a concepção cromáti- 
ca e os motivos decorati- 

vos da Colecção: Madre- 
deus da Colecção Delfins 
foram executados pelos cri- 
ativos e designers da Recer 
em estreita colaboração 
com os bandas musicais 
em questão. Elementos 
como pautas e notas mu- 
sicais, os pássaros, o ambi- 
ente, o casario, à guitarra e 
outras “imagens” das lerras 
e dos trechos musicais dos 

  

Madredeus e dos Delfins 
fazem parte integrante da 

decoração adoptada para as 
peças destas novas colec- 
ções. 

A partir de agora os 
“fis” dos dois grupos e 
qualquer consumidor terá 
a oportunidade de aplicar 
azulejos assinados Madre- 

e Delfins numa das 
divisões da sua casa ou 
noutro espaço que preten- 
da ver enriquecido com 
motivos que têm por re- 
ferência estes nomes mai- 
ores da música do nosso 
país e além fronteiras. 

A Recer foi também 

pioneira no lançamento 
de outro tipo de produ- 
tosassinados quando apre- 
sentou as Colecções Ana 

Salazar e da decoradora 

  

Graça Viterbo, há quase charco” no tradicional- 
uma década, inovações mente conservador mer- 
que foram rotuladas de cado dos revestimentos 
verdadeiras “pedradas no cerâmicos. 

Um novo quartel 
: 

para os Bombeiros 
O novo quartel dos Bombeiros Voluntários de 

Oliveira do Bairro, cujo contrato: de empreitada foi 
hoje assinado, vai custar 360 mil informou fonte da 
corporação. 

À construção será comparticipada em 80 por cen- 
to pela Câmara Municipal e em 20 por cento pelo 
Ministério da Administração Interna. 

A nova infra-estrutura, cuja primeira pedra será 
lançada a 06 de Maio próximo, deverá estar concluí- 
da dentro de dois anos. 

O novo quartel ficará situado na entrada norte da 
vila, junto à EN 235, ao lado de uma antiga cerâmi- 

ca, num terreno oferecido pelo benemérito local 
António Almeida Roque. 

  

    
  

ABEL PIRES ABRANTES & FILHO, LDA. 
* Comércio de produtos p/padaria e pastelaria; 
* Distribuidores GIST BROCADES / DSM / DEBIC GB 

- Levedura, fresca, seca e líquida; 

- Mixes p/ padaria e pastelaria; 

= Melhoramentos e aditivos p/panificaçção 
- Margarina tipo industrial (Nacional e Estrangeira); etc 

Rêgo - 3770-064 Oã - Telef. 234 721 406 - Fax 234 723523 

  

Mó Is 

S João Jorge & Antônio José, Lda. 

Telem. 939 428 829 - Tal /Fax 234 753 676 - PÓVOA DO FORNO - 3770 TOVISCAL OBR 

MÓVEIS DE: 
COZINHA - QUARTO DE BANHO 

SALA - E POR MEDIDA 

  

  

  

EMPREITEIRO 
D.A.G. 
DÉCIO ANJOS GRAÇA 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
E OBRAS PUBLICAS 

  

Alvará nº ICC 20104 
EOP 20056 

Rua da Rainha, n: 63 - 3770-994 BUSTOS - OLIVEIRA DO BAIRRO 
Telef./Fax 234 753 132 - Telem. 937 144 610     

Telet/Fax 234 751 574 
R. Banca Filarmónica, n= 14 

CASA CHAVE 

ve [ERT] gado dev, Li 

Materiais de Canalização, Ferragens e Electricidade 
Drogaria e Armazém ê 

MAMARROSA 
3770-083 Oliveira do Bairro 

  

  

  Região Centro da Balrrada 
EN, 235 - OLIVEIRA DO BAIRRO - AVEIRO Telfs. Intern. + 351 234 747 115 / 514 

  

Apartado 148 
3770 OLIVEIRA DO BAIRRO 

Tekeis. 234 747 1151 514 

Fax 234 748 362    
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Câmara aprovou Relatório de Actividades 
e Conta de Gerência com os votos contra do PS 

milhões de contos neste 
terceiro ano do mandato», 

Na última reunião do 
executivo camarário ilha- 
vense foi aprovado o Rela- O arranque das obras 
tório de Actividades e a do Mercado de Ílhavo, dos 
Conta de Gerência da Cà- | edifícios sócio-educativos 
mara Municipal de Ílhavo 
do ano 2000, com os vo- 
tos favoráveis do PSD (4) 
eos votos contra do PS (2). 

O Presidente da Cã- 
mara e os Vereadores com 
funções delegadas, apre- 
sentaram: uma declaração 

da Gafanha da Encarnação 
e da Gafanha do Carmo, e 
da rede viária estruturan- 

te, ea inauguração do Cais 
dos Pescadores da Costa 
Nova, da Casa Gafanhoa e 
da Piscina Municipal da 
Gafanha da Nazaré, mar- 

política em que realçaram cam de forma especial este 
que «o ano de 2000 fica ano de 2000, na perspecti- 
marcado pelo “record” de vados autarcas sociais demo- 
investimento concreizado  craras, que dão ainda relevo 

pela CML, situação possi- à realização de acções como 
vel pela consolidação de a Maior Idade/Semana do 
uma nova estratégia de ges- Idoso, o Mar 
tão municipal e de desen- 
volvimento do Município 
iniciada em J9-8, materi- 

do Município 2000, a Se- 
mana Jovem, a Experiência 
“Mar/Creoula”, que foram 

alizando-se a mudança a confirmação da sua E 
programada», consideran- nência e à consolidação do 

| doqueo Relatório de Ac- seu sucesso. 
tividades e a Conta de Ge- «O Plano de Activida- 
rência da CMI 2000 são 

documentos que marcam 
des de 2000 verificou, em 

termos financeiros, uma 

Cidade 
Na mesma reunião foi 

deliberado, por unanimi- 
dade, dar parecer positivo 
ao Projecto de Lei nº 386/ 
VII Elevação da Gafanha 
da Nazaré à categoria de 
Cidade (do CDS-PP), no 
seguimento da solicitação 

formal apresentada pela Às- 
sembleia da República, 
considerando «uma apos- 
ta no engrandecimento do 
Concelho de Ílhavo», no 
seguimento dos investi- 
mentos em infra estrutu- 
ras que a Munici- 
pal tem feito nos últimos 
anos, é que culmina na 

tou obras de maior dimen- 
são», salientaram, para afir- 
mar que «foi irado 
unia postura agressiva e 
forte ao nível do investi- 
mento, usando novas fon- 
te de financiamento, no- 
meadamente ao nível dos 
Fundos Comunitários e do 
financiamento bancário, 
imprimindo uma fone ve- 
locidade de resposta na re- 
solução de problemas e no 
aproveitamento de opor- 
tunidades, determinados 
que estamos desde o ini- 
cio em ter urgência de rea- 
lizar, de suprir carências 
importantes e de aprovei- 
tar as oportunidades que melhoria de qualidade de 
temos péla frente», condu- vida dos habitantes daque- 
indo que «o trabalho reali- la vila». 
zado no ano 2000 tem um Foi ainda considerado, 
balanço francamente posi- «uma oportunidade que os 
tivo, tendo-se alcançado os actuais gestores munici- 
objectivos definidos, e pais devem considerar 
marcado o início da segun- duma forma positiva e su- 
da metade do mandato 
com uma boa situação, 

prapartidária, os autarcas 
do PSD votam favoravel- 

  

de forma clara, o novo e execução de 63%, quecon- com vista À mare: rialização mente esta pretensão no 
force dinamismo imprimi- sd lobal da mudança d sentido de que as respon- 

do à gestão do actual man- positiva e que ficou preju- pelos eleitores do Conce-  sabilidades e os desafios 
daro, «que se constata pelo. dicada pela impossibilida- lho, e um dos pilares fun- serão cada vez maiores no 
valor “record” do investi- de de concretizar financei- damentais para a concre- acto de bem servir, 

  

mento realizado». ramente alguns objectivos. tização do plano de a Ro tado proceder 
Aqueles s i desenvol em que se à abertura do concurso 

deram ainda que consegui vimento (situação motiva nosso compromisso E para a instalação de um 
ram «uma realização finan- da por vários factores, no- mudança para o Concelho quebra-—mar Autuante no 
ceira “record” ao nível do meadamente o rigoroso de Ílhavo,” Caís dos Pescadores da. 
Plano de Actividades, com Inverno iniciado em Ou- Elevação da Gafanha Costa Nova, com uma es- 
um valor superior a 2.5  tubro 2000), e que afec- da Nazaré à categoria de timativa de custo de 24 

000.000800, e um prazo 
de execução de 2 meses, 

biro da requalificação pai- 
sagística e ambiental da 

estrutura que permitirá a zona ca ter 
protecção da zona de ceira e última obra de re- 

amarração dasembarcações formulação dos acessos vi- 
é a sua utilização como ários à Cidade na zona da 
zona de manuseamento Ponte Juncal Ancho, 
das redes. Foi também delibera- 

Foi igualmente delibe- do proceder à adjudicação 
do concurso para constru- 
ção do Posto Médico da 
Gafanha do Carmo, pelo 

rado proceder à abertura 
do concurso para a insta- 
lação de um colector de 
gs pluviais na valor de 34.215.268800 

da ECA Con GC e tra per exca d 
jectivo de corrigir a drena- 5 meses, O Posto Médico 
gem da vala hidráulica da da Gafanha do Carmo vai 
Zona Industrial da Mota ser instalado por remode- 
(ar ant) inchindo 2. lação do edífi d no 

Rua da Lomba e a Rua de Escola do Norte, 

Ílhavo (até á Ria). Esta mantendo-se a tipologia 
importante obra tem uma “exterior do referido edif- 
estimativa de custo de cio. 
32.516.280$00, e um 

prazo de execução de 3 
meses. 

Naquela reunião foi 
deliberado proceder á ad. 
judicação do concurso 
para a obra de Prolonga- 
mento da Avenida 25 de 
Abril e 1º Fase da Via da 
Cintura, em Ílhavo, pelo 
valor de 139.925.367800 

Na sequência da cria- 
ção formal da “Associação 
de Jeveãs de flhave?, c da 
sua apresentação pública, 
foi deliberado atribuir um 

apoio ao lançamento des- 
ta nova Associação de Jo- 
vens do Concelho, com 
o cobeRio pouiial de 
150.0000$00 e no âmbi- 

to da política de acção do 
e com um prazo de execu- cial da CMI e das parceri- 
ção de 4 meses, Esta obra as com as IPS$s do Muni- 
de elevada importância cípio, foram atribuídos ao 
para o ordenamento viário CASCI dois subsídios pon- 

tuais no valor total de 
280.000800, para apoio a 
duas famílias na área da 
habitação. 

e urbano da parte poente 
da Cidade de Ílhavo, mar- 
ca também a primeira in- 
tervenção de obra no âm- 

Presidência Aberta na Praia da Barra salientou obra feita e projectada 
A Câmara de Ílhavo promoveu mais uma “Presidência 

Aberr?, desta feira a Praia da Barra, para fizer uma análise 
à actividade destes três anos de mandato e perspectivar “a 
concretização da mudança”. 

sq ge dei ra era a Pri 
da Barra, Ribau Esteves considerou que os objectivos base a 
cumprir se concretiza em aspectos essenciais, como «a 
activação e implementação de infraestruturas de 
tenciar a utilização de equipamentos e espaços pi 
nomeadamente aqueles que se sinuam em zonas privilegia- 
das ao nível da paisagem; qualificação dos espaços urbanos; 

implementação de novos sistemas de gestão de tráfego; apoio 
| ao Associativismo local; c investimento na qualificação dos 

edifícios escolares à realizada existente», salientando as prin- 
cipais obras desenvolvidas em 1998, 1999 e 2000, que 
materializaram um investimento de cerca de 350.000 con- 
tos, destacando o novo acesso à Barra (1P5), com reformu- 

lação do sistema de trânsito em toda a Praia e colocação de 
nova sinalização viária vertical e horizontal, o saneamento 
básico que «exigiu uma intervenção dirigida à análise da 

    

   

    

   

      

   

    

   

                

rede de saneamento existente», onde foi feito um investi- 

mento de cerca de 30.000 contos (construção e equipa- 
mento de Estações Elevatórias,...) e mais cerca de 20.000 

contos, na realização de ramais domiciliários de água. «Tam- 
bém o Parque de Campismo da Barra, passou a ter o seu 
esgoro recolhido pela rede pública deixando de poluir os 
solos e as águas da Barra», salientou. 

Referindo-se ao Parque de Campismo Ribau Esteves 

disse que «o actual Executivo Municipal encontrou-o em 
estado de ão das suas estruturas físicas com várias 
situações de risco para a integridade fisica dos seus utiliza- 
dores e da população da Barra (problemas de lixo acumula- 
do há anos, problemas de saneamento básico, sobrelora- 

ção), sem estratégia de gestão definida, sem instrumentos 
modernos de gestão e de controlo, e com lucro relevantes», 
salientando que foi neste contexto que no início de 1998, 
foi dexidido promover à requalificação do Parque, promo- 

ligação a um emissor colocado na praia do farol), no sistema 
de combate a incêndios e na rede de distribuição de ener- 

gia, além de obras de qualificação dos espaços interiores e da 
Além das referidas obras que se desenvolveram num 

investimento de cerca de 65.000 contos, foram instalados 

novos sistemas informáticos de gestão, além de se ter profis- 
sionalizado a gestão da segurança do Parque 24 horas por 
dian. 

No que se refere à requalificação urbana, Ribau Esteves 
salientou a Avenida Fernandes Lavrador; o Largo da Igreja, a 
Rua Riamar (zona Sul), o CASCI / zona frontal, a recupera- 
ção, arranjo e colocação de nova rede de iluminação pública 
no Largo do Rosso (Tobarê), e colocação de Ecoponto, e a 
colocação de ta+petes betuminosos em alguns arruamen- 
tos. Salientou ainda a i ão de dois Parques Infantis 

novos, no Largo do Farol e Largo do Rossio (Tobarô), a 
Construção de novos sanitários junto ao Mercado (no se- 

   
  vendo investimentos nas estruturas de básico 

(a rede de esgotos está hoje operacional, tendo-se desactiva- 
do as enormes fossas existentes dentro do Parque e a sua 

www.terranova.pt 

| 

ente cons- 
truídos na ne ci da Avenida Fernandes Lavrador) e o 
reforço da iluminação pública em “vários amiamentos.         
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Se quer ver a sua vida resolvida tanto no amor, no 

[junto à Central Eléctrica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bust 
  

ADMITEM-SE 

VENDEDORES/AS 
Pjivenda directa 

Paratrabalahar na área de S. João da Madeira, 
efprodutos de qualidade   Telefone 255 496 234 ou Telem. 918 737 515, 

VENDEM-SE 
PRE AO 

Ls eta! 

  

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Serviços de Condomínios, Reparações 

Pequenas obras, pinturas, electricidade, estores, 
fanalizações, tectos falsos, todos os serviços na sua casa. 

Contacto 964 584 661 

  

CAS TRO & COMPANHIA 

  

  

RE SS      

AMI 2190 

  

EMPREGOS Apartado 55 - Bustos 
Telem. 966 021 773 

de roupa, c/piscina. No 

periodo de 14 a 21 de 

Abril. Bom preço. 
Contactar 234 753 390 

Trabalhe em casa e ga- 

nhe até 200 contos mês. 

  

Aproveite o seu tempo li- 
vre 150 a 300cts/mês 
possíveis, part-time. 

ritaBtrabalhe-em- 

Férias da Páscoa em Vila 
Moura - Algarve. Tt todo 

equipado. Televisão, lim- 

pesa de apart., mudança 
  

  

casa.com 

e Telem. 918 278 437 
EMA Rita Cardoso 

Estádio Municipal de Aveiro, EM. Centro de Emprego de 
AVISO Aveiro, selecciona: Para 

AveiroAjudante de cabelei- 

reiro; Ajudante de cozinha; 

Carpinteiros; Desenhador 

Auto Cad, Electricistas e ca- 
nalizadores; Empregada de 

Concurso Público para a execução da empreitada de Movimen- 
tação de Terras na área destinada ao Estádio Municipal de Aveiro 
No âmbito do concurso público acima Identificado, publicado no 
Diário da República, 3º série, nº 55, de 6 de Mao de 2001, 
infôrmam-se todos os interessados que, nos termos do artigo Bt 

Decreto-Lei nº 59/99, de 2 de Março, foram prestados escla- 
Tagimentos, todos os concorentes, e que dos mesmos oi junta É 
cópia às peças patenteadas a concurs escritório; Empregadas de 
O presente aviso ed enviado para leao no Diário da Repú- 

pica em 26 de Março de 2001. mesa; Empregados de Bal- 
26 de Março de 2061 cão; Indiferenciados; Mecã- 

nicos de 1.º, Praticantes de 
mecânicos; Serralheiros de 

O Presidente do Conselho de Administração da EMA. 
(Alberto Afonso Souto de Miranda) 
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VENDE-SE 
PEIXES E MARISCOS CONGELADOS 

Em grandes quantidades para revenda 

919 276 941 - Graça Almeida 

    
  

  

  

  

T3+ Tá 
Aveiro/arredores Gafanha da Nazaré 

garagem dupla, quintal, | Quase pronta. Quintal, 

aquecimento completo suite, varandas 
Esc. 26.850cts Esc. 23,000cts 

IMORADIA T4 - flhavol MORADIA T4 
Nova. Fase acabamentos. Verdemilho 

Suite, anexos 
clchurrasqueira, garagem 

Garagem dupla, quintal. 
Boa exposição solar. 

  

  

        
Esc. 30.000cts Esc. 33.800cts 

AVEIRO /Arredores| | T3 DUPLEX AMERICAN TOOL, Companies, S.A., 
CENTRO DE AVEIRO Ani pn actuando no ramo metalomecânico e pertencente 

2 salas, te ) i il i i Rasa | a um importante grupo multinacional, admite para 

entrada imediata, o profissional acima indicado, 
TERRENO LOTES DE TERRENO CR a Ê 
EMAVEIRO  |PARA Ã com experiência, em regime de turnos fixos. 

COM PROJECTO DE MORADIAS 

PARA APARTIR 
50 APARTAMENTOS | DE ESC. 6.500CTS Telef. 234 523 356 

  

ZINCADOR 
Albergaria-a-Velha (Aveiro) 

  

Rua João Mendonça, 23 - 1.º *P* - Galeria Rossio 
AVEIRO - Telef. 234 426 609 - Fax 234 382 560 
  

PRECISA-SE 
OPERADORES DE CAIXA 

Posto Shell de Antuã 
(Auto-Estrada) 

Telefone 234 541 887 

  

MARCELINO DA SILVA TAVARES 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

Serviço de reparação, reconstrução, pintura, 
carpintaria e outros para todo o distrito 

COVA - Macinhata do Vouga - Telem. 933 196 266 
  

Zona da Forca - Próximo Loja do Cidadão 

| AR T3 
Com ou sem terraço 

“Contactar telemóvel 918 713 406 

VENDEDOR(A) ASA NA ALDEIA 
PRECISA-SE Vende.se casa em pedra, 

x com quintal, a cerca de 30km 

Com prática de 1 ano de Aveiro. Bem localizada. 
e conhecimento da indústria gráfica Bons acessos 

Tolet, 253214 9860U 917359295 

     
  

1. Técnico de desenho; 
Torneiros. Para Ílhavo: Em- 
pregados de balcão; Em- 

pregados de mesa/bar; In- 
diferenciados; Operador de 

grua; Pedreeiros; Serralhei- 

ro civil;Serventes da cons- 
trução civil. Para a Murto- 

sa: Electricistas. Para Ovar: 
Canalizadores; Costureiras; 
Indiferenciados; Manobra- 

dores de máquinas; Pedrei- 
ros/serventes. Para Va- 
queira: Ajudantes de co- 

zinha. Para Vagos: Dese- 
nhadores (área de manu- 

tenção industrial; Electri- 

cistas; Engenheiro mecã- 

endedores. Estran- 
geiro: França: Apanhado- 

res de morangos.; Arqueó- 

lagos; Engenheira informá- 

tico; Engenheiro de estudo 

e pesquisa; Técnicos de 

manutenção de informáti- 

ca. Holanda: Mecânicos de 
instalação de elevadores; 

Trabalhadores indiferencia- 
dos (piscinas). França e 

Holanda: Apanhadores de 
espargos. Reino Unido: 

Embaladores de saladas. 
Espanha: Professores (fi- 

nanças - marketing e ges- 

tão de recursos humanos). 

Para eventuais contactos 
Telefs. 234 429 252 / 234 

429 263 - Fax 234 381 670 

DIVERSOS 

Vende-se mobília de quar- 
to usada, 6 peças. 

Telef. 239 813 212 Coim- 

bra 

    

  

  

Cartomante e Astróloga, 

ajuda a tratar e resolver 
todos os males. 
Telem. 966 478 012 

CACOS E COISAS 
COMPRA E VENDA 

DE VELHARIAS E USADOS. 
DOU ORÇAMENTOS. 

Contactar: 
234 552 474 / 939 238 284 

Sever do Vouga 

CAVALHEIRO 
Com moradia, bons 

nie deseja senhora 
com idade não inferior aos 60 
anos p/companhia de futuro. 
Assunto sério. Não importa 
seja pobre ou da província 

325309 das tê 13 
1 

MÁQUINA 
DE BORDAR 

USADA 
Tee 2524n4060 
ou26a518215 

Telem, 919905490 

  

    
  

Vendem-se, em Vilar, 4 lotes de 622m2 cada, onde está 
iniciada a construção de 4 moradias geminadas tipo T3+1, 

com garagens anexas. Óptimo investimento. 

Trata: Azevedo. Telem. 914 194 328     234! dei 

VENDE-SE 
Praia da Barra - Apartament 

3 quartos, 1 suite, grande sala com lareira, óptima 
cozinha cigranito pérola azul, 3 we (2 completos), 

di cimento central, vídeo porteiro, alarme, | 
tecto em madeira, vidros duplos, roupeiros embutidos, 

grande garagem, óptima localização, como novo. 
Contactar: 917230 127   INCRÍVEIS PRODUTOS 

* Nutrição / Saúde 
* Controlo de Peso 

* Cuidados Pessoais 
Aconselhamento gratuito 

Ligue já 967 018 646   
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Arménio Bajouca 

Jorge Cardoso, Tere- 
sa Cardoso, Domingos 
Duarte e Clementina 
Trindade, são os quatro 
sócios da empresa funda- 
da em 1986, com sede 
em Sangalhos, e que reve 
inicialmente uma voca- 

ção de Artes Gráficas e 
Publicidade. A evolução 
das tecnologias levaram 
os seus responsáveis a 
acompanhar as exigênci- 
as do mercado e a torná- 
la numa empresa de 
Imagem e Comunicação 
que marca hoje uma po- 
sição de relevo não ape- 
nas no contexto regional 
mas numa amplitude 
muito mais vasta. 

Jorge Cardoso, um 
homem com formação 
de artes gráficas, disse ao 
nosso jornal das dificul- 
dades e dos êxitos por 
que a empresa já passou, 
e ao que a revolução tec- 
nológica obrigou para 
acompanhar um merca- 
do cada vez mais exigen- 
te e por via disso ram- 
bém cada vez mais com- 

petitivo. 
«Fomos pioneiros na 

zona centro do país 
quando os computado- 
res vieram mudar a vida 
neste complexo mundo 
das artes gráficas», sali- 
entou, «O nosso pionei- 
rismo foi marcado em 
duas frentes, primeiro 
com a Fotomecânica e 

depois com a moderni- 
zação electrónica, sendo 
a Incograf a primeita a 
poder oferecer a possibi- 

lidade de trabalhos efec- 
tuados por uma filmado- 
ra», reconhece com o or- 
gulho de quem soube 
acompanhar à evolução 
do sector. 

Com uma experiên- 
cia que lhe adveio do tra- 
balho em algumas das 
melhores gráficas do 
País, Jorge Cardoso reco- 
nhece que a Incograf 
«não esteve isenta de so- 
frer algumas vicissitudes 
que foram o estimulo 
para um salto qualitati- 
vo neste complexo sec- 
tor» e hoje é uma empre- 
sa preparada para os no- 
vos desafios da Comuni- 
cação. 

E porque de Comu- 
nicação e Imagem se tra- 
ta, a Incograf soube ape- 
trechar-se de recursos 
humanos qualificados 
nas áreas do Marketing 
e do Design Gráfico, de 
que são exemplos Paulo 
Silva e Catarina Lélis, 
respectivamente, em 
cada uma daquelas áre- 
as. 

A Incograf é hoje 
uma empresa pluridi 
mensional que necessita 
de uma avaliação do eli 
ente em diferentes áreas, 
e se bem que se encon- 
tre bem posicionada no 
mercado tem ainda, na 
perspectiva de Paulo Sil- 
va «de dar um salto, em- 
bora já possa apresentar 
todas as vantagens com- 
petitivas no marketing e 
na criatividade». 

Por seu lado Catari- 
na Lélis, por quem passa 
a assimilação do “querer” 

INCOGRAF 
— pioneirismo e inovação 

do cliente e a compati- 
bilização desse querer 
com as necessidades de 

imagem 'e de mensagem 
à transmitir graficamen- 
te, é de opinião que «a 
Incograf está num pon- 
to de vitagem, ganhan- 
do notoriedade», e reco- 
nhece que há alguma 
complexidade na execu- 
ção do trabalho criativo 
perante a necessidade de 
alguma (por vezes mui- 
ta) flexibilidade para 

com a vontade do clien- 
ter. 

Inovação é palavra de 
ordem numa empresa 
que st depara diariamen- 
te com uma multiplici- 
dade de problemas deri- 
vados das mais diferen- 
tes necessidades e objec- 
tivos de cada cliente. E é 

bom atentar que 

A comunicação não é 
uma moda 

é uma ciência, que 
não está ao alcance 

de todos 

  

Desde os seus primei- 
ros tempos, a Incograf 
percebeu que as facilida- 
des permitidas pela tec- 
nologia revolucionariam 
a comunicação entre as 
pessoas, tornando-as 
mais próximas umas das 
outras e, simultanea- 
mente, menos vulnerá- 
veis aos riscos. Por outro 

lado, essas facilidades 
permitiram um significa- 
tivo aumento na oferta 
de trabalhos associados à 
comunicação, por vezes 
de qualidade duvidosa. 

  

Hoje em dia assiste-se a 
uma gradual usurpação 
de termos por parte de 
algumas auto-intitula- 
das agências de comuni- 
cação, ou até mesmo de 
empresas do ramo mul- 
timédia, que muitas ve- 
zes mais não fazem senão 
confundir o mercado ao 
aplicar erroneamente 
conceitos comunicacio- 
nais. 

Comunicar não é 
uma modal Comunicar 
nada tem de sazonal ou 
de efémero. Não existem 
limites físicos nem tem- 
porais para o acto de co- 
municar. Mas para que 
essa extensão de pensa- 
mento ocorra, a comuni- 
cação requer profissio- 
nais com características 
específicas e com forma- 
ção adequada. Assim, seja 
qual fór a dimensão da 
sua empresa, o empresá- 
rio português deve final- 
mente compreender que 
é importante recorrer a 
um parceiro desta área, 
no intuito de salvaguar- 
dar os seus interesses, de 
rentabilizar os seus in- 
vestimentos, e enfim, no 
intuito de alargar os seus 
próprios horizontes de 
modo a atingir correcta- 
mente a vastidão de ho- 
rizontes do público a que 
se destina. 

A Incograf reconhece 
que é em concordância 
com os objectivos, com 
as mensagens, com os 
meios disponíveis e os 
públicos-alvo que se 
constrói o MIX que, por 
sua vez, proporciona a 
resposta mais eficaz às 
necessidades do cliente. 
Essa resposta é o trunfo 
da empresa de comuni- 
cação, será a base da sua 
comunicação que virá a 
despoletar a resposta fi- 
nal, a do público-alvo. 
No findo, aquilo que a 
Incograf faz é responder 
de modo a obter respos- 
tas. A sua missão é a de 
analisar, conhecer e reco- 
nhecer os obstáculos, 
aconselhar o caminho e 
colocar em marcha todos 
os seus recursos, huma- 
nos e técnicos, para criar 
desta forma uma estraté- 
gia de comunicação es- 
pecífica, adequando-a a 
cada caso. 

A Incograf não impri- 
me papel a metro nem 
constrói páginas para a   

      
Web ao quilo; ao dar uma 
resposta individual a In- 

cograf questiona todos os 
seus efeitos, quer primá- 
rios quer secundários, 
sem perder de vista o seu 
principal objectivo: o 
da comunicação pela 
criatividade, Ao aplicar 
uma ideia criativa e de- 

vidamente trabalhada a 
empresa cria expectati- 
vas necessárias para con- 
quistar a confiança do 
mercado. 

Para além deste pre- 
cioso requisito que é a 
criatividade, e que se 
encontra unicamente ao 
alcance das verdadeiras 
empresas da comunic: 
ção, a Incograf coloca 

    

no mercado técnicas e 
meios que lhe permitem 
desenvolver peças de 
design, multimédia, 
pré-impressão, impres- 
são digital e offset, fo- 
tografia digital e indus- 
trial, entre outros. 

A Incograf, com 
mais de dez anos de ac- 
tividade e empresa as- 
sociada da AIDA, assu- 
me como posiciona- 
mento no mercado uma 
estratégia integrada de 
comunicação o que lhe 
permite uma carteira 
de clientes composta 
por várias empresas e 
instituições de renome 
da zona centro e norte 
do país.
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Homens queixam-se de sonolência 
mas são as mulheres 

As mulheres sofrem 
mais de insónias mas são 
os homens a queixar-se 
mais de sonolência. A 
população do planeta 
não anda a dormir bem 
e hoje é dia de reflectir 
sobre isso., 

Pela primeira vez de- 
dica-se hoje um dia ao 
sono, tendo em conta a 
gravidade dos problemas 
que tem surgido à po- 
pulação mundial. Será 
também hoje lançada a 
nível mundial a campa- 
nha “Abra os seus olhos 
para o sono”. 

A propósito deste 
dia, Teresa Paiva, profes- 
sora da Faculdade de 
Medicina de Lisboa e 
presidente do Instituto 
do Sono, Cronobiologia 
e Telemedicina (ISTEL), 
contou também que por 
exemplo cerca de 30 por 
cento da população 
mundial dorme menos 

do que devia ou tem 
perturbações durante o 
sono. 
Para Teresa Paiva, este 

dado é preocupante e 
revela uma tendência 
crescente «que terá ne- 
cessariamente reflexos 
negativos na qualidade 
de vida das popula- 
ções». 

Para a presidente do 
ISTEL, entidade criada 
em 1994, a situação 
toma contornos preocu- 
pantes dado que as pes- 
soas continuam a con: 
derar o sono «um empe- 
cilho à produtividade». 

De acordo com estu- 
dos realizados em vários 
países, hoje dorme-se 
em média menos uma 
hora e meia que no inf- 
cio do século. Portugal 
não foge às conclusões 
destes estudos, explica a 
professora, adiantando 
que o país tem em si- 

    

multâneo horários do 
Sul e do Norte, já que 
as pessoas se deitam 
muito tarde, como se 
faz ao sul, e levantam- 
se muito cedo, como é 

hábito mais a norte. 
«O tipo de vida que 

estamos a construir tra- 
rá a médio prazo conse- 
quências sociais de gra- 
vidade, porque as per- 
turbações do sono dimi- 
nuem a capacidade de 
desempenhar tarefas, di- 
ficultam o raciocínio ló- 
gico, aumentando a pos- 
sibilidade de acidentes 
domésticos e de viação» 
avisa a Teresa Paiva. 

Se se sabe que o nú- 
mero de horas de sono 
que são precisas depen- 
de das necessidades de 
cada um, há no entanto 
uma média que deve ser 
respeitada, a das oito 
horas por dia. 

Outro dado que sur- 

ge neste dia é de que as 
perturbações do sono 
afectam com maior fre- 
quência as pessoas de 
classes sociais mais des- 
favorecidas, que che- 
gam, por este motivo, a 
ter em média menos 10 

anos de vida. 

vém desmentir um há- 
bito comum pouco cor- 
recto. Não adianta dor- 
mir mais no fim-de-se- 
mana para compensar o 
sono que não foi respei- 
tado durante a semana. 

Neste dia convém 
também deixar alguns 
conselhos para ter um 
bom sono; é preciso man- 
ter um horário de sono 
regular, mesmo ao fim- 
de-semana, não deitar 
logo a seguir ao jantar, 
evitar o ruído e a clarida- 
de excessivos no quarto e 
não ingerir bebidas com 
cafeína e álcool. 

  

  

Investigadora portuguesa 
propõe melhoramentos 
no tratamento do cancro 

Uma investigadora portuguesa desenvolve um pro- 
jecto que permite melhorar os tratamentos do cancro 
por braquiterapia, tornando-os mais homogéncos e me- 
nos dispendiosos. 

A braquiterapia é uma extensão da radioterapia que 
utiliza fontes de radiação para matar as células do tumor, 
usada especialmente em cancros ginecológicos « quando 
o tumor está numa fase inicial. A braquiterapia é utiliza- 
da como alternativa à radiação exterior. Fios de material 
radioactivo são colocados no interior de catereres, que 
podem ser introduzidos directamente na zona do corpo 
a ser irradiada, permitindo não afectar outras zonas sás. 

«Actualmente são utilizados fios de irídio activado 
tevestidos por uma camada de platina», explicou Lina 
Cerdeiral, cujo estudo decorreu no âmbito do seu pro- 
jecro de fim de curso da licenciatura em Engenharia Fl- 
sica da Universidade Nova de Lisboa. A investigadora 
estudou este tipo de revestimento e procurou desenvol- 
ver no Instituto Tecnológico e Nuclear (TN), organis- 
mo em que desenvolveu grande parte do seu trabalho, 
um fio semelhante de origem nacional 

No decurso do projecto, Lina Cerdeiral demonstrou 
que o uso de molibdénio (elemento metálico semelhan- 
te ao ferro em algumas propriedades) como revestimen- 
to dos fios de irídio teria algumas vantagens em relação 
platina. «Além de ser 10 vezes mais barato, permite di- 
minuir o factor de sobreexposição do doefite à radiação. 
mantendo o valor desejado de irradiação no volume to- 
tal do tecido canceroso», explicou. 

O projecto não teve até agora desenvolvimentos prá- 
ticos, já que não existe em Portugal tecnologia, muito 
dispendiosa, para produzir fios de irídio. A investigado- 
ra planeia publicar os resultados do seu trabalho, que 
poderá suscitar interesse a nível internacional. 

  

   

  

RUI BRITO 
Médico Especialista 

Ginecologista do Hospital de Aveiro 

Chefe de Serviço 
Consultas todos os dias a partir das 16 horas 

(Temporariamente consultório particular no Hospital) 
Telefone 234 428 210 

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.” feiras a partir das 14 horas 

LO 
RPA: 

LR 
3810 AVEIRO 

  

  
TERAPIAS ORIENTAIS TRADICIONAIS 

J. Santos Pereira 7=EE 
NATUROLOGISTA 

Acupunctura - Sofrologia fa 
e Ce 

Horário 3º* feiras 

das 10H às 13H e das 14H30 às 18H30 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177 - 6.º 
Centro Dietético Girassol - C. Comercial 2002 

Telel. 234 382 688 - Telem. 917 901 005 - AVEIRO 
  

  

  

  

Rua Rio Grande, a 2» Andar - Sala N (Por trás dos Bombeiros Voluntários) 
750 ÁGUEDA - Telem. 917 620 728 

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consulta: 
de 2ºa 6º das 9h às 11h30 e das 1h às 18h50 

“RD. Mário Sacramento, nê 12, 1º B e Telef. 234422594 
3810-102 AVEIRO 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
ACORDOS COM: 

; ACASA; PSP; ADMFA; ADMA 
dos ia qa 

Consultórios 
Av. José Estêvão, 89-1º Sala HH Travessa da Caixa Económica, 
(em cima do Tulipão) (por cima do Oculista. Vida) 
3890 Gafanha ca Nazaré 
elel. 23496556" Toe. 234950406/234428/7560] 

  

  

  

  

  

  

    
  

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva/ Doenças Ano-Rectais 
Tiróide, Mama, Hémias, Varizes 

Oncologia Cirúrgica 

Au. Lourenço Pebúnho, 175 - 5. - 3800 AVEIRO - Telel, 234 423 649 / 234 385 346]     
CENTRO RO, LDA. ITUTO IBÉRICO DE Mi TÉ cs on portas tinaçio | | | MAS TALUTO NDERICO DEIMENICAR E Paulo Manuel Braz Abrantes 

: Gelo MÉDICO ESPECIALISTA 
Clinica Geral PSIQUIATRIA 

E Ginecologia / pare Misiadiopini A Re crnirhe Assistente Hospliniar Gracindo 

* Nourocrungãa 284 316 605 e E SIDADE toe ea Ho e CE 
* Oftalmologia nºt-SalaO CONSULTAS: DES E Ge feras (IS 5 
* Ortopedia o] ma- aaa 
* Otorrinolaringologia 3800-114 Aveiro nutenção e orientação nutricional, T 
* Pediatria Rua G 16-2º - AVERO 

* Urologia ES ra Oleo RE VE Telefs, 934491494 / 934498743 

MORGADO VIANA Clínica Dr. Sizenando EDUARDO BREDA 
J. €. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 
S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 

Forca- Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 
* Ortopedia * Reumatismo e Osteoporose 

* Cururgia Geral 6 Varizes * Endocrinologia 
(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 

ÃO TAS: 
Telef. 234 933 636 / 234 379 430     Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
3e6tatarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO        
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editorial [desporto] 

Ê Assim vai o futebol... 

E preciso ser 
contra isto. 

António Lemos 

.. para ser por isto! 
A frase é do Torga. Dita em pleno período au- 

toritário do antigo regime, deposto em Abril de 74 
pelo Movimento dos Capitães — cuja curiosidade 

reside em ter-se desencadeado inicialmente por ra- 

zões salariais — colhe ainda uma aceitação tão plu- 
ral que até se torna incómodo nestes tempos de 
vocação democrática. Ou será que ela tem mes- 

mo uma marca intemporal? 
Deixo porém gos politólogos a análise mais de- 

talhada deste tema como a nobreza de outros mais 
para me ocupar daqueles cuja relativa importôn- 
cia nem por isso deverá deixar de ser assumida. 

Não seria tão desagradável assistir de pés e 
mãos amarradas ao afundamento classificativo e 
natural desprestígio dos clubes da: minha 

preferencia, se não fosse estar ainda sujeito, tal 
como os demais desportistas à agressão continua- 

do de certos cretinos que permanecem impunes na 
cena desportiva nacional. Há males, todavia, que 
vêm por bem. Depois das declarações irresponsá- 
veis do frenético técnico do Boavista, após a der- 

rota do seu clube com o Marítimo.e o afastamento 
do sonho da sua presença da final do Jamor — na 
linha aliás do que similarmente se tem vindo a ouvir 
do seu presidente — é imperativo que tais dislates 
não venham a ficar impunes. 

E muito menos que se generalize na opinião pú- 
blica a opinião de que tudo pode ser branquea- 
do, das insinuações aos insultos mais soezes, com 
a simplicidade do ritual das desculpas habituais 
tomo penitência. Uma prática que tem, notáveis 
antecedentes, se a memória não me falha. 

É neste quadro verdadeiramente surrealista com 

Pacheco a trair o segredo das suas aspirações no 

auge do descontrole emocional, não enxergando 
as reais causas da derrotada sua equipa com tais 

declarações, elas não podem deixar de produzir 

consequências; que não surpreenderá tombém o 
estatuto de impunidade de que reveste o adjunto 
do FC. do Porto que, de provocação em provoca- 
ção nestes dois últimos jogos realizados nas Antas 
com o Sporting, chegou até ao marialvismo da 
tentativa de agressão a Manuel Fernandes. 

Mais comentários para quê? São estes casos 
como tantos mais assumidos por outros treinado- 

res, alguns dos quais a pagar já o tributo de com- 
portamentos acanalhados — de que nem sequer 
têm consciência — que vão permitir a selecção na- 
tural neste campo de actividade. Até porque em 
última instância os desafios do futuro não se com- 
padecem com o incivismo, a desinstrução e a tá- 

bua rasa cultural que ressalta do discurso redondo 
e aflitivo que de há anos nos vem sendo servido 
até à exaustão por uma pseudo elite que durante 
algum tempo dominou o futebol nacional, 

Muita coisa tem de mudar: tanto aqui mas, so- 
bretudo, a nível do dirigismo e da Comunicação 

Social. É que, se o futuro não espera por ninguém 
é urgente agir.   

27 
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Os velhos marinheiros 
Manuel Pinto Machado O Povo português, 

com a tragédia de Caste- 
lo de Paiva, conheceu o 

espanto, de como se pode 
morrer assim , imaginou o 
arrepio dos que padece- 
ram, atravessou a dor das 

famílias, cruzou a revolta 

contra o irresponsabilida- 

de e chorou , num pranto 
barrento como o Douro, a 

crueldade do destino. 

Foram horas, foram dias, de luto e de reserva. 

Mas os televisões confundiram esse luto, essa reserva, 
essa hora, com a sua mediática necessidade de mobilizar 
o que chamam de audiências e, aproveitando a sua ca- 

pacidade de entrar casa adentro de cada um, fizeram 

trabalhar a pobre imaginação criadora, lançando redes 
que colhiam toda a espécie de peixe, 

Nada as parou. Nem o decoro, nem o sentimento, 
nem o respeito. 

Tudo serviu para alimentar, hora sobre hora, o comer- 

cio da tragédio, ao ponto de fartar, revoltar, indignar os 
ouvintes e consequentemente os portugueses. 

Enquanto se processavam as operações de busca, que 
era o relevante, as televisões tudo fizeram para confundir 

    

   

    

    

       
      
  
    

as pessoas, tudo utilizaram para denegrir o que estava em 
curso, chamando aos écrans todo o gato pingado que 
quisesse dizer coisas, incluindo tremendos disparates, ca- 

lúnias maldosas, ignorâncias gritantes. 

O centro de tudo isto foi a Marinha, com as suas uni- 
dades operacionais, naturalmente a Instituição que ,des- 
de logo, acorreu á ocorrência. Com a descrição possível, 

e que lhe é peculiar, preparou o seu dispositivo, planeou 
a sua missão, coordenou os seus meios e, incansável , 
crente, paciente e segura , contra toda a adversidade, 
cumpriu a sua missão. 

E a adversidade misturou a maré forte, a corrente des- 
vairada, o barro espesso, a chuva grossa e o vento po- 
tente com as presenças nos lelejomais, a ter de responder 
+com exactidão e tolerância, a todas as malfeitorias e dis- 
parates que se foram inventando. 

Nesta operação, os Velhos Marinheiros, mostraram que, 
apesar dos poucos meios humanos e materiais com que 
a Armada luta, não precisaram de lições de ninguém, 
nomeadamente de professores “especialistas”, anónimos 
de pouca coragem, estrelas de écran ou mesmo de es- 
trangeiros. A prata da casa chegou e sobrou. 

Deve haver agora muita gente por aí a engolir sapos 

de vergonha..:ou rever livros de calculo! 
Mas , se calhar nem isso, porque a consciência nem 

deve dar para tanto. 

A complexidade do Eros 
Joana Branco* 

Esta chuva moma. Perfeitissima para a luxúria. Penetra 

nos poros da cidade deixando-a ébria, semi adormecida 
nos tons neutrais do dia. À gente nas ruas só quer o sol e 

olha, cheia de desejo, as montras de “toilletes” primaveris. 

Do lodo de form da vidraça do cofé há humanos que 
não se vêem. Ninguém sabe o que eles pensam. É este 
silêncio que sentem. Há silêncio em todo o lado. Até a mi- 
nha caneta escreve silenciosa. Eu grito. Mas ninguém ouve 
os olhos de ninguém. Só umas margaridas quebram o si- 
lêncio da chuva. Agarradas ao peito de uma jovem com o 
cabelo atado num fio de elástico. De repente, ambos de- 
saporecem por debaixo da capa negra do estudante que 
vinha com a rapariga. Apreciei-o. Alto, bem parecido, de 
enormes olhos latinos. Escondeu-se também debaixo da 
batina. Certamente pora ver as margaridas... Não há coi- 
sa mais triste do que margaridas afogadas na chuva. 

E aquilo fez-me pensar no meu último capricho s 

mental. Que, honestamente, nem chegou a paixão. A poi- 
xão é uma febre que passo com o antibiótico da realido- 
de. Num dia, desfalece-se. À noite é dura de passar. Mas a 

gente esquece depressa. E quer-se outra. Ou outro. Copri- 
cho, cloro. De qualquer maneira, meteu-me raiva a minha 
passividade, até porque, como um amigo meu costuma 
dizer, “é sempre bom lermos uma paixáozinha, um amora 
nho, uma vez que deixamos de olhar para os nossos umbi- 
gos e por mais idiotices que saiam da boca da outra pes- 
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soa, há-de sempre soar-nos a um maravilhoso conto dos 
deuses...” o ser humano tem destas coisas. 

De encontro à minha cogitação sobre a complexidade 
do Eros veio um comentário masculino da mesa do lado: 
“Se as mulheres pensam que os homens são todos iguais, 

porque diabo escolhem elas tanto?...” Aquilo feria o ego 
de qualquer uma. Alé porque era inexoravelmente real. De 
facto, quem muito escolhe, pouco acerta e quem tudo quer, 
tudo perde. É urgente não escolher demasiado. É urgente 
não querer sempre tudo. 

Nem toda a gente é bafejada por Eros. Por isso se dão 
aquelas reacções pavorosas dos autênticos “divórcios” en- 

tre o pensamento e o coração. O amor, ou lá o que quise- 
rem chamar-lhe, ou se aceita e se materializa, ou se rejeito 
é se banalia, Platão disse que ele nascia da pobreza ou 
da abundância e seria sempre a “penúria do Ser”, Hoje 
em dia, no entanto, o conceito de amor pode ser reduzido 
a uma estranha troca de salivas. Quem diz com afinco que 
seria capaz de viver intensamente sem amor, é depois quem 
morre de amores por quase nada... É quase uma estética 
de ironia. A verdade é que: "Corações não ganhareis vós 
nunca, se o vosso próprio coração vos ficar mudo...” E o 
silêncio regressa. É isto que fica em todas as bocas. Pala- 
vras ocas, que não se sabem dizer. Silêncio de fel. Vão. 
Maldito, de pedra atroz. “Não-som” cruel, que sem ser dito, 

berra... dentro de nós. 

  

* Estudante de Letras 
na Universidade de Coimbra 
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anedotas soluções Palavras Cruzadas 
  

adicionada 

CC + RA =MARÉ 
ua. + TA =FIM 

cesto comi TA, =-ESCOLA 

DC GE SLOTS FRIO 

o stat nv GO RODA: 

+ OS = DONOS 

É o habitual. O leitor yai substituindo os espaços por 
letras, soma-as às que antecedem o sinal de igual e 
encontra os sinónimos que se lhe pedem. Depois, com- 
pleto o diagrama, lendo da esquerda para à direita e 
de cima para baixo, encontrará um derradeiro sinóni- 
mo, desta vez de LOUVARAM. 
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São os dois representantes da Associação de Futebol 

de Coimbra na II Liga Profissional. Ambos com gran- 

de historial no desporto. O passatempo que lhe pro- 
pomos é que vá substituindo os traços por letras de 
forma a encontrar nomes de jogadores, inscritos pelas 
duas colectividades no campeonato em curso, Uma 
ligeira ajuda... O sexto, de cima para baixo, tem a 
espinhosa missão de levar para os relvados o “fardo” 
de dois nomes que ainda hoje se recordam pela arte 
que punham em cada lance. E já agora...porque o 
diagrama só comporta um nome, ou apelido, falta- 
lhe... JOÃO. 
Cem 

identifique a figura 

Na temporada passada, 
jogou de vermelho, mas não 
na equipa que este ano re- 

presenta, que por sinal tam- 
bém é vermelha. Peso “ plu- 
ma”, não vai além dos ses- 
senta e seis quilos e pouco 
mais que um metro e ses- 
senta e cinco de altura. 

é um rematador exímio, 

mas não costuma 

terminar os campeonatos 
em branco. Foi uma espe- 
rança para a formação para 
que se mudou pelo seu vir- 
tuosismo nos passes, mas 
raramente tem feito os jo- 
gos completos. Carlos Ma- 

nuel da Silva Cunha éo que 
se lê no seu Bilhete de Iden- 

tidade, mas no futebol é 
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Num Tribunal está a ser julgado um atentado ao 
pudor. 

“Então... minha senhora, conte ao Tribunal como 
é que este senhor atentou”- perguntou o magistra- 

o. 
“Saiba Vossa Excelência que ele começou a olhar 

para mim com uns olhos muito esquisitos e depois... 
mostrou-me a “pica” — disse a ofendida. 

Enquanto isto, o escrivão ia tomando as suas no- 
tas e o juiz perguntou-lhe: 

* Já escreveu tudo?” 
“Estou mesmo a acabar... Só falta a cedilha na 

pica”.- respondeu o escrivão. 

E 

OQ bêbado encontra as duas metades de uma mo- 
eda de cincoenta escudos na rua € corre para a “tas- 
ca” a pedir um “copinho”. O tasqueiro, perante o 
estado da moeda, recusa a venda do copo e sugere- 
lhe que a mande restaurar no funileiro da esquina. E 
ele lá vai. 

“OQ senhor cola-me esta moeda?- pergunta, ansi- 
oso. 

“Estou aqui para isso... e até é fácil”. 
Momentos depois... 
“Aqui tem a sua moeda, como nova”. 
“Quanto é que eu devo?” — questiona o bêbado. 
“São só cem escudos... mas vai bem servido”. 
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em ere 

sem consoantes 

Cá tem o leitor, como habitualmente, o “es- 
queleto” de um conhecido provérbio que, tendo- 
se metido em confusões, perdeu todas as consoan- 
tes que lhe pertenciam. Necessitando da nossa aju- 
da, deixou ficar na linha de baixo, ordenadas alfa- 
bericamente essas mesmas consoantes. Com um 
bocadinho de paciência, preenchendo os espaços 
de forma correcta, o desastrado provérbio volta à 
sua forma primitiva. Vamos recompó-lo? 

E:A/0 20 -«Bo- AO: É cBLOU:B.:ÕA: 
CCDDDDEMNPPRSS   

palavras cruzadas 
  

Problema nº 120 
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HORIZONTAIS: 1 - Utensílios. 2- 
Estavas nome do “?” em Grego; senhor (In- 
glês). 3 — Confraria; porco. 4 — Veloz; sofii 
prejuízos. 5 — Amarradas; domesticar. 6 — 
Símbolo químico do sódio; “tira da calça que 
rodeia a cinta; nota musical. 7 — Sepultados. 
8 — Eleve; compaixão; o sono dos bébés. 9 — 

Vai para fora;. posição vertical do corpo, de ca- 
beça para baixo; tomba. 10 — Indivíduo parti- 
dário do idealismo, 11 — Animal coberto de 

das de erros em livros; ira. 3 — Ladeira; escudos. 
4 — nome feminino. 5 — Além disso; estacione. 
6 — Cantigas; vereador. 7 — Indivíduo da 
casta dos Etas; narração histórica. 8 — Aquele 
que nada; eles. 9 — Desgaste do relevo terres- 
tre; irmá do pai. 10 — Carta de jogar; conso- 

estaleiro marítimo, 11 — 

12 — Décima sétima letra 

do alfabeto grego; Plantas (arbustos) que forme- 
cem a flor rosa. 
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Durante o mês de Abril, Quartas oferecem cultura 
Uma exposição de pintura, um con- 

certo por um: trio de cordas e um de- 
bare são as iniciativas que a Comissão 
Cultural da Universidade de Aveiro 
preparou para o mês de Abril. Todas, 
como habitualmente, destinam-se não 
só à comunidade universitária, mas 
também à aveirense e têm acesso livre. 

Pintura de Costa Brites 

Uma exposição de pintura de Costa 
Brites vai estar parente na Sala de Ex- 
posições da Biblioteca da Universida- 
de de Aveiro, entre 4 e 23 de Abril, 

Três grupos de trabalhos, num to- 
tal de 25 obras, vão constituir esta 
mostra. O primeiro grupo, a grafite e 
acrílico sobre tela, apresenta tons cin- 
za, verde claro c amarelo. O segundo 
conjunto de trabalhos assenta em es- 
truturas idênticas mas em tons de 
azul, violeta, amarelo e verde. Já o 
terceiro grupo de trabalhos é consti- 
tuído por telas não emolduradas, sus- 
ceptíveis de entolamento, tipo pin- 
turas chinesas da dinastia Sung. 

Em Leiria, onde fez os seus estu- 
dos secundários, Costa Brites foi dis- 
cípulo do pintor Jorge Valadas e do 
escultor Narciso Costa, cuja sensibi- 
lidade e bom gosto muiro o influen- 
ciaram. Em 1990 reformou-se do 
Banco de Portugal e passou a dedi- 
car-se exclusivamente às arres plásti- 
cas. Desde 1997 que Costa Brites tem 

vindo à e: individual Au- 
tor de dois rrabalhos escritos: Pala- 
vras ditas ao espelho e As Bibliotecas 
de Alexandria, frequentou o curso de 
História de Arte da Faculdade de Le- 

tras da Universidade de Coimbra e co- 
labora regularmente no Diário de 
Coimbra com uma coluna de comen- 
tário artístico: Conversas de pintor. 

Contemplado com um prémio de 
poesia da Semana da Mostra Cultu- 
ral da Reitoria da Universidade de 
Coimbra, Costa Brites dedicou-se, 
ainda, à pintura de painéis de azule- 
jos no Juncal de Porto de Mós, onde 
no século XVIII se produziram pai- 
néis que decoram um sem número de 
monumentos nacionais. 

Refira-se, por último que Costa 
Brites integra acrualmente o grupo ar- 
tístico internacional Galuart com o 
qual expõe regularmente. Não perca 
a inauguração da sua exposição na Uni- 
versidade, marcada para as 18 horas 
do dia 4. 

Trio Luís de Freitas Branco na 
Igreja da Misericórdia 

O Trio de Cordas Luís de Freitas 
Branco vai apresentar-se na Igreja da 
Misericórdia, pelas 21.30 horas do dia 
4 Abril. 

Nascido da iniciativa de três mú- 
sicos da Orquestra Filarmonia das Bei- 
ras (Alberto Restivo, Hugo Diogo e 
André Fonseca), o Trio Luís de Freitas 
Branco é um projecto que assenta em 
três linhas essenciais: a divulgação da 
música portuguesa; a divulgação do 
repertório de música de câmara; e a 
possibilidade de servir de agrup 
to base para outras formações. 

Alberto Restivo iniciou a sua for- 
mação artística no Conservatório de 
Música Vincenzo Bellini em Parlemo, 

Itália, tendo-se diplomado com o cur- 
so superior de violoncelo no Conser- 
vatório Francesco Cilea, em Messina. 
Apresentou-se já em concerto em di- 
versos países europeus, quer em or- 
questra, quer em diferentes formações 
de música de câmara. Foi vencedor de 
alguns concursos nacionais em Irália 
e é actualmente violoncelista na Or- 
questra Filarmonia das Beiras, 

Hugo Diogo é natural do Porto e 
iniciou os seus estudos de música os 

quatro anos de idade, na Escola de 
Música Calouste Gulbenkian, em 
Braga. Aos 12 anos, já no Conserva- 
tório de Música do Porto decidiu mu- 
dar para viola de arco. Tem-se apre- 
sentado em diversos concertos a solo, 
música de câmara e em orquestra. Ac- 
tualmente lecciona na Academia de 
Santa Maria da Feira e é solista À 
(chefe do naipe) das violas da Orques- 
tra Filarmonia das Beiras. 

André Fonseca nasceu em Lisboa 
e estudou no Conservatório Nacional 
onde concluiu o curso superior de vi- 
olino com a classificação máxima. 
Como bolseiro da Fundação Calouste 
Gulbenkian esteve três anos em 
Berlim. Foi primeiro prémio no con- 
curso jovens músicos e primeiro clas- 
sificado no concurso Maurice Raskin. 
“Tem-se apresentado em concerto em 
Portugal, Alemanha e França, a solo 
com Orquestra, em duo com piano e 
em diversas formações de música de 
câmara. Actualmente é professor no 
Conservatório Calouste Gulbenkian 
em Aveiro, é docente-colaborador na 
Universidade de Évora e concertino 
na Orquestra Filarmonia das Beiras. 

  

  

1957 - Aspectos da Procissão do Senhor dos Pas 

Aveiro em imagens - um século de histórias 

  

sos da Paróquia da Glória, na Rua Capitão Sousa Pizarro. Referência para os 
edifícios já desaparecidos do Colégio do Sagrado Coração de Maria (à esq.) e da antiga cadeia (à dir,), instalada no extinto 

Recolhimento de S. Bernardino. 

    
  

  

k Até 14 de Abril, na Galeria Morgados 
da Pedricosa, em Aveiro, está patente uma 
exposição de “Cenografias”, de Fernando 
Filipe. 
& Na Galeria Municipal de Aveiro, até 8 
de Abril pode ser apreciada uma exposi- 
ção de pintura de Sejo Vieira citulada “O 
poder da imaginação” 
k Até 1 de Abril, no Centro Cultural e 
de Congressos de Aveiro, na Sala de Arte 
Contemporânea, numa organização do 
Lions Clube de Aveiro, está parente uma 
exposição de pintura. 
k Exposição de Ourivesaria e Joalharia do 
Museu de Aveiro. A Mostra estará exposta 
até ao fim do mês, de terça a domingo, 
das 10 às 12,30 horas e das 14 às 17 ho- 
ras. 
k De2 de Abril até ao final do mês vai 

estar patente no Museu Júlio Dinis - Uma 
Casa Ovarense, uma exposição sobre “Eça 
de Queirós — os passos de um trajecto”, 

que pode ser visitada de & feira a 6% feira 
das 10 às 12,30 e das 14 às 17 horas, e às 
2es feiras das 14 às 17 horas. 
& —Atéao fim do mês, na Biblioteca Pólo 
de Esmoriz, uma Exposição de Pintura e 
Desenho de Hugo Maia. A mostra pode 
ser vista de segunda a sexta-feira das 10 às 
12 horas e das 14 às 18,30 horas; aos sá- 
bados das 10 às 12,30 horas. 

É A encerrar no fim do mês, a exposição 
“Mudar de Vida” — Fotografias de Rui 
Almeida, na Biblioteca Pólo de Maceda, 
pode ser vista de segunda a sexta-feira das 
10 às 12 horas e das 14 às 18,30 horas e 

aos sábados das 10 às 12,30 horas. 
k Até 8 de Abril, na Casa da Cultura de 
Estarreja pode ser apreciada a exposição de 
fotografia de Conceição Alves e Manuel 
Resende, “Depois de Adão”. 
k Na Galeria Municipal de Ílhavo, numa 
iniciativa conjunta da Escola Secundária 
João Carlos Celestino Gomes e da Câmara 
Municipal de Ílhavo, estão patentes tra- 
balhos dos alunos de Artes e Ofícios da- 
quela escola. A exposição pode ser visitada 
até amanhã, das 9 às 24 horas. E 
k Até 6 de Abril, continua em exposição 
uma mostra colectiva de pintura no Res- 
taurante Olaria, do Centro Cultural de 
Congressos de Aveiro. Obras de António 
Vaz, Carlos Lourenço, Carlos Mourinho 
Campos, Fernando Rodrigues, João 
Paulino, Joaquim Filipe, José Monteiro e 
Olen, integram esta exposição subordina- 
da ao tema “Tons masculinos para a Pri- 
mavera — homenagem a Borticelli”, 
k “António — 25 anos de carroon” é o 
título da exposição que pode ser visitada 
no Museu da República — Arlindo Vicente, 
até 24 de Junho, de Terça a Domingo das 
9,30 às 17,30 horas. Esra exposição per- 
mite uma leitura singular de alguns dos 
factos mais significativos que em 25 anos 
marcaram a actualidade nacional e inter 
nacional, 
& “A Escola e as Raízes” é o tema da ex- 
posição parente na Biblioteca Municipal 
de Ovar, e que pode ser visitada até 7 de 
Abril.. Esta mostra encontra-se inserida na 
programação do Dia Nacional dos Cen- 
tros Históricos. 
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cinemas destaques da tv 
  

  
De 29 de Março a 4 de Abril 

Cinema Oita 
Infidelidades, com Umo Thurman e Jeremy 
Northam 

  

(14.30, 17.00, 19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- TRAFFIC - Um filme de Steve 

Soderbergh, com Michael Douglas e 
Catherine Zeta Jones 

(14.50, 18.05, 21.10,00.10) 

SALA 2- O Que as Mulheres Querem - 

Um filme de Nancy Meuers, com Mel Gibson, 

Helen Hunt e Marisa Tomei 

113.10, 16.00, 18.50, 21,40,00.35) 

SALA 3- Duelo de Titans - Um filme de 

Boaz Yakin, com Denzei Washington e Will 
Patton 

([14.10,16,45, 19.30, 22.05, 00,40) 

SALA 4 - Miss Detective - Um filme de 

Donold Petrie, com Bullock, William Shotner e 

Ernie Hudson 

[1420 1659, 19:20, 25:00,00.30) 
SALA 5-Quase Famosos - Um filme de 

Cameron Crowe, com Billy Crodup, Frances. 
MecDormand e Kate Hudson 

(1350, 16.30, 19,10, 21.50, 00.35) 

SALA 6- Prova de Vida - Um filme de 

Toylor Hackford com Meg Ryan e Russel 
Crowe 

[12.50, 15.40, 18.25,21.20,00.10) 

SALA 7- Inimigo às Portas - Um filme de 

Jean Jacques Annaud, com Jude Law, Joseph 
Fiennes e Boh Hoskins 

[1240.1525 1835, 21.30,00:20) 

C. GC. Glicínias 

SALA 1 - Billy Elliot - Um filme de Steven 
Doldry, com Jaie Bell e Julie Walters. 

(12.50,1540, 18,10, 21.15, 00.05) 
SALA 2- Hannibal - Um filme de Ridley 
Scoit com Anthony Hopkins e Julianne More 

(1245/1540, 18:35,21,35,00.25) 
SALA 3 - Wonder Boys - Um filme de 
Curtis Hanson, com Michael Douglas e Katie 
Holmes 

(12.30, 14.50, 17.20, 19.45, 22.10,00.30) 

SALA 4 - O Dom - Um filme de Sam Raimi, 
com Keonu Reevese eHilaru Swank 

(12:35, 14.55, 17.15, 19.35, 22.00, 00.25) 
SALA 5 - O Que as Mulheres Querem - 
Um filme de Nancy Meuers, com Mel Gibson, 
Helen Hunt e Marisa Tomei 

(1250,1520, 18.10,2115,00.05) 
SALA 6 - Inimigo às Portas - Um filme de 
Jean). Amaud, com Bob Hoskins e Ed Harris 

(12:50,15.40, 18,30,21.2 
SALA 7 - TRAFIFC - Ninguém s 

  

Hleso - 
Um filme de Steve Soderbergh, com Michael 

Douglas e Catherine Zeta Jones 
(1230, 15.30,18.30,21.30,00.30) 
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02:10. O Einstein do 
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23.00 Cuidado com as 
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00.00 Esta Semana 
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Segunda 2 
21.00 Acorrentados 
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bai 10 Portugal Radi- 
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2130 o dos Mi- 
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destaques da programação 
de 29 de Março a 4 de Abril 
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Vereador Jaime Borges 
acompanhado do Director do 

Museu da Imprensa na inauguração 
da exposição de António 

  

Cartoons de António para delícia dos aveirenses 
Até ao próximo mês de Junho, às 

aveirenses vão ter a oporrunidade de 
contactar de perto com seis dezenas de 
desenhos originais do cartoonista 
António que «através da sua mordaci- 
dade, do seu olhar satírico, possamos 
ver o outro lado da República que nor- 
malmente não é falado, que ”, de certa 
forma, o calcanhar de Aquiles do Po- 
der», como definiu o director do Mu- 
seu de Imprensa, no acto inaugural 
desta mostra. 

A função dos analistas é esta, e no 
caso da caricatura, dos humoristas, da- 

queles que fazem do desenho satírico à 
sua arma, e é fundamental, 

A exposição começa com a figura que 

deu o impacto inicial do caricaturista, 
que dá pelo nome latino de “Perplexus”, 
com uma forma disforme, que perso- 
naliza a figura do: primeiro desenho 
publicado de António, e que significa 
o fim do “regime”, e publicado no jor- 
nal “República”, sem assinatura. 

A nível nacional o jornal “Expresso” 
é o único que semanalmente confere um 
lugar de destaque à caricatura, com à 
presença sistemática de António. 

Esta exposição mostra alguns traba- 
lhos dessa primeira página do “Expres- 
so”, mas mostra muitos mais trabalhos 
publicados e aqui distribuídos pelas 
várias salas, de uma forma harmoniosa 
e muito dinâmica, patenteando a qua- 

lidade do poder de análise das situa- 
ções como também da qualidade do seu 
traço. 

Houve uma preocupação da orga- 
nização desta mostra de seleccionar 
aqueles desenhos que proporcionam 
uma determinada narrativa, «mas que 
não são necessariamente os sessenta 

melhores trabalhos de António», como 
esclareceu Luís Humberto Matos. 

Mais do que apreciar a qualidade do 
traço do artista importa também «er» 
o que tem sido a realidade portuguesa 
e internacional ao longo destes 25 anos, 
como o espírito agudo de análise está 
bem patente «neste mostrar do invisf- 
vel que está por detrás de deternina- 

das situações e de determinadas figu- 
ras», como salientou o director do Mu- 
seu de Imprensa. 

Algumas das caricaturas de António 
são verdadeiros “focos” da actualidade 
como foram vistas há 15, 20 ou mes- 
mo 25 anos, pelo olhar mordaz de 
António. Figuras públicas como 
Pavarotti, Bill Clinton, Jorge Sampaio, 
Mário Soares, Fidel Castro, Ieltsin, e 
muitas outras, não escaparam ao olhar 
crítico e satírico de António. e estão 

presentes nesta mostra de cartoons. 
O artista yai estar presente em Aveiro 

no dia 18 de Abril, às 21,30 horas, 
num debate a realizar no Museu da 
República. 

  

  
O meu negócio é demasiado sério para correr riscos. 

Confio no apoio dos profissionais da imagem e comunicação. 
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